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“  Como eapafloleB, nue«tt» prim era Ide» 
poUttca , la  que llamamoi fundamental y  a 
la cual BobordinaremoB todae lae dem át, esim cual ------------- -
la d e  LA PBBPKTDACIOH D « MACIOSAM' 
DAD SSPAROLA E ir ESTA I a L A . . , . . . j -

“  Somos y hemos sido siempre CONStB- 
VADORE8. y loe principios conservadores 
serán loa que constantem ente y  con ener- 
j ía  defenderemos s ie m p re .. . .  Y entiéndase 
b ie n : al decir priaowiM oontervadoret, no 
pretendemos de modo alguno nsM  dsta pj^ 
labra en e l sentido ridicnísm ente restrinji-

C U B A
FERIODiCO FUNDADO EN 1868 POR 

D. GONZALO OASTAflON.

D I A R I O  C O N S E R V A D O R .

d o  e n  q o e  b o y  s e  a s a , s in o  e n  s n  s e n t id o  
m á s  l a t e  y  m á s  n o b le .  Noéotrot ent»juleno$ 
por p r in c ip ie s  eontervadorei aqvellos que tin~ 
den d perpetuar, como una IraiUoion inviol»- 
ble p eagraila, l a  p a t r i a , l a  k a u i l i a , l a  
PROPIBDAD, LA AOTOKIDAD , KL Ó K »£N ,L A  
I.IBKKTAD »IKK BITIF.IiKlDA T I.A  B E I.IJIO lf , 
q u e  ex t a q n u  c o ro n a  to d a s  l a s  iu s t i tn c ie n e s  
s iM Ía les , y  d 'n s t i t n y e  la  ú n ic a  b a s e  in d e s *  
tv a r t ib li i  i'H q u e  p u e d a n  « p u y a r s e .  ”  

(PrKúwloQ da (6 d s  La V o l n s  Cusa , Abril 3 9

Dirtctor.ppopletario:
I). RAFAEL DE RAFAEL.

C I  A U T A .  E P O C A .
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F re u s a  A s o c ia d a  d e  l a  H a b a n a .

TlLKORAltAS.
Lóndret, Aftríi2;i.

El rio está bajando en Sevilla.
Segnn despacho del cónsul español en 

OM, el Bey ha  dirijido una circnlsr á  todos 
loscónsnUs rosideotes en aquella p lata, de- 
elinando la lesponsabilidad en taso dedis- 
taibios que pueda m otivar la entrada de 
loi franceses en el te rrito rio  tunesinoj en 
vista de esta declaiaoion, el cónsul español 
hs pedido A su gobierno tomo tas medidas 
p u s  la protección do los súbditos españoles 
refidentcs en Tunes.

HOTICIAS OOUBROIALK3
/ía« o  rcrfe, A b r i l '29 d  lae cinco y me­

dia de la tarde-
Onsas «'spañolas, á 813 80 en oro.
Idem mejicanas, á 813.55.
Mercado m onetario, á 4 por loo.
Idem Ídem, á  por 100 diario.
Cambio 8 1 . Lóndres G« dfv. (banqueros) á 

cts. la  £ .  ̂ ^
Cambio s|. París »"l div. (banqueros), a 

s fr. v ' i  cts.
Cambio ej. Uamburgo 60 div. (banqneroa?,

á i.'3|
Bmios do lo* EsUdo* ünidus 4 por 100, a 

lió  e l  uup
Asácar pnrgedo N<‘* I0il2 en cajas, 7% é 

71 ct*. tt*.
OeiUTlfiigas N" l'i, pol m , á 8 i o t^  Ib. 
Uegnlar ft buen roflno, ? i  A 7 |  ete. tt.
Se rendiemn beya, y 150 sacos asucar. 

Hielos, purga de •'•<> grados, a ys cts.
Idem, DiascKbada, ídem, ó 35ets.
Ifanleoa, Htico* on tercerolas, i  I l i c t s  
Tocineta, Íoníí ciear, á l 'i  ct*.

.^Mcoa Orleant, Abril 
Harina ciases superiores 841 á 6('i bam l.

lAndree, Abril 2-2. 
Asúcar centrifuga pol ÍIG®, á íi5j'.'.
Idem regalar refino, A 
Consulidsdos, i  l>il es-in t.
Bono* de los Eetstdus Unidos, A por I0*l, a 

lJ8 t ex CDp.
Desenento, Banco do In g la te rra , a d por

|1H).
P la taon  barras (Is onsa), A 521 pau-

Lireí'pooJ, Abril i22, 
Algodón, niiddliüg opland, A r>l d. tt.

Porff, A bril 22.
Reata, -i por 100, fr. fKl cts. ex-int. 

Habana '!') do Abril de 1881.
B. 8. Bpeneer.

™Sa¡{ua gol. Joven Vioente pat. Simló; 900 sacos 
liarina y efeotoa.__ Teja gol. Manuel; pat- Mantell: 800 satos car-
bou» _
Ssfrua gol Rosita pat. Otrero; 000 sacos carbón 
16U caballos leDa.

SALIDA».
Parn  gol. Joaquín  pat. Pujol; efeoto.
__^ftrlal gol. Altagracla pat. Morautv; idoni.
— Cabanas gol. Uoslfajiat. Juan; lastro.
-  Muntne gol. Neptnno pat. tortilla; ídem.

B U Q U E S  Q U E  S E  H A N  D E S P A C H A D O .

P a ra  Santander y ex tran 'ero  fraga ta  e 'p . Castilla 
cap. G a'oía por J .  Kaíeoas y  cp.. SOlLj os. stu- 

2 Ía T 1 brl. aguardiente, 1  bocoyoac, 4  pp.
miel do pu rga  y efectos.

___ CoruOa y  San tander vap. correo f sp « y o n  es
C naquet po r M. Calvo y  cp. 438  os- 100  bye. 
7 6 0  sacos aíiSoar. 1 1 4 0 5 0  tabacos, llíOÜ oaj

d e l
C O T IZ A C IO N E S

C o l e g i o  d e  C o r r e d o r e i .

UAMBIOB.

.... ............................................. ~ ^ 4 L ^ 4 7 L ¡P su > . f.

-.....^ITtaAXW P60 dir.

...s
n S L A T IO lU A ..

f i U l H m . :!Lji 4 p 60di« 
4 lá ¿  41^ P  CIT.>«

■8TS.D08-UHIDOB............... 1 |  ^*1 P ap .

0 B0 D«L-Cü8 O K S P A a O L h * 2 » c é  028* OiO 
f  * lae zr-t- 
« 6  y 8 and. B¡B 

DEBí 1C S K ''‘ '* K 1“ ’A-NT1L | 6  y 8 and. oro.

ACCIONES.
Banco Español de la  Isla  de  Cuba,

nro.
18 4 10 P

cigarros, lO S i^L is. p ioadura y rfeotos. 
-K ev-Y ork vap. ing. B ritlah Empiro car 

por Todd, Hidalgo y  op., 3 0 8  by». y^áo  
eos a iío a r ,  636  tercio» tabaco, 141901)

ritlah Enipire car. Favet. . . . 010 BR-
taba-

cos y  efectos.
-íd em  vap. a u e r . N iagaiavap. amer. n ia g a ia  can. Baker por Mo 

K elU r. L u lin g y  ; o p . . l ü l 6 bys- Rtúcar, /Ü2
tofcios tabaco, 4 7 7 1 5 0  tabaco» y  efectos. 

-Corona, Gijon y  Santander vap. esp. B eiaa 
Merosdes cap. llim iti*  por GaesoL Avendafioy 
op., con carga de tránsito .

T C T N R N  A B Ie S i T S B '+ W T B U

P ara  6t .  Thoma», P to . Rico y esoalae vap. osp. Ma 
n u elita  y  l la ila e a p . V entura por R . de Herre­
ra.

Z iin u t  n u e r a  V  H ir c f t a á  lo t  
E e ta tlo f  V n id o t .

EljnjagnlOoo y rápido vapor oorroo americano

A D M IR A L .
Capitán Cookeey.

Sale de la  B abaua todos los mlictes 4 las 4  de la 
tarde, tocando en Cayo Huesoy haciendo oonecuion 
en PenSRcola el viérnes por ia  m añana con un  tren 
d6 Ift Kmpr^sik dfi Fftrro*c»nil de Louiavillo aud 
NaahviUo haciendo conwwioncs directas con New- 
Orleans, Kerv-York y  las principales eindados de 
loe Kstadoe Unidos.

E letei y  Piaalea por esta lim a eeran síeuipre tan  
barato» como por cnalquiera o tra  siendo el viage 
mucho nía» cuito. De m i» pormenores impondrán 
sus ooiisignatariOB. LAWTOH HW08. mercaderes 
u" 13. ________

A 'ttc v a  l i n e a  «fe V a p o re»  C o rre o s  
d e h ie r r o  e n tr e  A 'cip O r le a n s  

y  M taba na
IIACIENIÍO ESCALA EN

C K U A K  I4K V  Y CAYO illlllM O .
M O R G A N  L IN E .

E l iB^níflvo vapor do hioiro

HUTCHINSON.
Capitán Baker.

Saldrá para lUehoi puerto» el 4 de Muyo á las 
4 do la  tardo.

Admite carga á ñute y paanjuro» en sus couiuda» 
y  elegantes oáuiaraa.

D em ás pormenores inforiuiirán sus oonaignata, 
rio», Mo Kellar, Luling y  C?, Cuba 70 .

POLIZAS Cf^SRIDA^
Dia 92.

A stear ...............................................
Idem  bya ...........................................
Llem »aco»................. — ................
Tahaoc tircio»............. ...............
Xabacos torcidas........... ..
U*)etülaa oigacros................. ..

ftZFUBTAUIOC.
Aatlcai t i ..................................................
Iilam b o to /e s ........ . . . . . . . . . . . . . .
Idem ........................... ........................
Miel de purga .........................
’lauacoa termos........................
Tabaco» toroldos.. . . . . . . . . .
Cajetilla* C ig a r io . . . . . . ........
P icadura k i t ........................ ..

315
2472
5 3 0 a
1273

4 9 3 3 5 0
25C0

12S9L{
1463

4 7 7 0
1

1338
73:3100

l.O'.»
1301.̂

V K A T A S  M l i C ' i ' l  A M A »  I I O I

laubel díi Aiuburv!'.
1W)0 líarri'fonv» jiu eb ra  AncU. f l l- '*  uno. 

Ju an a  |i ’.c AuibiTcs:
3000 garraíunos ginebin Llave, f  H ' \  |uuo. 

Knickerbückcr do Ncw-V cvk:
Í 12  qtl.

$27Lj .uno.
lUO tabalea l> ealRu.................

Niágara, de Ncw-Vüik;
100 bri». harina Favorita........

D oña Lui»a de Bilbac; __
OOtl saco» h a r in a .......................... s í2% y 2Juno
Ii0 0 b rle» .id ................................... 8i4%yL'4 lid.

Rain» Mercede» Oc Liberpool y  e»oalni,:
300  aacoa h a rin a ..........................  uno.
HXU.U. id ........................................ íü S  uDo.
300  sacos harina ............................. íi- 'L -in io

Ciadftd Condal de Cádi^:
300  sacos h arinaldftsi']. .  . .foro] Rdo.

Alava de Liberpeol y esca-as:
200  barriles harina ....................... 524 uno.

A s.m iaño de Liverpool y tsscalas;
25  c» queso» íTundes................ *^S7(J qtl.
3 0 0  iiueeo» patagráa.....................S '

N sicer Uarcald ae  MouievidM) y P to . Lu o:
1000  q tl. cebolla»............................. 8 8 y 8 L íq t!.
300  iu  papas.................................... ‘1‘5»5 qtl.

Fabrica del pal» I,a  Ilabaucr».
4 0  docenas escolias cspceialva. .  SSi-j docena. 
6 0  docenas escobas estab lo .. ■■ S iu sd n .
B O id id J ? . . ..................................  í b ' . i i d .
: l 0 i d i d 2 ’ .....................................
40  id  id 3 f ...................................... *“ •

Almacrni
100 tercsrolas m anteca A guila.-- « 3 o q tl.

N e w Y o T k ,  f I a T » n a &  í> I « x tc a i i  
9 I a l l  8 .  8 .  L l n e .

Los nuevos vapore» de prim era oíase 
C l í T o f  A l e x a a d r i a -  Cap. J . Deaken. 
r i t v  o f 'W a s t i í M a t U B .  Cap.L. F.Tlm m erioa»
C i t y  o f  M í r l d » ............ Cap. J .  Mo Into-h.
t ' i t y  o f  J l f l ix lc o ............. Cap. J .  W . Keyuolds.
M r l t i s h  ñ l m p l v e ..........Cap. K. M. Fa’s'cett.
:W aiib :ÍM ...............................Cap, W. V. Casson.
■ á i i i c k e r b o o l e c v ............Cap. KituVo.
á ) i t y  o T ................................. en oonstruccion

Saldrán en  el drder siguiente -
X D o  .M  t t ' t x r -  V v y v f a . ,

< ? I ty  o f W s i h l i I n K t o u -  luéves Abril 
K n l c k v r U o c k e i ' ........... Juéves
C i t y o f A I e x a a d r i a . .  JuévGs

X 3 e  la s ,  S C « L > 3 « rX X « -
N f a n k l n ...............................  Sábado Abril
H r l t i f i b  É l m p l r e ...........  Sábado
C i t y  o f W u R U i i i g ' t o n .  Sábado

7
14
21

10
23
30

VAPORES-CORREOS TRASATLANTICOS DE 
A .  i . o i ' i : *  Y <’l» .

Comidas á  lao a rta , servida» en mesa» peuiienaa. 
e aU »  vapore» City of A lexandrla y l i t y i ’í Wiin 
hirigton.

Saliendo á  iae enatro de la  tarde,
'  Grandísima rebaja prsaios de pasajes y «oles.

Todos setos vapores. tan  bien eunoótdo» por la  
rap idei •' segirldnd d s  sns n g ie i ,  tienen exeslsntas 
eomodidadee para  pasíjerc». Asi o-*uio tam bién iaa 
nnevas literas Migantes an las onaies no se eiperl. 
m ente  m aviinisnto alguno, periuaneoiendo siempre 
kcriiontalaSi

Ta> caiga se recibe en *1 muelle rl» <,*ballerl» bas­
te  la  vlepsr» del d ía ds la  ■sliila. y se admito carga

eu a  Ing í* te"e . nv inbnrs“ . Bieuien, Amstordam, 
ottentom . f ia r  re j  Ámberos oon Boooeuniísjtoadi-

imiN-jidrin sus egeiite». TODD, lllU A LG D y C? 
Uur*[>l»<o‘.' 25

A J F . n - l O K H  A N U
C d K A  H Z A l t .  S T £ A M 8 1 I 1 P  L I N E

H A B A N A  Y Í Í E W - T O R K .
LINEA DIRECTA.

L o *  h e r m o s o s  v a p o r e s  d e  h i e r r o

NEWPOHT,,.»™i
Capitán J .  P- Sondbarg.

SAÜiTOGA,
Capitán T . S. CnrtU.

N I A G A R A ,
Capitán S. Baker.

Con ,nagn(ñi;a» cámara» i>ara pasajeros, saldrán 
de ámbo» piiurto* como sigue;

DEHEW-TORi:. , DE LA HABANA,
Mil .n-áVKS. I

V A PO R E S DE T R A V E S IA .

B#ueo Industria l. 5 3  á  54  F . B[B 
Banco y  Cumpanfa de Almacene» de Regla y  de 

Comerció, á  1 Oiü D . oro. ,, « r - nBaiicoy Almacenes de Santa C atalina, o  4 < D

* 'c a ia d e  ahorro», descuento» y depdiito» de  i»

Empresa dcFom ento y  Navegación del Sur 124  13

' '  compañía do Almacene! de Hacendado» 0 4 1 0

¿ im p añ ia  de  almacene» y  Depáilto» de  la  Haba-

“ c o u q ^ i a  ̂ p a m ila  do alum brado de Ga» 6  á 7

''c u m p añ iaC u b an a  de Alumbrado dega» 33 4 34

'^'compañía d e g a e d e  Ma-

**Núieva CoVpafiia de  ga» de la  H abana 2 2  4 23

7 : e m ^ l ? í l ’:re Carneo» de H ierros de  U  H ab»m

^'“idv i^de H atiinina á S»1mnüla 7  a 8  IX B ^ .
Idem de Cárdena» y Ju ; un>. 13  4 14 P.
Idem de Cicufuegus á
Idem d e sa g u a  la  G rande. 4 9  á 50  ?• “ iB j 
Idem  de Caibarien á  hnncu-hpíntus 4 4  é 4.) P. 
Idem de! Oeste 58  4 5!) ü .
Idvm de la  Babia d> la  H abana 4 M atansas,

4 9 2  D .id .
l lW l l I  U ü V llL l^  ¿ o  fr -  I  r .

MI'KOAÜO NACIONAL.
í- '.r tilIM .

Blanco trence de Derorue y Ei-
Uieux, bajo “ r-y-úrv ............

Id . id. id Id bueno «• » -i-en o t...
Id . Id. Id. id. florete.
Id . bueno á  supenor n 10 4 11 
Quebrado inferior a  regular n-

12 4 14  i d . . . ..............
I d  bueno nV 1 5 4 1 6 m . . ...........
Id  BUiieriOT n? 17 á 18 id . . . . . .

ñ o re t« u  I J  4 2 0  i '...............

AbrU

91

N I)  f :!4 P » iK A :% .
24  Pasaje» —PtO.Ríeo y  e.'calua.
24  Mortera. -S t. Thoüia» y  e sta ll e.
24  8f. Loui».—Liverpool y Ooruñfi.
25  C ity o f A lexandrla—Kew-Vork.

. .  25  Noviiort- -Kew-Voik-
2Ü C atalan.—I-iveipool.
28  Habana.—Ckdi» y  Pu>-Bk'O.
28  (Sty o f W ashington.—Voraorux y e»«a- 

ias-
M aja 2 Sorra.—Liverpool.

2  Suratoga.—New-Yoik.
3  llutpli usen —Neu -Orl- an» y efcala».
4  KuickBíbnokor.—ITegreso y Vir.voruz.
5  Bateen de  lía riv  a.—SL. T hom M yes 

«•«la».
6  Gallego.—Jjivetpool y Santander.
H Niágara.—Nev'-V'Tk.

14  Manuel*.—Bt. Thoma» y  escala».

M A L M R .% :^ .

Abril 24  Gi|»n.—CoruB». Vigo, Gijon y  Santan­
der.

2 4  Bt Iiouí» —Ntv-Oilean»
25 Alfniwo XI!.—C id u  y Bojeden»- 
25  KeiuaM eroeuos.-V igo, Ceroña, Gijon

y  Santandnr.
28  t:»*tilla —C ádií y B«roeIona |v ia  New- 

York.)
30  P a ía je t.—Pto. Bioo yescala»- 
30  City o f W ash n j to n —New York.
30 Ñewjiort. -N e 'r  York.

Mayo 4  H atcbinsou.-K ew -O rleaus y  escala».
7 Ssratoga,—New-York.
7  Knickevbooker.—Tew-Yor.

14 la 4 15 rs. a  
I S t j i  1 6  rs. •» 
l e i q  4 17 rs. •» 
1 0 4  10)* (rs.

lO J g á l l ld l ,  
I I ) *  4 l l ) g id .  
!2>*rs. » .  
1 3 ra . » .

HERCADU KXTEANJSBU 
Y'iuuir* 12 Kouiinul

CXMTEirDOAS DX GUARAPO.
8 ^ á ‘-*'*t" v o te . Según en»a»e, tKilatlSMio»

y aám ero

<; ú 4 711 f».
ABOCA» D» »tl»L.
« .  Idem

AZÚCAR MASOAHAUO.
. ..ri'.

ÜUKOXMTBADO.
7  4TL^r».

Nominal.

l«»Ní)It* 8  UOEKKDÜBEB DB aKMANA
DI (jáKueto T AOOiOacx*

D. Ju»¿ Uoiiua i . 'j l ) .  Suiurio Goiuct. 
liar de «otredor.

üB sairroa.
D Fr.iuri-. ■> (:aiTii.ina y D . Miguel Al««la. 
H abana 2;i de A bi.i de  1 8 8 1 -E I  Sindico, U 

/furto'. *

OBOSIOA OriOTAL

3er. II  U' I..VP.OIV e n  i c —«'i'i vKPAMi.i
..I A^rÁ';.v’lo.

T)e!i:»ndocDntr*tar»epordo9 años la  atlqiiuicion 
¿ e  lo» nouibtero» do lleltroque 
duiMde eeta Coiusndan.'ia.
condk iones aoorda<lo, «e aniinvia al publico, que 
la  liciiaeion tendrá  lugar el din veinlv y  cinco ae 
Mayo. 4 la* doce de la  mañana, anta
iiámica, y  en el lunV -lue ocupan la* oficina» de  la
t'ümandanoia. calle de Conclia en esta  t lila .__

E l citado «diego de i'oudicionea y tipo» aproba­
dos, » ' hallan de manlliosto en dicha» » '‘cma*, y 
tina copia «le aiiuid en la  oasaquo h ab ita  e l ilaOUv 
tado  de. Tercer Tercio en  la  H abana, «n 
rmntos pueden enterarse la» persona» que . deseen 
Mmar part.i en la i i  itaoion. cuya» luoiKiaicione» se
harán  en pliego cerrado y con arreglo a l u '"’ 
lilla Bc inserta 4 continuncUm. Quanláiiamo 1. <le 
Abril de 18 8 1 .—E IT . C. Comandante lor. Jefe, 
ic/'P» Duhtui-i O'akuor..

Mcipgt-'i iiB pniiPOsUniH-
I). F. de T. y  T ., vecino de T .. jiarte  jiur H ú en 

nombre y representación de D- F- do T. y  _T. y  ^  
vwiuo de ta l p a rte  ó de 1* oasa de  ooniercio de  i
que gira b»j> ia  razón su  isl fl' --,--.';---,*® 
promete a  lavilitar 4 la Comandancia de Guardi.i 
Civil de Guantáiiaiiib. pava loa individnos d e l*  
inUtua, lo* aouibreroB de lieiuo que necosito piir el
precio que ea delrtüu. y  MUBujcccioii en un  todo 
a l pliego de oondicionci q'u; he tciiMio 4 iB u a t» .
•, Iu5 que quedo inícto  '_____

P U E R T O  BE LA H A B A IA .

Adema» de loe tres viaje» ordinarios tiel mes de 
Abril, lia dispuesto esta Emprev;; despachar como 
cxlraocdinano el di:i del m ism ocou deatino ú 
V lO O ,

á 'O K l f N A .
l i lJ O Y

r S A ^ T . ^ N O E I l
el hormoao v»]ior

G IJ O N .
BU u.u'tTAN 1). I gnacio Ciiaqcert.

I his lirccío» ilol pasaje par» este viajo son los si- 
guiciiws;

..........................................  » 1 7 0 >
2 )̂..........................................  « 1 S A > 0 » 0 .
3?..........................................  m 4 » )

A tos pasajoroa do 3? se les dará  vino 7 P*n fres­
co y  se le» proveerá de una polchoneta. 

bule Ce admite carga para  Santander,
Do lua» pormenores impendran sus cotiBignaía- 

rio*, 3Í. C A L  r o  r  C*—Uxioioa 28 . HÜ117

VAPORES 0 0 S T S E O 8
V A PO B

ALAVA,

tu» »¿bAl>U8

NIAGARA Abril 
NEWPOKT 
8ARATOGA .. 
NIAGARA Moyo 
NBWPORT 
SARATOGA .- 
NIAGARA 
NBW PORT Junio 
SARATOGA .. 
NIAGARA 
NEW FOET 
HAKATÜGA

14'SARATOGA Abril 16 
■JllSIAHAKA . .  2.3
28 SEW PORT . .  30

tiUARATOOA Moyo 7 
lb|VlA(5ABA .. 14
19 SEW Rí'H T . .  21
2d¡SARAT0GA . .  28

2!N1A0ARA Junio 4
PN EW PO R T . .  11

IfiltAKATOGA .. 18
2:t;SIAGAKA. . .  25
30ISEW PORT .lalio 2

L i i i o a e u t r r  N e w - V o a h  y C i e n f u e g o s  
4>.oii e M '. a l a i ' t t  S a n i t a g o  d e  C u b a ;

E l naevo r  hcrmuAO vapor de hiarro

SANTIAGO,
Uapltan Phillip»,

D EO TEN TD E0O 8, ■ D E K EW -TO EK .

L f ij ie . . . . . . . Abril
Mayo
Junio

I t ;M á r tc a ... .9 . . . . . . . . .d . . . . . . . .
Abril
Mayo
Junio

i>r Bipbas linea» 4 ujmioo del viajero.
................................W all Street, N»w

Fassjes u 
J akks E. W aiui A: Co., 113, 

York.
MoKELLAK. f.I'I.IN O  t  Ito

MAÜA d» ('nbfr
A ew tM  Ali 1a n«

DÜQDB8 h U  m Hk.

CiPira.N D. JOA» 4 . QiViOl.
7iaies de !a Hábasa á O&ibarien j  Tíce-yeiea

SsWrá par» CAIBAEIEN directo lo» dias 10, 20 
y 30  de cada ijies 4 las fí  de la  tarde.—ItecibirA 
carga dos 6 tres d lás'antes dé is  lalida* ]« r  el mne- 
Ue de Lu í .—Lo» brea, pasajero» que se d irijan 4 
Remedios pueden rtlcaníur el tren que sale por la 
tarde de Caibarien el d ía siguiente de la  salida del 
vapor de este puerto.

EETOSÍÍO.
Saldrá de UAIIIAKIEN para Cárdena» le» dias 

3, 13 y 23  de cada me» 4 las 11 de la  uisfiana y  de 
t'érdeiias p»r* la  Habana los días 4, 14 y 24  a las 
C de la  ta r je .

NOTA —K1 flete de la  carga >'e la  Habana 4 Cal- 
bai'ien ee cobrará ciimoaigue:

V iv e resy fem -te riu i íO-90 eta. B[H , por cada 
caballo de carga.

Morcsucias á ifl-20  ídem., Idem,, ídem.
En cniubioaoiou con el ferro-oatril de  Zasa se 

despachan coueoimientes especiales para  entre- 
g sr en lo» patadsros do Viñas. Colorada» y Pla- 
oetoa; la  carga que se embaeqne para  dichos puntos 
oon arreglo a  la» tarifas establecidas.

Para 01*» pornieiioTO» nforruaráu AGIIIAR 57

ISLA DE PINOS.
V A PO R .

N U E V O  C U B A N O ,
8u c.vpitan AlANSU.

Saldrá de Batabanú para Santa Fe y Nueva Ge­
rona todos lo» Domingo» deepues de la  llegada del 
tren  que sale de  la llu b au a  á i:t» aei« de la  ma ~ 
y de Nueva Gerona y Santa Fti, lo» Márte» pura
que los sofioies paeiijsiú» pueilaii Ilugar a  In llaliu  
n a  á  las nuevo y cuarto del Miéi coles.

Irfi despachan, en 1» Haliann, D. .luán Pnoyo, .S«u 
Ignaeiu 82, y  eii la  Isla de fin o s .—Angel G arda 
Ceballo».

EMPRESA DK VAPORR3 K8PAROLB‘ 
COSEROS D S LA8 ANT1U .A 8 y  T E A bP O ttrea  

HIL1TAHE8,

V A P O R  E S P A Ñ O L

A V I L E S .
capitán Miiriedas,

V IA J E  E X T R A O R D IN A R IO  A  C O B A .
IDA.

Abril 2.5.—Saldrá d é la  H abana 4 la» Ti de la  tarde  
y  llegará 4 Nuevita» el 27.

27.—ñ e  Nuovitaey llegará á  Pto. Padre el 28. 
2S— De. Pto. Padre y Uegar.'i 4 Gibara el 2'.>. 
2 3 —Do tlib u ray  llegará 4 Mayar! «1 3U.
30,—De Mayar! y llegará 4 B aracoa el 1" do 

Mavo.
Mayo 1?—Da Huraco» y  llegará 4 Cuba el 2 

RETORNO.
Mav o 4,—De Cuba y llegará 4 Baracoa si 5,

5.—De B aranoay llegará 4 Mayar! si 6 
tí —De Mayar! y  llegará 4 Gibara e l 7.
7. —De Gibara V llegará 4 P to . Padre el 8 .
8 . —De P n en o  Pad¿s y llegará 4 Nnevltas el

1>.
i| —D eN n ev itssy  legará 4 I* Habana si 

1 1 .
Admitirá carga por élmaelle 4* Lna desde al 22  de 

Marzo y Uevaiá la  oorreapondenoiu que haya

Sara los puntos ds an itin u a rlo , tra ién d o la  tamblsn 
e retorno.

OONSIGNATABIOS.
Nnevltas,—Sres. hijos de Sanohes Dolí.
Puerto Padre.—Sr. D, José Rodrigues.
Gibara.—Sr. D. Antonio Hidalgo,
Mayar!,—Sres, Gran 7  Sobrino.
Baracoa.—Sres. Mones y cp.
Cuba.—Sres, L. Ros y ep.
Se despacha por KAIION DB BERRERA, US 

sin» 58

g O O i m S S S  T E U F R E S A l
B n n r o  , 1 g r í f o l a  d e  f * u > .  P r í n e i p r .

«KCRtlT-VRl.V,
D ed rd en d c l ICxcmo. Sr. Gobernadur General 

Presidente de 1» Jun ta  D irectit a  de este lisnco, se 
hace saber á lo s  8re». «'■cionlsloe que tienen auo

riendiente de pn¡;o el primer d iv d en d »  pmivo de 
a.» acciones con ipie apa-ecen (iHoritus en l« lista 
general iiiiblioail» ca  la Uaoeta Oliiual, que lia ita  

el 3!( de Aliril ¡.rfíslnio venidero imt-den praaeiitac 
se todos losd ias liábltes dq 12 á 3 de la  la rd e en  
la  Sei re ta iia  dol Hunco Agrícola; sitii-id» en la ca 
lie  do la  Amargura u'.‘ 23, para  hacer elVotiva» »u» 
respevtvas cuotas: y que triinsourriilo diolio plazo 
se pablieoráii en la'GncM.a Oliuial y  demás periá- 
rtteoB de esta Uspital, lo> nombres de lo» Sres. que 
no lia>an acudido h BntÍBÍ«cerla*j sin perjuicio do

Sroceder 4 lo que en derecho hayn lugar. Ilabanu 
larzci 27  du 1881.—El Secretario iiilcriiuv.A.

S’ í ln a r itn i  d i i  n a n e o  i ln p a ñ o l d e  la  I s la  d e  C n h íi  v n  l a  ta rd e d et S íi* n -  ,
d o  I Q ú e  . I b r i t  d e  iMwi.

A - o t i v . o .
Uro, tíilletei.

é
................... .....................* ■ o-. , i. i.-ii'' :o

O A K V tR ai
Oro, fliUsUt.

Vent-iiiilentoi. h .o to  3 i.ieses....................................V
Idem de J  4 1. i d e i u . . . . . . . . . . . . . . . . .........................
Idem i lu to  t i é m p 'l . . . . . . . .........................................

-IIJIZ.. 
ICI.i.íi:; os

i.'i 
i i

DMinueacos 4 eokrsr enonu  *gena........................
t."ilJiM‘, u.. •■...t.i's m 

XIOÚ» . . íG r iJ 'i  v. “rl ,1 .1;

OVROfi C R C O lfim . •

Tanlus ilel smpréstJto ^  mlllout.»..........................
ComísiQuailuSa..'.........................................................
fiauncsolos........................... ............................... ...
Créditos venoidos —...................................................
Corresponsales................................... ...................... . •

lISiKKlO . .  
.8;t)74 . 1

m.gis 1.-. 
jü ir  10

fiSiTir :;i 
275;-A'.',i 8-J

.'..¡•■.(.■M i!i'. j.i 'k í7 r ifl

H znram » PflauoA ODiwto n a  a im o rro  Bin n r r a tá s . • • • * 4■a
l'J-i'.OO

4100007G SO
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$ ld h . l  . 1 . 's .18188 f.

P  í v s i v o .
tíre. Eillstei.

C oriTix......................................... ............................ .
Fottoo DB R B a ix v a .. ............ .............. ..............

.................. 4 fcXXHWO . .  
...nStV 00

OaUOACIONKS ALA VlfiTAi
Qtti. BiUtua.

Cuentas corrien tes................... ................... . . . . . . 9
Depésttos sin Interés............... .................................
Dividendos atrasoilua.......................... ......................

 ̂ Id. cjrrientB.

fio m tr 11
ISH.'id 
27!S.'. ..

woi.'iS q.) 
;u»8.'. i:.i

-iiu  •[. ' 0 1, né'-vl
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Corresponsales........................ .. >.
Contrato de Contribuciones......................................
Cnentas v a r ia s . . . ............... ............................ .
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99601 U
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lifrfiSáe 15
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fianeamíesto d s oreditos vencidos.................... ......
Interes. * ]>>r eobrar.................. .................. ..................
UABsatnae T .............................................................. .

qfi.li rn 
1 IH-dlO -w 

10

17Cl8:il FO 

.'.IMú iM

JP'StMSO 71 .'IS.MSIfig 4.'.

Uabana Abril l.i de IMtl- Kl Contador, J, B
H-ini.

flarvolAo.—-Vy B'.‘—Kl Siib g.iliernador. Tíauinn lU

I jív \  e i>e< ¡n a
M K I.-M O S l .'S. I L  S E M B L A N T E .

VAPOR SOLER.
Capital) JoyK t 

Complelauionte reparado en so casco, m áquina y 
calderas vuelve este vapor á  da r sus viajes semana­
les entre la  H abana y Cárdenas,y yiceversa, lo que | 
^eo tnará  en el úrdeu siguiente:

Saldrá de la Habana loe Jnéve* 4 las 6 ds la  ta r ­
de (mnelle de Luz) y de C irdeuas lua Sábados 4 la 
misma hora.

E n ambos puntos admite carga y pasajeros.
Lo deerachaneii Cárdenas los Sres, L. Soler 7  C*

/  en la Habana la  euuarsa délos uiiaaios sefiurea, 
e-tahlecida en la oolle de Coba u9 120, entra Lnz y 
Asosta.

I Jfetii/(«rt. 87rd)

P ar» S u i .  C r n s  d e  X e n e i - i f e  y  l a »  l* a l>  
u a a »  d e  d i  a a  C a n a n a ,  sa ld rá  4 ti 

nes del mee de Abril el hergant-n eepaCo! J . a a  
P a l m a s  su capitsn  Doreste. Admite carga  á  fle­
to y  pasajeroe, 4 los que ofrece u n  tra to  eemerado. 
De m as potmeuores impondrán sns consignatarios, 
R. Bumero v C í, Inquisidor n? 16.

op 8611

P ara  T e n e r i f e ,  C a n a r i a  y  L a  P a l m a
saldrá del 25  a l SU de Abril la  barca españo­

la V e r d a d  s-j espitan  L'. Andrés Sosvilla; a>lml- 
•e e a r ja  < iie“ - y  paeaioroi 4 quienes se d a rá  el 
bneu tra to  ci. (.ostoiaorc. Im pondrá el capitán 4 
bordo V eu i j  calle de San Ignacio n?  8 i .  Antonio 
Seey’ " bu 8694

T >av» . l l i o t i z t c  .- E i s r t c l o n a ,  saldrá d rt 
26  « 3 0  del co rn este , el borganrin íspafiol 

K o i u a n c i t v ,  esFiran EodrifeUf-c. Adm ite un 
rosto de  Ci-rga a  flete para  ambo» puert.'O Imfor- 
m uráa sus ^<lt¡^i¿aatBt^o» C uban.’ 7 s . J  B ak^’l: 
y (y._ _ _ bp______  B¿68

P a ta  T c n e r ílV * , O n a r l a  v f  a  p R Í i a ¿  
la  barna española T a m a ,  d e  C a n a t - z a t i  

ea tap iU n  D. Ju an  O rtega. la ld ia  dul 2ii ol 3U ds 
Abril, ndiiiUe carga á flete y  pasqjeros, oírecitmio- 
en 4 estos el b e n tr e li  de cv.tumbre. I-opondtáo 
ú lioido rl oapitsK t  cu Ic cebe de 8»u fguacio n'’ 
0 L Auíouio í í" /" ’ bp btíiiS

VA PORES DE T R A V ESIA

N e W 'Y o r k  l l n v n i t M  u n d  7 I e x i v i i i i  
i U a i l  S i f i i i i i a i i i i i g  L i n e .

e»z» P r i-y w '. Campeche. Frontc’o s  yeraen».
El vapoi-oonen americano:

C ity  o f Á íc x a n d ría ,
esp itan  Desken.

B ahlri para  dichos punios aduii iendo carga y 
pasajeros

«4 , H d r t e s  3 6  « ic , f 6 t* 4 r
41*9 1 2  del dia.

iVeeíM (i« posto» j»nga(¡«i-o «  ore 
Er. 1 ? p a ra  Vevaciuí y  F ro n te ra . . . . .  tü
E:-. 2 f  p i r a  Ídem é ídem ................. '/f'
E - j2 ? ;a r *  Progreso......... 3(>
l m l ^ i ? t »  Campeche...................... . 3fi
E c 2> p ir a  Prepreso ▼ C am peche.......... 20
Los v0[)OTes do esta lino 1 saldrán de  la  llaiiaiia 

cada do* semanas e s  m ártes .p a rs  los pueilos arri­
ba indicado», en ootuuniúaticn con ■•! que Iw e  via- 
Jes cada tres (em anas entrv Y e ra e m  y  Nueva Or- 
ieauR, tooandi'en  loa j- iu íu í; latormedio» iln Tani- 
pico, T u ip a u  y  Bagdad iUatamcres 

L a carga ee recibirá por el m aslle de Cabailurla 
lavlepera del dia de la  salida, > v '.os courx-imientos 
Bw4n estregados en  la  casa c u o s in e ta r ia  tauibirn 
la  vispeia, dobiendo sspeciflear el peso bruto de 
oaila boltecnkU o*.

L a ooirespandouida se adin itirá  dnicamento en 
la  Adtninistoaoion general deocireos. 

Gonsiguatono» TODO, HIDALGO Y C > -O bra 
_____

Y a p o r h u - r o s r e o s  t r a a n tM l H t t e A »  d e
A. L ópeA  j  t','

i s t a t l e i í d í  le ssiit-aeii ?>-'LJiTli-BlC;0  p e ra l*  
linea de curre .'S d s  !a Pesuisnla eu ¡as expouioionet 
que u aiten  de céle i-uerl'' "I 'La ¡1 '>  cmle mes, j  en 
éorntlnaciut: con dicha !&"■» etlablei.^e estaEmprua» 
a t í s  snxli!* ' que reeorriendo lo» poerto» de  la» cos­
ta s  áffl K c í 'e 'lo  e s tu f '.a .  V I* de PÚEHTO-KICO 
l¡5’’e *1 rn c i* - d '  8AN ,TDAK p*r*»>:r trasbordados 
a l o t ís  YaiMji-<.¡orreo. !» coTiPsi'ondenci», pasnievo» 
f  o e rts  aue de los pnert'’» de KllKvjTAK. GIBARA 
CUBA, BAYAGUÉl! 7  AGUADILLA se dirijan 4 
la  PENINSULA.

Del miamu tcod«. los jiasajeros y carga embacoa- 
dos eu CADIZ ol di» 3u  de cada me», oon destino 4

Vapor CLARA.
Uapitaa D. Niuanur Ron,

Este acreditado vapor, deapuea dv una completa 
reparación -u  su (asuo, m áquina y valderae. saldrá 
del mnelle de L iu  el üis UO de Abril á las 1 de 
la  tarde, pirra
IM  I I V I T A S ,

á i l t t . i U A ,
i t í A V A R I ,

í i l 'A X T A A 'A M O
V  C t 'B - A

1*1 dosiiaoliau sus cousigoatarius L. Solkb t  C?,
Cuba 12 b  entre Luz y  Acoeta bp 8939

V A P O R  E S P A Ñ O L

JUAN MIR,
E st«  liw uH  60 y  n u e v o  v a p o r  d e  l i io r ro  ae 

e.-pi va (lo S a n tia g o  d e  C a b a  y  d em ae  p iie r*  J ¡,¡aV. 
to s  d e  tu  c a m i '- i  e l 'AS  d e  A b r i l  p ió x im o  
,v t u  s a l id a  p a ra  d ieb o  p u f r to  y  eec a la a  de  
c o tiu m b r e  se  a D u n c ia rá  o p o r tu n a m e n te .

Se. dc'Knaclia O ficios u °  90.
___________ bp efUu

A V I S O .
l i ) m p r e s a  d e  F o m e n t o  y  

N ’a v e g a o i o n  d e l - t í u r .

S v c i e i l a d  . d s l e i r i a n a  d e  

B c u e f í c e n c i n .

E l Sr- Presidente ee ha  servido disuouBV la  oele- 
briioion de ju n ta  general ordinaria el domingo 2 1 
del i'iirricnto en el Casino Kepariol, á  las 1 2 eii pun­
to con ohicto de dar c uen tado  los trabeJoB de la  
D irectiva durante el año de bu gestión, y elcgii' 
nueva Directiva, lodo con sujeción a l aittvulo 38 
del Reglamento, l.o  que so u.iae en conocimiento 
de los Sre». aotio». rccomenilándo la  puntii.*! neis 
ienoia. Habana Abril 18 de 18.nl.—El Secretario,
Aquilino 8', 'I .'

L ic e o  d e l V ed a d o ,

Aprobado por el Exciiio. Sr (iobsrnador Civil de 
la  Provincia e! Reglamento y  (-ouetitucion de esta 
eociedad y deiiicndo ptneodersc. á  las elecciciies ño­
ra  lo iiirceiivu  que lia di- regirla, ee convoca 4 los 
Sie». Sociiis de la niisnut á que coneiirran el duiuin 
ge 24  tiel eorriesiii a la  ona do la  tardo á la  mora 
da  del Sr. D Felipe Alnm, r ita  en erio . aserio 
frente á la cam ino, can el fin imiieado; advirtiéiidc 
se que so verificarán lo» e lecionesá  l.a lioraBefíHla- 
da, »ca cual fuere ol Dilmero de concurrentes. Ve­
dado .Abril 1 7 de 1881.—£ 1! Coinisioii i/raloi u.

B9U!)

•1 •

i.i Ji i..i ii»j,t«. Je lir 
i|i l."UmriDlo en »u favor 
.•n;a cuhkrCA de t,arras (• 

iiifhi-iiH*., y v„h1,'ntlo que 
n;-i.lt.. .1 variol médico» y
1.1 t(iie ..irtiersii el efecto 
. i  ni- v y *cte« de
1.1 . . . . .  i qne nsbia .lado 

i". V . )ic l.iii*-i;?.i t re , 
. I . ) i d u

\ IIFEél
i, .>cn;. i .

Vek’Gtina■ o
INb’o R ív i l .b  Ü L OT T A W A .

.Al* V Lir *;) .i«r í ‘«,
ihi . 11 l;  . ,  N- Te-^i- iS .  M  \MA .

M *1 to. Il.to ul.* l ili -'  - U i l ' ' '  - l .l. iU  < d ' á  Itoljj t
IM > n \  '  i s  -  l'l. t  siv^lul '* 1ti:i(i>s m iH
il> . 'i .' n  « ' to 4 S . -iii j i * i ' . f :l i  tPConi< 'niUuitoQ •»
i «I» , .1 •» '1 ; > . .«1 •jto ' • ' í ü i 'a ' • V «Tlv

• 1' " , ¡  .1 ' ' U i i * ««'ólu»» *«* • 1 U|fUU »• xlc J»
-  ,1* '1 « O í r *  .t.ltouf 1. M.h ii- ( ftor-' i i- i i a  1 á  v n :  1».- lito f'to f
lOvt' M : i  *. t » 1* '1 \  ^ •.!i '  lUto í i . i ' l  / ll»H

')X'l- • .( 1 1 • '  1 t  k . l .......... ’ r . n i v . . ».to.;  . ' i.

•J 1 a» \  ,1 . • ,  1 1 , ,
' i l ' í i s . ' W \h l A

s 1 , ; ■- l  M  . r  l l c j  c . . l u í . i  l ll > [ . r -  . i l . '  1 ' . . .  i
.1 ,i , '  '  .............. • MM . to tl. ' i *ul'A ,. *' > '  iMt 1 i l l l lU'  *lv «X
.• ■ i . , '  ■ ^ ' \ y t W á c ' i n n > ' ' t t o r i 'u 0  «u ftC ftT i i le
s'. 1' > . l! 1 1 >li I •  1). ^ . to .av« • f. ‘‘i n«?totoln i.{\‘  n n

Vegetina

E L  I R I S .
C o i u j p u ñ i a  d «  s e g u r o s  m ú m o a c o i i *  

t r a  i n c e n d i o .
lili, roí.a la  memoria relativa 4 las operacione» 

praeiícaduH un e l vig.'iiuio quinto c-jei'oicio aoeial 
que teiminú en 31 de  Diciembto da 1880, y que 
íuá leída en la  priinera srsiou iln la  Ju n ta  Ooneta) 
ordinaria vetilicada el 2 2  de Febrero ultim o. »r 
servirán los soOotea sácíoa acudir por un ejemplar 
de ella, 4 las olicinan, que están situadas eu  la c:i- 
He de Kicla (Muralla) u'.’ 18. Habana .Vbril 18 de 
1881.—El Consijcro Director. .Imui-iin T. de Or-t 

___________________ jv^U)__________
C L  t a i s .

C'omt>!)i|iii dp  sogiii-o». im itiio »  c o u -  
ll'G iiH 'utidío.

IoBOiladi)*l>iierbis, podrán trasbordarse el d ia 14 
en PUERTO RICO, a l vapor qjie tendrá  1» Empresa 
preparado al efooto, qso lo i oondaoiiá 4 sn* deati- 
aoB.

P ara  serv ir esta Itnaa insolar se destíña si b e m e  
te  vapor

ENTRADAS DE TRAVESIA.
'  Dia 23;
De Barcelona en t i j  d iss obt» esp. C ata llnaoap .

Beyioechea to«. -13.'> con oCoctoe 4 J .  A. Banoea,
___ Panxacolu y Cayo H ue 'oen  2lqdia8 vap. amer.

Amiral cap. Uoosey ton. 508 con oarga gral. ó 
Law ton lio», y  cp  . paejs.7 

— Cayo B urra  en 1 din viv. amer. Doimtles» cap. 
Díaz ton . 3 7  con pescado 4 M. 8uarez pnsj». 6 

SALIDAS.
Dia 22;

P a ra  8t. Tbomas y  escalas vap. fnuichs Yille de 
Brest cap. Nanvollon

-----Cárdenas vap. inb. M aréela cap. Dlxou.
D ia 23:

P ara  Ilalifax herg. ing. Lonise Coipul cap. Pisker. 
— Nevf-Órjeans Dc» esp. I’aldo Seníatcap. Maris- 

tany  _

MOVIMIENTO DE PASAJEROS.

AVISO IMPORTANTE.
Los que susovilten agentes fíe la  

línea tle va])ovcs, “X ew -Y oik, 
H av an a  &  M exioan M ail !̂ . S. 
Lino,” jmrfitTjtan lialiev estalileci- 
ilo «i lu'ccio fie pasaje de este imer- 
to  á S’ew Vork como sigue: \

E u  p r im e ra ... .  $ 3 0  oro . 
I d a  y  v u e lta .. $ 5 0

Cuyos precios rejin ín  hasta nue­
vo aviso.— Tu(Jd. U ith ih fo  ¡) C?

b p  8775

VAPOR TRASATLANTICO ESPAÑOL

CASTILLA.
CiPITA» MBDDtAS.

Saldrá fijamente c ite  hermoso linqne el 3  B del 
corriente a  la» 4  de la  tarde  para

C A d iz  y  B a r c e l o n a ,
con escala en

N E W - Y O B H ,
adm itiendo pasajero» para  los espresaduspuntos en 
sus espaciosos y  m aguillcai cámaras, qnieues recii’ 
b iráu  e l esmerado tra to  que tiene acreditado. En 
Cádiz solo petm anecorá e l tiempo indispensable pa­
ra  desembarcar el pasaje.

P a ra  cnanto» inform es se deseen, dlrijlise 4 »ue 
constguaterio". J. BatcetU y  C't Cuba 74. bp 8887

eap. Bazutof, ^
qn* nene sefialado el siguiente Itinerario;
Saldrá de la  HABANA ei di» UUmo de cada mes 

para Nl.'EVlTAB.
. .  N C E V ir A8 el d ia 2 pora  GIBARA.
_  GIBABA el dia 3 p a r»  HANTIAtíO DK CUBA 
. .  CUBA el dia 5 para FCNCK.
. .  PUNCE el dia 8 para MAYAGUKK.
. .  MAVAGUEZ el día 9 para SAN JUAN OB 

PUERTO-RICO.
XT.«> t o x ^ e x o .

n» SAN .lUAN DE PDBRTO-RICU si di» 14  pa­
re  MAi'AGIIEÜ.

„  « A V A U I 't ía e ld la lS p a ra P O N C E .
. .  PUNCE el <h» 16 par» CUBA.
.  CUBA el di* 19 par» GIBABA.
„  GIBARA el dia 2 0  para  KUBVITAR.
~  NUEVITAB el d ia  p a ra la  HABANA. 

aeA dm Iteearga y  patatero* e n to d i^ y  para todos 
los puerto*.

OONSISKAIl^KIOS.
NttxvcTAl. D. Knrlqne T<-men- 
OiSAai. Sres. Iiongori*. Mnnlll» y eomp. 
flASTiASO »B CpB*. Sre» -I. Bnpno yeomp, 
MaTsetTEn, Sre». PU j* y  Bravo.
SAP iTpATt pH P bfaK ! Htoo. Srsi. Sobrlnnt d* Ks-

qniag*
FoNCS. Síes. G iandarias, Bregare f  oomp, . 
S I rapor estará atracado al Mnelle de Loa y teei 

becergadesde el d ia 2 5  hasta s i de su salida 4 Iaa 
dos de  1*  tarde.

Los precios para carea y  pasaje son lo* mismos 
qoe tíehenestotileoidosias demás Empresas,

De más ponsenuree tnfmm arán sos eonaignatarlo*
3V C . C a l - v o  -v  o o t n p .

IlUllTUS 2K

Tviliundo que carepar y poner pallas nuevas al 
vapor COLON, siiepenJe sue viaje» desde esta  fe- 
uha, ínterin  lo reemplaza e) vapor LER8UNDI, sa­
liendo de Batabaná par» la  Colunia y Colon todos 
los Domingos por la  tarde, ton pronto llegue el tren 
depaaajeros que »»le de la  llabuua 4 las 2  y 40  
minuto» de la  tarde.

EEGEESO.
De Colon todos lo» Lfine.» & la» 1 de  Is. tarda, y 

de Coloma 4 la» tí, para amanecer eu Hatabaná los 
Mártes, y tomar el tren de la» 7 y 10  minuto» del»  
piafiona que llega á la  Ifabana a las 0 y  1 tí rainu- 
toB-

La carga para  Colonia y Ci>1on se deepacha en 
V inannevalos mismo» días, Miétcole» y Jueves co­
mo basta la  fecha. Llevaudo la  do Colonia el paile­
bot VOLUSTAKIU patrón Monte de Oca, y  la  de 
Colon el vapor I  KEaUNDI capitán Gutiérrez.
VAPOR

G en e ra l L e rsu n d i,
Capitán GUTIERREZ.

Todos les juávea saldrá do Bataband 4 los 0 de la 
tarde  para Coloma, Colon, Pun ta  de C artas, BaUen 
y Corte», Los 8ros. p as^c ro sq u o te  d rijau 4 Vuelta 
Aba'o, saldrá do Villanueva á los 2 -4 0  do la misma 
tarde,

BEaRESO.
Cortos 4 las 11 de la  mañana,
Bailen á la  1 de la  tarde.
P ta. de Cartas á las 4 de ídem.

. 1.a Empresa de Coloma y Colon 4 la  6 
de la  misma para  Bataband donde hallarán los 8r». 
pasalerOH tn-u extraordinario qne saldrá los domin 
gos á las 7 -1 0  de la  mañana para trasbordarse con 
sus enuípagee en 8an Fplipe a i exprqso que baja de 
Matanzas y llegará á  la  liabána 4 las 0 y 10  minu­
tos de la  misma.

Este nuevo itinerario de retorno del vapor Gene­
ral I.ersuudi, empozará 4,regir de*ds el sábado 29 
de! actual.

NUTA,—Los dias sefiaUdos )>ara el recibo de  la» 
cargas en ol üepárito de Villanueva, son lossignien- 
tes: Para  el vapor Lersuodi ios Ifines y  m ártes y 
para  el vapor Colon loe miércoles y  juéves.

Habana 24  de Uctubre de 1880.—£1 AdmlnisU-a- 
dor. __  _ ___

í m m  üs í.u’OBKs

Por disposición del Sr. Vice-Presidente, re convo­
ca  á todos lo» sécio» pura la  coutintiacion de la so 
aion ordinaria de  la  Ja u la  general copicazada él 
2 2  de F threro  lillimo. E l acto tendrá t t'eclo el dia 
28 dol actual, á liis  doeo, en l is elicinas, que catan 
situadas en los altos de la  casa nV de 1» calle de 
iu Muera lia, y  sefíD v á lid ísy  legales los acuerdo» 
que en él se adoptan, cualqu.cra que sea el ntíme 
ro délos que á e l  fonetirrau; de eonfonnidad con 
lo iireveníclo on el aníeiilo  &*' del Reglamento AJ- 
inliiislrotlvo. Unbana Abril 18 de 1881.—El Seere 
tallo, Pitido (joneiilrz, 8920

B a n e o  J E s p u í i o l  d e  l a  i s l a  d e  C u b a .

Habiéudoso pr- aentado a l nango en la eiuu de  c:i 
to Ketablecimieiito varios billetes legílinios de di» /

Eesos de  la  plaaoha inglesa, adulternrtoi modiante 
»flnstilunion de sus cifras pTopiau, al parectr jior 
las de los oincueiita peso» »lo igual jilunchn y  «lo 

partp de la  palabrn “ cincuenta" ipie se b’e en el 
euiitro deeelea lUtimosqneniaren después lo i hot- 
dfs del papel de llu g ar donde se on .ontraban lu ' 
cifras y palabra» reeortades, se hace publico 
« t e  medio paca que al rceiblrlos se fijen y se  a: 
tciigsmde aceptar lo» cpie se encuentren eu cato es­
tado. á  lili de ov t s r  loH perjuicios que ile la  circu­
lación de los mencionados lii letea asi adnllerados

Cuedaniesu ltar 4 los pai-tievlai-es y  al comereni.
abana  Abril 16 de 1881.—El gobernador, Joaé 

Cúnocu» liet CaiUUo.

por
abs-

Todos los 
Sábados 
saldrá de

• d i e n t o  d e  l a  U a b a n a .

D iB tcm  iK.
£1 Juéves 28  dcl corrimite ae inuaugnrá enlos ea- 

louea dul Centro, luia serie de eelaUus í ’-iniiliirfea 
que seguirán celthiándoec todos loe juévee snbse- 
cuentes, empezando á  las 8 y term inando á  ia  1 de 
la  madrugada; nn acreditado prol'esor tocará al 
pianopieziis de cuadro, danzas y otrnn de bailo y 
los Sres,, que t oniTioneu la  8eceíon de L íieratiira, 
tu rnarán  en la  tribuna en dichas vclaila», á  fin de 
ipie lo ú til se hermane en ellas á lo puramente re- 
creatix o.

P ara  que resalte mas la Índole fumilinr deesta* 
reunlcnee, la Diivftit.sTPcoitiiedda la  sencillez en
lostrajee,

ijaedun designados los nábndos para  loa bailes 
gratis, ooiii'iertoa, velada.» y  Cimfereucias Uteratias 
y  cientiiicas y funciones dramáticos del Instituto. 
E u los meses de Mayo á Agosto inelnsires. onvez 
de  los bailes por la  noche se dispondrán Mtitineéa,

I estando contratada a l electo, la  excelents orquesta 
de Kaimondo Valeuzuo'.a.

Zorrilla y Cp.
B A N Q U E R O S ,

a s  O B I S P O  9 8
ESQUINA A MERCADERES.

M I a e e n p a g o s p o r  e l  r a b i e  e n  B t * -  

r o p a  y  • I m e r i c a . — C o m p r a n  y  v e n ­

d e n  b o n o s  d e  l o »  J E s t a d o s  V n i d o s ,  

B e n t a  f r a n c e s a ,  i n g l e s a ,  S í t  y  c u a l ­

q u i e r a  o t r a  e l a s e  d e  v a l o r e »  p ñ b l t -  

l O S .

FACILiTASi CART.ÍS DK CREDITO. 
G ira n  le t r a s  sob re

te
IA u d i'o a , S tra a b o a rjf ,  M ete , A m b e rea , B c a - 

x e lle s , r io r e n c ia ,  T a r í n ,  M ilá n , R o m a , V e- 
n e c ia , L io rn a ,  G é n o v s .  Ñ á p e le s , T rie e to , 
V ie n n a , T ro p a n ,  B rn u ii ,  F r a g ü e ,  P e a tL , 
L e m b e rg , l la m b o r g o ,  U te m e n , A m a te rd a m , 
B e tte rd a m , S to c k lio lm , L ie b o a , O p o ito ,  
O ib ra U a r ,  T á n g e r  j  C éu tn .

PARIS, Havre, Mar»o'*to. Agen, Aix. Aleneoo. 
Ameos, Angers, Angonluiuo, Annney. Annnuay, 
Ai Im , Arro». Auch, Aurillro Anxcrri-, Avignon, 
Harde-Duo, ISaynnne, lieaaiieon, Baz.icra, llloia, 
B onlcaiii. Houtíigne sur Mor, Ifourges.Urost, Caen, 
Caliorai Camerai, Careassonue, Castre», Cette, Ctui- 
Ion» sur Seane, Chalón» snr M amo, Cburtres, Cha- 
tuanronx, Cherboitrg, Coluiar. Clortuont-Fornimi, 
Diepi>6, Dijon, Doiúii. Dreux, Dunkerque. Elheuf, 
Fontainebloau, GreDoble, llonileur, Lava!. Lille, 
Limogee. U sleax, Lorieiit, Lyim, Macón, Montan- 
han, Montorcau, Moutpellinr, Mouiins. Muu». Muí- 
homo, Nancy, NuutM, NarUonno, Nevera, Ni.-e, 
Niines, Klort, Orleans, l’erigunux, Pau, Ponugnan, 
Poitiers. Pay, Keim», Itoanei, Kive do Uier, Koa- 
nne. EncheUé, Rodez, Homhaiz. Ronen, Saint Klro- 
nne, Saint Oermain, Saint Lo. Saint Alalo. S.uut 
•lean, P. de Port, Saint l^nentin. Sedan. Serii, Tac­
hes, Toulon. Tüulonse,'I ours. T'royos, \'alciu-e, Va- 
lencieuuee, VersaUles y  Vichy Ciusct.

S o b ro  to d o s  lo s  p u e b lo s  d e

E S P A Ñ A ,
B a le a re s  y  C an aria s .

S o b r e  S n n  J u a n  d f t  P t i e r t o  IC lc o  y  
I T ln i i t l a .

S o b re  N e tv -Y o rk , B o s to n , F ilaA d Ü a , B al 
t im o r e ,  N e tv -O rle a n g  y  S a n  P ra n c ia c o .

S o b re  M éjico , V erA cruz, M é rid a , T a b a s -  
co , T a m p ic o , P u e b la ,  O riz ab a , C ó rd o b a , J a ­
la p a ,  T o lu u a , M o re lia , Q u e ró ta ro ,  G u a u a -  
ju a to ,  S a n  L u ia , Z n o ateca ii, M o n te v ey  y D n - 
ra n g o .

S o b re  M o n tev id eo .

Y  E N  E S T A  IS L A
Soiire Baracoa. CárJonoB, CionfuejjoB. 

CaibnTÍt-1), Ciego de A vila, G ibara, G tianlá- 
nam o, llo lga in , M ausanillo, Matanzias, Nue> 
VK , FnertoPrlneipe, F inardo lK io , Reme- 
dio» Sagua la G rande, S an ta  Cm z fiel Sur, 
S ar Bago de Cuba, Sancti Spiritus, 8 ta. Cla- 
r» y  T rin idad .

R. ROMERO V CP.
IN Q U IS ID O R  16.

U l l t A N  L E T H A 8  en  to d a s  c au tid a d e »  
á  c o r ta  y  la r g a  v is ta  so b re  to d a s  la s  n u b la  
o io n e s d b  l a  P E N IN S U L A , y  so b re  L O N ­
D R E S . N E W .Y O R K  y  P Ü E H T O -R IC O .

N. G E L A T S  Y Ca.
. g g u i a r  t o o  e s ^ M á n a  , d m a r g u r » t ,  

l l a s te n  i .a g o a  i>or c a b le  y  g l r n n  l e t r a  
A  c u r t a  y  l a r g a  v i s t a  « o b r e

NBW-YiiBK.-LONDRES, PARIS y iobr.i

E S F A S i
Sh a a a K s e t r »

AvUá», AUcoute, Alhaesto, Almausa, Algurta, AI

c u n ó  LA  E S C R Ó F U L A .
!',m shr.i <*má, pA .j iU|i> J'í ÜY Ifl,

\y,. II r  , r .
M i »  s u  >k.b i  .t 11 » I - u,

V r. .X ;iN  ̂ . -ti ) . I ■ 1 rl :ii l’ili 'Ĉ  Qi 1* SiU.iffY ’’
; ' . >1.. di- i;-t.,4uiav ‘̂ ii Veos

T i l . .  1 .  to ii ' » -l> m | i n *  i II t  1 *á p t i tR  
.u • I. i<itB>. f'ihuri*, > uic h«c:«. la uut'hito I - r»<’OtuerKÍúiKk> ¿
|< I. it  ivm»n li* 'G i  'ÍI n  i( ilTi'.l.*'-'» t U l  J e  \  t i.

* ’. i u n x  M c d K T T I O A V .
. Di .v i.'.cn Mr. Mcitólüíta. y le he 
< - \  V, jrUi klw MüiTu if ItJ tiue dko en «h

iht.f \y  ABEL, ilrOi;iiUui 
11̂ *1 Street

i'or luto' ii I' U'i 
asv ju i' ri. .

11 (
Jo- -I ;«• ii. i'to-1:

¿u uiva!' * '

'• ■ 'MOob. \ ‘ 
• rirti <i'ic jnc'

V egetina
V I V I F I C A  Y

(I . tC'
I>ft. 11 I? '.TETFV- H r

,Ml \  ‘-1. Hlo
(lUU'i il, 1.1 V I 
QI1»* fí mtu-v
10'** t'%1 Vl.-I »i 
mIeikiG i|ih' ]i 11

F O R T A L E C E .
... , Mi\ , . DIc. 16dí liT?.

' un to'UL
-<l ,to lil 1

lll , Tu.lt Iit ,. ;r«nqn^i^V :r
Vj i \ «¡Uto tu lu  'stJtiuiuA iUl ;  Litd
>1 ••• t - ' 0-.a-.. i> >.‘Vj t'inwldM Kí

X fi. 'iri 1 1». tifiM) V hl hcílVSw,;
i» .*i'i :• ' iiSt't, tViiuípi*' cMÍlr.
mlit . - >1.*•
M . lU . ' ; 1 iltor.t

Mi; • “ L Vi nEP. WATTit-v

V egetina

Cádis, C»rtogan», Cáoeres, Calatayztd Congatil* 
Tinee, Cangas do Onis, Castropul, CMteUbn ds It 
Plana, Canmauario. Carril, Carballo. Camarinas, 
Caldas de Roye», Uabei» de Boey, Cáe. Clndaii 
Beal, Cárdoba, Cotonblon. Ctrinaga, CtiMiea, Cnlbi 
ra , üudiltoro, CornJfi», CureUa, Durango, Denla, Ká< 
tolla, Ferrol, Fronegal, G nnau*, Gartevlllas, Guei« 
Qic», Oandia, Orado. Gecuna, Gi]an, Glhraltar. Uuiv 
dalqjara, llussoa. Hnelva, InSostu, Já tiva , Jabea, 
Jaros de  la Frontera. loástree. Lase, L a (luardla, 
Laguna. Las Pamiaa da  Orau Canaria, I-astres, Lla­
nto, L írnU j León, L lenu», IJsbua, Linares, I.igro- 
fio, Loroa. Lago, l.uarua, Madrid, Alálaga, Matará. 
Manzanares, Mahun, H árida, Mellld, Mo>Uu» del 
Cam)>o, Mvntij(j, MundoneJo, Uoufurto, Alurollal. 
Morola, M aro, de Muya, Marqulna, Navla, Megrcf) 
ra, Naya, UHhnela, Uiitbuza. U adartoa. Oviedi, 
Orense, Orotava, Paiuploua, Palenuio, Palm a «it 
Mallorca, Pravla, PnEaranda de Rraoamuute, Pon- 
tevedra, kc'. iugaleto. Pula de filero, P o ladeliem a, 
FaentedeuiuK, Paebl*, Puebla del Ca.'»uilai«l, Pqa- 
bla de T nlie ., Quiutauar de la  Drili.n, Keinpaa, R .|

n uia. Rlvadeu. Rivauuerila, Snbtaudrc, 8auiá»im.
fiebastiau, fiama Marta ilc UrtueDolra, Kanli 

Crasile'X'euatlfe, Santo Crus de la Palma, Salas, 
Herili», Segovía. Hueca, SangDtoa, Tarragona T »  
zael, Tortusa, Torrolavoga, Trajlllo, Tay, Tafalla, 
Tndela, Valenula, ValIadoUd, Veris, VUlansevay 
QelCrfi, Villanuav» de la  fieroua, Vlilavieioea, Villa- 
garei», V isaros, Vlgo, Vivero, Valmascda, 11.i.a, 
i^arag.iza. Zafra, Zaiuorit, i'j.itnosa.

J. BALGELLS Y CP.
C U B A  7 U

ENTRE OBRADIA. Y OBTSEO.
I . i : t u \ k  p i i  t o t l i i s  r n i i t í . l i i -  

«Ip s  sí « - o r l a  y  I n r t f s i  v N is»  M>hi<> 
l o a  p u n i o s  s iM iiiP itl t -v ;

AlhiicPt.-, Alninusa, AHcqu'o, Alvoj, Alnicria, 
A vilc.-i, A vil», Arenys de Mar, A luá/ar de S. Ju an , 
ilarja, lladitjuz, llan-eluna, lliirgua. Jhiilm stro, Bil­
bao, Balinatedor. Cácerci. Cáuiz. C.-mtellun dn lu 
Plana, Ciudail Real, f.'ñcdiiv», Coniña, (l&eiica, 
Calaliorra, Cartagena, Carril, Culatayiid; (iiu-itngo, 
Ferrol, Figuetaa, (iatruclia, Gijon, Gerona. G rana­
da, Uuaduuri.ru. Iluetu , ItiiMva, Jerez de ht F ron­
tera, Jaén: Ja tiva , Luar>.<«, Lloret de  Mar, Luja, 
lánaros, l.e,in. Ia>rida. Imgrofio. Lugo, LorcA. M.'- 
rida, Matard, Manresa. Mirandn de Kbru,
Murcia, Madrid, Moya, Oñate, Orihuel», Uvinl... 
Orense, Plasencia, Piierlu de .Sta. Maria, Pa1:uii..« 
Pamplunu, Punievedra, Paleucia. RiyudenelU, Reí- 
no-it, K-n». 8antiago, fian F.-liu de Uuixole. fian 
fifUastian, fiautander, Santoáa, Kalamnnea, Sogovia. 
Sevilla; Soria. Toliisa, T unosa, Tárrag»; Tmaria. 
Tíldela, Torrelavega, Tarragona, l'erii 1, Toii-Ju, 
Viotori», VUIavli''(iia. Vi lanuei .  y  ile ltiú . \  n-li, 
XTllafraiica dcl Pan»dé», t ’imdrell, V aldepeíai, 
Vigo, VAll.vdi.lid, iívll, in leucia, 2iili,a,rra)tii j  Z i 
ra jo ia .
X ntro.-t iiuntos d.> la  PniiltHUln, «»i ,'onn> Siihrp 1 \-< 

ISLA S HAÍ.RAKK.S,
CANAIUAH

VGrURALTAR
J .  I t a l r t l l s  y  C o u i p

82tí9

I N F O R M E  D E  U N  B O T I C A R I O . '
'DM.PHl «lull*» lU' I*’.*

Dn. II'- -s. Mi- .
M: , 'II Mh ' t  >• . N 41 lo íU \E..ETISk

h \ . ,ti u; ..................... .. !ii irchiicíf« ' \ftff
.......... 1-1,1, . .  I «$ jmialÍM» «'< l'urllli aJsAT lito U'. -ik . * ni-,-. ili !iv - ven ful ■ iniíMió̂  MtiícultoH
r ,i L ; . ,i.-r ' t \ - Oj. l IV I t' - ÍH 4ÍIU.- Ui«-
n, 1.1 .. i-Mi r  -.1. V. , .  li », O-I-Olijumo • « I'I

l'fto'v ■
U \  S-T.I l

s
JKIIHVNOS hoU.-
I'-, f 'i-tile! s-f-,.

D r .

L a  V e g e t i n a
, ..1 » ■  ̂ - < Kl

H . R . S T E V E N S ,
U O S r O N ,  M A S S .

I,

m m  YÍBI08.

P»T» cpnooimieQto general se piddlcará por los 
perujdioos eu,los primeros d ito  du cada m es el pro-

Djire pe 
cu tato

M*

SNTUAHUN.
De P.nzacol» y  Cayo Ilueeo en 

mlcal:
«.I vap. amer. Ad*

Sres. J . fiam itii y hermana; B. Pérez y  se Cora; J . 
E ira; £ .  6 . Dunira; F. Ilumpliceg»; C. Baibana; 
L . Balboa; A. Roeique; A, Oliva; J , CamM; M aría 
<ie J2»ua y 2 nifies,

E N T R A D A S  D S  C A B O T A JE
Dia 23:

DeDom lolca gol. Dominica pat. Liopez: 6 0  beys. 
aidcar.

V s p f b r e s - c o r r e o s  t r a t a t l d u t i e e - t  

L t ó p e v  y  C *

■1 vapo t-eom a aipafiol

ALFONSO XII.
Capitán D . Dugenio Bayona.

B aidri par» Cádiz y  Baroeluna el 25  de Abril 
llevando la  sorrespondenoia pfiblloa v de  ofioio.

Admite carga 7  pasalaro* p a ra  ambos puerto*. 
Tabaco tolo para Cádiz.

Los pasapoiles se entrsgarán a l  lecibD los billetes 
d a  pas^e,

Lm  pdliat* de carga se flrmiaáli por lo* l'ouaigiui- 
teño*  autos de ourtetlas, ais «myo reqslsito  t«r*r 
bqIm .

BMlbe oarga 4 bordo haata el dia 22  inclusive.
D e m as pormenuies impondrán sos Gosalgaaterica

-M . CALVO K Cf-OfiMM B‘.' 38.

G r a n  tin e a d e . va poren  e s p a ñ o le s  d e  
lo» Sres. O ta n o f L a r r t n a g a  y  C ‘

VAPOR

RMA MERCEDES.
Capitán, D. Josá M? do Uuuitiz,

Este magnífico h ' qu-, que por sus rondiones ge­
nerales ee noy el primero de la  m arina mercante 
paclonsl saldrá el 25  de A bril 4 las 4 do la  tarde 
V'igo, Coiun», Gijon y  Santsndor, y  admite pasaje­
ros on SU.I eupociosas cámaras á p r .c io s  mddioo 

fie halla  aotvialiaevte en p u e i¿  po r pocos ^ias. y 
ae ruega al público lo visite,

N O TA : A  los p a sa je ­
ro s  de 3" so le s  fac ilita - 
r¡ín iiiagníflcas colcho­
n e ta s .

liifocmaráii cu la  calle de los Uflolos n.'.’ 2.0 su.s 
euiuiguataruii, Uakul, ¿vantioSo >

POB LA COSTA DEL SUS

d e  IM eiiendez y  O a.
VAPORES '

G L O R IA  y  T R IN ID A D .
Sildrá  todos las domingos uno de esto» vapores 

de Bataud para  Santiago de Cuba, haciendo escala 
en Cionfuegos, Casilda, Tunzs. Jácaro , Santa Crua 
y  Manzanillo; regresando 4 Batabanó iodo* lo* 
miércoles,

Vapor VILLA-CLARA.
Saldrá todo* las miércoles de Karahand para  T u­

na» de fianeti-fipíritii», hacienap escqla en Clenñie- 
gús y Casilda; regresando 4 Bnf iibané todos los do­
mingos,

N uTA .—Se recibe oarga para  todos ios puertos 
on que hacen escala estos vapores todos los días 
hábiles; y  el despacho de los conocimientos rp a g o  ' 
ds fletes se veriUcará en los almsoenes deVlIlanue- 
va en donde tiene la  Em presa un empleado con ese | 
objeto.

Los piílisas de Aduana se .en trn g arin en  el es- 
nritoiki d e lacasao u n sig n a tsria  el mismo dia que 
se baga e l envió de la  carga 4 Batabanó.

P ara  masinformes ooArruse a l oonsignatirlo. San 
Ignacio 8 2 .-JU A N  PÜEYO.______________  '

VAPOR ANITA.
C apitán D. Victoriano Cusí, 

rtefss H m analtt de la Jíabana d  B aU a Ronda, IHs ' 
Bianoe, Berracoi, San Cayetano y AfoiM 

Agua* y oioeoerta,
Baldri de la  Habana los Sábados 4 Iaa <Us* d» la 

noche y llegará 4 fian Cayetauo lo* DuBilago», f  4 
M alas Aguto los Ltine*.

Begresará 4 Bnliia Honda lo* M ártto, y  d* m M

£  serta par» la  R ebana dtoho* días 4 1m  do* ds la 
inie.
Bveibe sargh los V iéniN  y fiiuado. al o o» todo dal 

vapor en el mnelle de L ni. abonándoM sus flete* 4 
berilo al cntrogaiee firmados loe eonoclndentc*. 

TMubiim to pagan 4 bordo lo* pasajes.
Lodtopacha tn  oonsignatario, Meread IS . O ssos 

de Toca,
Mure,—Para el embarque ji de tsu ibuqu*  d* IM I 

esBoro* pBMjeióS, su iro f i  an al «stsru d« SW.. V*ií«>' 
^  (B tbte U o H s ‘

gcaui* do la i funeiones del mismo, 
fie ruega 4 losfires sócius vayan sieioi>re provistos 

del último recibo que lo acri uite como ta l 4 la  su­
bida 4 los salones. Habana 21 de Abril du X 8al,— 
Ei Secretario general Jlde/outo Cahrem. 8953

I JB a N C o  J B s p a u o l  d e  l a  4 » l a  d e  C u b a ,

E n 1» J u n ta  general ordinaria celebrada p»c los 
accionistas de este Establecimiento el d ia  19 del 
actaal fueron electos vocales propietario» del Con­
sejo de Gobierno del mismo loa seOoresD. Eseqiiiet 
García Gutiérrez y  D. Ju.in  M artínez Viller^as y 
reeieotoa D. Benito Zuarnavar y D. Fulganoia de 
la  Vega; habiendo sido igualm ente eleotoa vocales 
suplentes los fires D. Leandro Soler, D. Manuel de 
la  Blonda, D, Andrés Novo». D. José Dardé. D. 
Benito Lope» y D. Pablo J .  Clienard, por e l orden 
en que aparecen oonaignado». Lo que ae hac» públi 
co para  conoolailento general. H absu» AX>r¡l 23  dé 
1881.- -El Gobernador,'Jiist l'cínoiios licl CasliUtj.

RIBO DB lE T B A f .

C laudio  G. S aen z  y Ca. 
16  L A M P A R IL L A  16 .

G i r a n  l e t r a s  á  t o r t a  y d  l a r g a  

v i s t a  y  e n  t a d a s  c a n t i d a d e s  s o b r e  

f o r l r i*  l a s  c i u d a d e s  y  p r i n c i p a l e s  

p u e b l o s  d e  f l s p a ñ a ;  a s i  r o m o  s o b r e :  

SANTA CRUZ DB TENERIFE,
LISBOA, 

GIBBALTAR 
n m

RANOS DE SAN DIEBO.
G R A N  H O T E L  DE B D ST A M A N T E .
Knté nutijiuo y bíeo n«*rodÍta<ln AAtablecíiuiontn 

bHuiltt cDuio EÍuinpi\‘, DuiiKHJídAd, buen trato  y pre> 
<• \ Iw c'. I uítuitlvo« 4 te I ifr 1 av i>is>o^or6«. 8 i  t  \

x u i  i i . i i u i  1  i l u í : . '
t M « imto. ntn.H oireccii eu piiovo euluu

«Ito I'< [ih|iti'i la > Jiaitoi-i’iu mnntQilo OOQ mayor 
lMií> r  iltoi-rTii i.t, al fxl i )  íb«l tea tro  Patu*t domlo 
toirto* i U ;isi jiiiHiiiii« n Sil» «Itoa, vdinoduo T vi ntUa*
il.i- iitoitm''• f l M i i i k a n i r o t ©

89i:¿

SANBUIJDELAS
i ' l; l  ÑAS HiiiM uorr.s se.lmij IV. ili'olo y i-.- e«i-rn 
h ;il p..r iiiavi.r y uu-noi-

Ao'uiar lOO, esijuinaÁjObrap'ia.

MO»

J .  M. BORJES Y CP.
3  O B I S F O  2 ,

EHCiUlNA A MERCADERES,
Eaceq pg,gQS por ei Oabie, fudlltan cartai de cré­

dito, Giran Letraa á corta* 7  larga vista 
sobre Netv-Yor, Lóndres, Parie, Italia, 
Amberes, Hanibntgo, Bremen.BetUii, etc-, 
y eobre todas las capitales j  pueblos de 

E S P A Ñ A .
Además compran y venden Bonos de los 

Estapos Unidos, renta francesa ó inglesa 
etc. y cnaliiuiera otra clqse de valores p ú ­
blicos. «J5r>ü

F o iita n a ls , L lam p a  llaN
V COMPAÑIA.

i j A X v £ i * A j n j r i j i j A  a n ,
Jiran  sobre GIBARA y  IIOLGUIN. 8347

M A R Z A N  H .
O X J B ^  7 8 .

Los em iH  ro a *  u is  puirrva s io n ix irm : 
Alicante, Albacete, Aloásar, de San Juan . Alolra 

Alooy, Alinansa, Axid^ar, Aetorga, Avilás, Avila, 
Aigeoirw, Adra, A guU u, Almerfa, Uafloza; Baroe- 
lona, Benloazid; iTauao, Botial, Baes», Badaloa, 
Burgos, Cáoerto, Cádiz, Carosdento, Castellón, Cdi- 
doTB, Oornña, Citenoa, Cultera, Castropol; Conge* 
de Unís, Cangas de  Tiñe», C arril. Cartagena, Cío- 
búlente, ündillero. Ohielona, Cvlatayud, Deuls, 
Dalmlel, Koij*, Engnera, Ferrol; V'ignerto, Gandía, 
Qitiraitar, Ggon. Géruna, Grado, Granada, Hualv», 
Inflesto, Ja tiv a . Jecéz, Jaén, León, Ixigrono, laaroa, 
Lnarca, U r ld a , fuñares, Luoeua, Klanns, Múrala, 
Madrid, Málaga. Mures; Navia, Urihuela, Oviedo, 
Orense, Padrun, Palm a de Mallorca, Pola <te fitero, 
Pela de  lutvisua. Pola de  Lana, Praviq, Ponteve­
dra, Puortn de fiouta Moría, Pnertu Real, i ‘aiuplo- 
na, Palenula, Rivadeu, Itoqs, U radesella , Hauta 
Marta, fian fiebastlsn, Santiago, fiogorve. fievlUa, 
8ueea, f is to l fiaul&ear, fian Ferntnilo, T arr.g en a , 
Teruel, Tloilra, Tertoaa, TUteo, Ube*!». Volenot», 
Volladolid, VlUanuevay G eltra , Vigo, Viuarú, Vi­
vero. Vlllavlctoto. Vit.>vla. Earagoaa.

C n;« ..Hiz lei-liu < uvila i'.triruilo ,-l j>oder para  piel 
t"K ospiriido por c! .Sutario (lúblico D . Liii- 

Uudrignez ri d ia 1 1 de Diciembre de 1880 4 favor 
du í>. Maimvl C u .'y  de  1>. Ju an  Lludú ileiantloh-* 
e n sn  Imuna epinion v  tañía. Haluina XO .le lAI-ril 
d.' I S M ,  i:. -i.,,:, . .. S 9 2 i

VELAS. VELAS.
AVISO G EN ER A L

-X los Curas P.'irrijoos, Aroliicofra- 
ilíiiíiyHermandadas,

lla lli.-.....'-i.iri.lo  una l.ii...la  e itrao r.im a ria  i* 
cera, .-sl.i ra^z otrcM;<i >1 pi.l.liro pti-ci.M .|Ue ,o n  se.
' -I. iii'.ui n.t e t.n .n .rará  vii ningni.a part*-.

V oseii lo »  |tri-< -lo » .
D.' 1 ' I lase. \ i.tcemihiii'ertamario rJ.i -i HiH-
. .  2 '  ideui i.li-iii i.lciu iJem .............. r lG  id. id.
. .  3 ' iiloin i llem i.lem l.li-iu.............. *14 Id. i.l.
\  elaa uzudus «le todos colores a  *30 .. .
Cera . .i mar-xUetas U noa superior a l u.lim o pre- 

ciii -|uc en Velos .la . ora pora.

1 0 3  0 -R E IL L Y  1 0 3 .
S94S

Interesante . '̂los Sres. suscritores & la 
Historia g0‘ eral de España por 

D. M. Lafueute.
l l i l i t ’iM ii: V Io n lu m - i*  y  N im o u .

Los fires. suscrlturea .pie il.^esn encuadernor lo» 
...i.i'o loiiui dn I.sf.i.'ute le* participam os que nos 
hi.rcmoe cargo do *.. encua.ieroa.-lan non U« t tp s s  
legiliiuto lizudas r  «i.roivt.m ente por io> .8r»a. E. 
Uoiuuneol. 7  C l. d.* r.arcolona t-n pergam ino y  i..» 
«mrtoh dorados de I* obra, oiendo su costo relativa 
mente barato  y  par» m ayor aeguridad de  los inte- 
r.-sados, esUnderrmos recibo de la  obra en  el arto  
di- hai'srni.a cargo d o l . jenqilar. Al mismo tiempiv 
ienrm os 4 la  venta lo.s «ii.co tomos term inados de  
l.afuento, lixjnsai.ieiiii- eiivuajeroadoa lo* que *e 
tmn re. iuidu por el f.Ltiaiu curren lICK-uio Jo  la Pn 
nlnsnla.

A.-eurin eilifovml .1.- VALT.S A' AUTEAtlA.
; \ i ; p T r > 'o  S7. *.9:i2

E I K Ü !

T odd, H id a lg o  y  Com p,
q b r a p i a  *f?

Uaoen pagos por e l cable, g iran  le tras 4 oorta y 
larga  v ista  y dsu cartas deutudicos.ibre New York, 
Fbuadelphia, New-Orleuua, Su. Fraueisco. Luudres, 
París, Uadrid.Borcelona y demua capitales y  ciu 
dadee importantes de  los E stados Unidos y M iro  
pa  as! como sobre casi todos los pneblns de  Kspa 
fia sus partenenolas. bn

“ L .  R Ü I Z  Y  C P .
O - H K I X a X u Y  G .

H a c e n  p a g o s  p o r  e l  C a b l e .

C ltrtoM  l e t r a s  s o b r e  Ldndres, París, New 
York, New-Orleaiia, Milán, Turln, Ruma, Lisboa 
Upottu, G íbraltar Ao.

E SIK É Á -.g
Sobre todas las Cenitales y Pueblas, subra Palm a 
AaMalloroa, IbUa, mabon y fiante Crus UsTsnefUs

í  EN ESTA ISLA,
H atansM , C áriienu , Bemsdlos, fita. C la n , Calba- 
rien, fiagna la  Q rande.Cienftiegoa,Triuidaa, fionotl 
^ m t u s ,  Santiago de Onba, Ciego de AvUa, Mr 
níiiiv. P inar j a r  ttit'. Uibaro, Po-rilo frin e lp *
Tit^t as. áfidí

Mania-
Msá-

Js A. DANCES,
OBISPO 21. OBISPO 21.
Sobre Alicante, Almería, Rarceloiia. Billiao, Il.ir- 

gos, Bad:«j»z; Cádiz; C.trduhu, CartiiEena. Cáceres, 
rigueres, Gmtdnlqjuvu, Granalla. Gerouu, Jurez .le 
la  Frontero. Jaén, Logroño. Léri.Ia, lo-on, Madrid, 
Málaga, álahou, Murcia, M atarJ, P a lm ad o  Malluc 
ca. Piimpl ina, l ’alxncia. ICeus, Saolauder. fievilla, 
San ^ Im stiau . Bogovia, Tarragoua, Toledo, Torre- 
lavsgu, Tortosu, Vaioacía. Villanueva v Gelltfi; \ 
llailolid, Victoria, Irun, /.aragoz», y ¡Jamnrn.- l.n 
Aetüri»": mil.re Aviléa, Ca-riropul, Cangas de  Tiñen, 
C.qigas de Mnis, l'iidllloro, Gijon, Grod.i, Lnarca. 
Llane., Oviedu, Pravia. Pola aeL«'i.a, Klvudeaella, 
Salto, VillaviciOHa. lantoto.--EuGitU i‘la: sobre Be 
tau/o*. (iulilai deksyos, Uotofia. Ué<-, C arril. Fe­
rrol. Lime. Lugo. Ho'ndouedu, Otense, Puntave.lro, 
PuenteoBume. Rivaileo, .Sani« M arta,Santiago, Vi­
go. v ivero . Villagaii'lii.

1-as giran en t.ulas canti.laito ' 4 corta  v larga  . i ' - 
ta  en la calle «leí Ut.i-ipü ii" 21 f.cn .o  á I» PUi.n de 
Avio a*.

B ü D T á M m B .  H lT iE B S  t  O O IF .

^ÍÜlVtE/?4
M E D A L L A

o u * '*

0 y O S lC íO jy

DE PARIS
B  T  ^  “

Ai

Lercaderes 3 5 .
tíirss*  te tra s  tp b re  Bs.

li.VICOM llf lP O ltT A D O Itr.1 8

Ti. B E L F O !  Y
E m p e d ra d o  u ú m

C P .
1 .

Kvfn RiiK-iki'i lia nhtoitiald <-l laajoi- vu la uliaMia llxpA.lciait
Pmíd.

I .»  pariiciitaiuoq «'oii tanta mas sailvlafi-ioii H los t-oitsumidoie-i 
)a  iiiarra ntanto «iiuv lin sitio remnorUln la iiiejor, ú iit'snr U<* Imbpr tpni 
<Ig ii sil laslo la  BinPbra do «>I.n Cam pana," y otras i avias iiiart afl.

f i l96

Ayuntamiento de Madrid
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L A . V O Z  r > I í  C U B A

UABANA . ABRIL 2;) DE I8SJ.

K L  T A R A I S O  D E M O O E A T I C O .

II.

Ya BnUn BQejtro» lec to c ís  , poi la«,«o- 
leranes ilecUraelones d e  Ifi» perliítllcuí de. 
miícrat*§,<iaú el p iinc ipa l olijeto po ique  ae 
lia o tgan itado  ol p a itlilo  d fm o crítíco  en- 
haoo  y h a  dado á  lo# v ientos sa  bandera  , 
espnr.jtio  de este modo eorá aqu í posib le 
la  estrecha nu lon de todos lo s  elcioentos 
sociales , que tan  d ic id idos y  fcBccionadoa 
han andado m ieatraa la  dem ocracia se ha 
m a n ten id o  rct^iadft do l.’i  a rena  poUtlc^ 
V e á is  nriion no solo S6i6 ípnsible , sinoi 
q u e  lU ntjo  d e p o f .i BcrS i .■'nsumada. Tal 
L-.-lftTÍrfn1 f tlia c tiu i de la  dem ocrafl#  p 
que n in g u n a  ag iopaflon  la  pnede te iis lif ,
\ d eiitio  d a  pnen t sa cobijsríín  iode- 
iVcti'.lemontfi !iajpi sn bandera y  inaicha» 
r in  d su  "omhra y la  seitniTín A todas p s i-
(• á

F.ii d e c i r , tu  nu# p jla h ta  , quo d en tro  
da b reve  tie  mpo todos en la  l i l a  eeteoioa 
demiícvatas. Y en tA acea, i  q n iía  ae a tre ­
verá  á  negar qne la  an ión sea aqní nn  lie- 
cliD coasnm ado í  ¡ Y cómo progrc '.ará el 
p a ís!  ¡ Cómo ae facilitarán  to d a i laaem - 
p ro asaq u eae  invontsn  p a ra  au h isneatar 
y  engrandecim iento ’■ Eatóncea acrá cuan­
do 86 realizará cea asom brosa trasform a- 
ciou que los prot'ataa de la  dem ocracia nos 
p in tan  am enndo , con u n a  fruición capaz 
de despertar el a p e tito d o  no m uerto . E u - 
tóDccB aerá cuando Cuba vendrá á  se r nna 
verdadera Jau ja  , un Paraíso  te r r e s tre , un 
lugar , cu fin , do p lena felicidad y ventu* 
ra.

buena té en que la  tendencia de la demo­
cracia es un ir y do d e s u n ir ;  para  que 
nadie p u e d a  dudar de la  verdad q u e , | e .  
gnn él miemo dice , le  es ta n  tr is te  coníe- 
aai , agrega en eeguidaeataseeplicaciones: 

Loe banquetes celebrados en niulcitod 
“  de grandes y pequeñas ciudades d e  la 
“  P enínsula ; las reanippnea dem ocráticas 
'■ tua lizadai en o tras ; los nom bram ientos 

de coniiica e lec to ra le s , y las polémicas 
“  d é lo s  d ia rio s , lodo , todo ha  je rr id o  
“  para  sacar a  ?<i su p ir /tc i i  i.o QVE u s  Bi.
"  FONDO SE ENCBBRABl , «S deC ir, LA 
'* MAS ESPANTOSA D E LAS DIVT- 
*• SIGNES, '• .

Si esprealvas en eatiem o eran  las frasea 
; qn e  án tes  reprodnjlmofl , no lo aon ináDos,
¡ ni m énoi s ’gn iíloatiraa., las qne acabamos j de crp lar. Según e l la s , en estos úUimoe 
; diae , desda qi.e la dem ocrscis ha viiello á 
: la   ̂ida pública íu teg iaraen te  , esto o» , sin 
I níDgnn tropiezo ni obsticn lo , todo, todo ha 

servido para  aa ra i á  la  superficie lo yize en 
el /'ontío se encerra ín  : l í  aA3F?pANTOsr 
DIVISION. E s-d ec ir , qne e s ta  div isión  c*- 
p an 'o sa  no os obra d e  las clrcanstaneias 
del m om ento presen te , n id o  o tro  n in g u ­
no, E l escritor dem ócrata tiene  hnen  cui­
dado de decirnoa que esta  divisiou espan^ 
toan cataba f «  el fo n d o  de la dem ocracia ; 
como si dijéram os , en la masa de la  s a n ­
g re  ; es d ec ir , qne forma p a ite  da «lia , y 
que es , por lo ta n to  , Inseparable , á 
méuos d e  que la dem ocracia cam bie de n a ­
turaleza.

E s tan  hermosa la p iu to ra  , que casi noa 
d a  lástim a echarla á p e rd e r ; paro como 
ooiotroB rendim os anto todo cuito  á la  v e r­
dad , 00 podem os móDos d e  hacer aohre 
ella a lgunas observaciones.

E n  prim or lu g a r ,  nueelros le c to re s  no 
puedoD haber elvidado aquella dsolaracion 
solemne do l o  R a c o » , según la cu a l la de 
mocvacia tr a ta  á  todos los partidos, con el 
m ayor respeto , y  c o n s id tia  necesaria la 
CTlRtencla d e  eson p a r tid o s , porque 'iN
F.L1.09 NO TESDEIA Á qCirN COMCAT!R. Y
co m o , segnn el mismo periódico , el gran 
objeto do Ib dem octaria  es el com bate , y 
cste seria im posillo no teniendo adeersarioa, 
por esto lo-' respe ta  tam o  y lo inloresa que 
existan. S íneac# adveiB arioa, la misma 
dem ocracia eoiia rom o ai no e iia tie ra  , 
poos Riendo su razón do sor ol com bate , 
y no Biondo poBíble Cito com bate d e íde  ol 
m om ento  qne no lu v i t ra  adversarios qno 
co m b atir, la  democracia perderla  sn r a ­
zón d o a o r ,  y su esiatoncla soiia onlón- 
ce« incorapronsthlo.

E xtra ño paroeo ol lazoriam icnto , poro 
Oft ol qne lójlcameiite se deipiendo do loe 
principios y afiimacioDoe qne ha se d a d o  
T.n Ra :on , y que La lU se u iio n  reprodujo 
hacií-ndolas suyas. Do m anera q n o , m i­
rándolo bion , osa cacM cada unión de to ­
dos loá elementos toclslea que , segon so 
nos h a  anunciado , debo sor la oonsconon- 
cía (lo la  fiTganizacioo del pa itldo  dem ocrá­
tico , oa lUia unión qno solo existirá en teo­
r ía  . cornil sucoJo con todas las cosas huo- 
nas d e  la deinoerncii. En la  práctica no es 
poaihlo , por que om pozaria por producir 
ncccssi lamento n n a  profanda modificación 
en la  dt-mocracia lulsm a , puesto  qno aca- 
b a ila  con au razón do acv.

Y n o h iid ig a  fine a l sen tar osos p iin tl-  
p ío s , bis periódicoa domocráticoa com etie­
ron nn error. D ijeron  la  v e rd a d ,  ̂ la 
h iitíftia  así lo deuiuostra. Y co  la  Instotia 
do los tiem pos pasados ; la  de boy mismo 
lo  cn rrobcia  del modo rnáí com pleto. La 
razón de se r do la deinocraeia Jaeobioa , 
qne 08 !a única qno nuostro i dem ócratas co­
nocen y  adoran  . es ol com bate. Y ta n e e  
a e i , que por no d e ja r de com batir , la  mis­
m a dem ocracia ae d ivide y subdivido en 
m il fracciones , entro  las cuales se entabla 
desde inego la  m ás te rr ib le  lucha.

Esto  no lo decimos nosotros ; lo dicen los 
dem ócratas mismos ; lo d ijo  del modo 
más enfático Lo D.»ct<.?i‘on  , en la  carta  
de M adrid q io  publicó e l juóvea , cuya 
p a rte  m ás in teresan te tranacrlbim os noso­
tros Anteayer. Ilaclaso a llí un  re tra to  á ‘a- 
p ré sn a t-a re  (lo l.s d em o crac ia , pintado 
con colores , lau to  m ás vivos , cnanto más 
uatm alos y verdaderos. “  T ris te  es confo- 
“  sarlo ( dice ol dem ócrata e íc rito r , i , pero
“  la verdad ob liga............... A l volver ínte-
"  gram onto la dcuiooraoia A la  v ida  públi- 
"  ca , ofrécese tan- d iv id id a  y  ti*bA‘Vid< 
“ da  , gwc ha Utcmdo A L A P E L V E R I- 
“  ZACION. ”

L a  frase no puede ser más espresiva 
P ero  como la  cosa debe parecerle ta n  g ra ­
v e  y  estrafia al mismo e s c r i to r ,  que sin 
d u d a  e i  uno de tos ideólogo# qne creen  de

E l bueno del eecritor , que debe a tr  d e ­
m ócrata pwr eanp y  trn o r  en la  dem ocra­
cia una fé ciega y robusta , parece abrigar 
la  esperanza de que en efecto lleg ará  el día 
en qne so verifique ese m aravilloso cambio.
Y para  ab rigar esta  esperanza , parece  que 
se fonda en loa progresos que , á  posar de 
todo, asegura que esa  demot racia ha realiza 
do i por lo cual dice : “  ( ‘onsolómonos ,
“  sin  em bargo , porque , artn en medio de 
•' estas divisinnea , aparees claro  y  con 
*• crsto  el hecho de que la dem ocracia ha 
“ ¡TfWrtiifadí»/HMcho .ace p ta n d o  por regla 
"  general « « .ípnfidoprai’í’ico Q i's n o t e  
‘‘ NIA, i(« conoCí)«/enío de In re a lid a d  

yiiE LF. TAI i'AiiA ■ y ptopt>sitri; de go- 
“  bierno tan m anifiaafna, qne m aravi- 

“  lian. ”
De modo qne , ten  m ala cnmo ealá la 

deniocifti'.la liii¿ , - y no m ala como quie 
r n , sino enbdiviillila HASTA r.A p c i. ib ju  
sA doN , todavía estaba peor á n le a , pues 
tn que e a te ea tad o , tan mato cnmo u« y to 
d o ,  t.i,ln\ i# es un iiiogreso #obre aii «ala 
do anterior, i ’n lvo ri/idh  y todo como hoy 
está  la dem ocracia y por lo tan to  ledn- 
cnlt. ó la irnpolencia . poe» no hay estado 
más im potente p a ta  un p a itid o  pnbtlco , 
qne ol de la  pu lo erita c io n  ; • pu lverizada 
y lodo como hoy e s tá , todavía estaba peor 
iijer. Porque siqu iera hoy tiene un #cnU- 
(lo práctico que ayer no ten ia ; hoy tione 
nn conocim lenti d e  la realidad qno ayer le 
fa lia b a ; y  tleno por fin , h o y , p ro p ó s i­
tos de gobierno tan  nianirieslns , qne c a n ­
san la  m ayor m aravilla , porque ayer lo 
eran conpU 'tam cote daJeoiiocidoa.

L a cosa no puedo estar más clara. L»
: democracia e ra  ayer nn partido  no solo 
dividido y subdivldldo hasta  la pnlve- 
rlfücíoii ; no solo poseidu dol espíritu  
más anárquico , esp íritu  que conotl- 
tu la su fondo: lino  q u e ,  adem ás, carecía 
de sentido p rác tico , le fa ltaba  el conoci­
miento de la  realU U d, y  n o  te n ía  p ropó­
sitos de gobierno , ann cnantio es tab a  lu - 
chaudosierapie para ser poder. T odo esto  
I j  afirma un  escrito r ríuceram ente dem ó­
c r a ta . diciendo que e? ír iiíc  el cozi/'fí.Ti'í'í ,
pero  que la  verdad le ohUga <i eüi».

A hora bien 4 puede haber condición 
más n l a t e , para un  partido  p o lítico , que la  
de es ta r d ividido y aubdividido haata la 
pn lverizacíun, y  por añad idn ra  no tener 
sentido práctico , ni conocimiento de U  
realidad , oi propósitos de Gobierno 1 

Pues esto ei a el partido  dem ocrático h as­
ta  que subió al poder el Kr. Sagasta ; esto 
e r a d  partido dem ocrático , confesado p a­
ladinam ente por «no de sna m ás ardientes 
y  sinceros a d e p to s , ou uua declaración so­
lemne prohijada por L a  ZJiMMJíO». Y sin 
em bargo , cuando noaotroa decíam os que 
eso ora el partido  dem ocrático , La lia  con 
y esa m ism a Di'sCMSíjrt que ahera lo con­
fiesa, se nos venían  encim a con la  mayor 
fu ria  cual si hubiésem os proferido la  m a­
yor de las blasfem ias i ; . . .  - .

A hora La D /sc?ízío» do podrá y a  negar 
lo qne ella m ism a anuncia , ni podrá negar 
L a  -Racon el te itim e n lo  concluyente de sn 
cofrade y co rre lijio n ario . Y ', ya lo  saben 
nuestros le c to res ; y a  lo sabnn los h ab itan ­
tes todos de e s ta  Isla . A cualqu ier partid o  
á  qno pertenezcan .• la  democracia oa un 
partido  D ivim iiü v subuiv m in o  HASTA 
LA  PllLY ElUZA ClOX . Cierto es qoee* 
80 alega en sn favor qne lia íidquirlJo  ya

el sentido práctico , y el conocimiento da 
la  realidad , y los propósitos gahevaam enta 
le a , do que ántes carecía por «onqi.letOj 
pero ; iq u ic ie  d tiírse n o s  do q tó  pueden 
serv ir eses propósitos gnbernainentales  ̂
n i ese cnnocim iento de lá  r e a ld a d ,  ni ese 
sentido práctico , ú  nn  partid o  reducido 
i  la más abso leta  im potencia pi'V liallarse 
dividido y anhdivldo hasta  la pu lveriza­
ción V

lltcue iden  nnoalroa lectores , recuerden  
los habitan tes.todos du ta  Isla , á  cualquier 
partido  que pertenezcan , que el g ran  a li­
ciente que se las h a  ofrecido para que iii- 
gríBon en las fiiss de la doraocracla , es qne 
este es un partido  que se organiza especial­
m ente para  re a liz itJa  deseadaualon  y  c o m ­
p le ta  Intelijeucia en tre todos loa elem entos 
de esta sociedad ; unión y coroplela ioteH- 
.je c tia  qno , Bcgu» ao afiriilB . tu» pueden 
renlizzr los otros iiartidoB políticos que aq«^ 
r iis te n . Y" esto se h a  d id io e n  séiic, y aelit.- 
repetido  de mil Tnanetas y en todos los to ­
nos d é la  csca’a, y se ha asoguTadn con las 
másEoleuiRc# afirmaciones, ; Y’ ahora sa li­
mos con que t i  partido  qne lia de lealizíii 
aquí esta  dil'ieil unión y com pleta itilelijoa- 
l i a  , P3 un p a rtid o  cuyos aftliaUos , á  pesar 
de no ser m uy nm nerósoa , no logran en­
tenderse cu tre  si , y  ellos unamos coníieaan 
qne están  divididos y snbílividnlOB'óíTi/a
ia p tth 'e y ic a r ú ii i! i ! ...............

L a cosa en visible, y toca en el extrem o 
del ridículo. Y' más cuando consideram os 
qne ca ta división y snbdiviainn , h a s ta  lle­
g a r  á  In pnlverlzrcion m ás com pleta , no 
es en la  dem ocracia nn ¡ECidento pasajero , 
sino nn a  cosa que nace de en propio fondo, 
es d e c ir , que form a p a r te  de su natu ra le­
za íu tim a , y qne , por lo tan to  , ea abso­
lu tam ente irrem ediab le.

l.A  rtlLV ER lZA C rO N  c , i m p l ó l a h é  
« q u ila  estravagau te un ión con qne la d e­
mocracia noslirim la, y  la  única qne e s tá  lia 
m ada á lea licar. L ap n lv trizac io n  do los 
elementos soc iales; h é  aquí el paraíso  que 
la dem ocracia no i ofrece 1.........

R.

4 ‘9 )>oiiiio  y t i  A lie »  i i i to r lo i '.

l'!n la Com andancia M ilitar de M erina y 
C apitanía del P uerto  so noa ha facilitado 
la siguiente advertencia que nos ap resu ra­
mos & publicar por lo que in teresa á  los 
(Inefios y ain iadotes do em barcaciotcs á 
qno se hace referencia :

"  Debiomlo procederso á  rectificar Isa 
rolarionea do loa buques de cabotaje, trá f i­
co in le iio r de puertos y  pesca m ayores de 
siete tonelada», eoraprenoiou aslm lsm o de 
los dnorioa de !a# misma» ánte# de ser diri- 
jida# ó la  A dm inistración Económ ica de 
esta  Tuivincia para  t-l cobro de la  conlii- 
hncion co ireepondien ts a l abo de 1381 á 
P‘í. Se inv ita  p í r  es te  medio á  los duerm» 
ú aim adotes de las enibarcationea de retc- 
rencia, á  (fu «lo qne o c .m an  á e s ta  dopon- 
doncia en hora# hátúles de oriclno desdo 
esta fecha Jiasta ol día líí de Jnni(> pruxi-
uio, con ol fin de aclarar cnalquii'ra cir-

■ ■ de ’ ■ “ ■
uiV'fXa'a'v» -
cnnetmiciii du baja ó «-ambio de dueño 11 
otras ijiie puedan pu ijud ioarle , lo cual se r­
virá rtl uiieino tiem po do aclaración en ol 
asiento do la  propiedad r e s p e t iv a  , en el 
concepto do qno ilo no vorilicarlo a#I suiri-- 
lAn los poijoicioa qutweeaa i jn sigu ien tea .’

iv o T H  I  t s  \  u n . á ^ .
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LEIDO 1*ÜR n  IHuroR nON WAROKI.INO
UESKNDl Z ITI.AVO AL TOMAR ROVFSION
|>C SI l'I.AZA HK AOADi'.MICO VS lA Fi- 
l'AÑl'I.A f l  linWINOO <1 I»K XIAIiZl) lO
l« - |.

oiuiim a-'inn.j

\  conlo r l inegiitai'ft ) deiericentiA 
o lo r  eso licor por alqu ilara 
D el cuerpo «i« la  roa* que on él en tra .

Así deatibirá do la gran «-ara 
D et mundo inm aterial v a n a  boUeza,
Con el inego de amor «jue la p ieparn .

V pseai'A do vuelo á  ta n ta  «Itera | i] ,
Que volviéndote á  ver tan  sub lim ada.
Su m ism a olvidará natnralesa.

Cuya capacidad ya d ila tada 
A llá Verá, «lo eaai ser le toen 
En RU prim era oaui» iiansíorm adit. 

n jos, oídos, pi«-i, manos, y boca.
Hablando, oirond'i, sedando, oyeaJo j  tími.I.i,
Serán del m ar de Dios cubierta  rooa.

m a l  peco den tro  el vaso alto , eaiupeotlo 
Del Oflóano ir*  an pi-nsamiouto 
Desde D ios para Dios yendo y  vinien«1o.

No quo del alm a la especial n a tu ia . 
D en tro  el diviuo piélago hundida,
D eje en el líacedor de sei hechura,

O qnede oniquiiada y destru ida,
Cual go ta  do  iicnr qne el rn itio  enciendo 
Del altísim o innt tu.laatisorbida.

.Mae como e! a ire  en qne en luz ex tainde 
E l r lo ro  so!, que jun toa a ire  y  lumbre 
íier nna m ism a cosa el ojo entiende.

— Huy difl ‘lH han recandado en la Admi- 
uistrsclou Económica d e  la Provincia por 
el concepto do efeetoR tim brados la suma
de Sn.yiO -ÍK oro.

IIbco mucho tiem po que no alcanzaba 
esa consoladora cifra. Lo# jefes de aquel 
centro deben es ta r satisfeehos «le sn gos- 
tifiD, que e l púbiloo y ñas enperlores ag ra ­
decen y  aplaudon.

Y'amos por buen camino.
—Se h a  dlspueato qne p a ta  m ayor sa tis­

facción d e  los contrlbnyentes se refíoeden 
mensualmonte las credenciales d a  lo» e je ­
cutores de apremio» por el Negociado del 
Personal d é la  A dm inistración Económica.

- Conviene á  loa diiefioe d e  carrciajes co-
nneer el eignlente Hcncrdo que lá  A lcald ía 
M unicipal jum h s  tem itlilo  pBia su inser­
ción; . , .  ,

‘'Corno am pliación á  10 pubucaiio por e s ­
ta  Alcaldía con fecha L"! del aottial, refe­
ren te  á quedar piorrogado b as ta  el íiu dí’i 
mismo, el pago dcl arb itrio  "m arca  do ca 
rm agues’' que ee cobra en e l D epósito del 
Hamo do Obras Municipales den tro  do enyo 
plazo debían ser marcados en tro  otros,, los 
carretones de liá ñ co  para  que llevaran e s ­
tam padas las tab lillas con el nfimero de 
óiden correpondiente, se hace en tender que 
en igual obligación quedan los carro» de 
agencias de m udadas y  carre tas de tráfico, 
en concepto dequecualqu iera  de estos ve- 
hículon quo pasado dicho té rio ío o  so en ­
cuentro rodando por la c iu d a d , flin la  es-
presada tablilla, ao la im pondrá la  m ulta  
de cinco posos oto.

Lo qne ae anuncia para  general conoci­
miento.

UabariB, A bril Ül de 188L
Pedro Lalboa.'-

— P o r  la D ilección G eneral de Hacien­
d a  se h a  m anifestado al Sr. D . G um ersin­
do P erez  M oreda que dé por term inadalft 
com isión qno Idesem peñaba en Matanzas.

- Ha sido antorizado D . V icente Vago 
para  establecer en esta  cap ita l una escue­
la  p rivada de inctrncoion p rim aria  ¡non m-
plet». ,  . „ I,

_Parece que la em presa del ferro carril
de C árdenas y Jú ca io  ha resuelto  se sus­
p e n d a n  liasta nuevo aviso los tto n ta  ex ­
trao rd in a rio s  á  M atanzas.

—L a im portan te refinetía de azúcar de 
Halifax ( N. E .; em pezará ;á tra b a ja r  á fines 
de Marzo. La L ejislatnra le  ha ceneedidn 
exención de contribuciones locales por ~íl 
años, \ la  M unicipalidad le  h a  concedido 
adem ás ol libro nao del ag n a d o  las cafiorias 
duran te 10 años. El capital de la  Com pa­
ñía es «le iJ.Yuo.ooo. LosoditlcioB costaron

$IÍ20,000, y  en la  m aquinaría se inv iitieron  
$200,000. Se espero que la refinería pt'o- 
dozoa 500 b a ñ ile s  de azúcar p r r  dia, dando 

'"constaote ocupación á  150 hombres. E l d e ­
pósito de azúcares en bru t 1 puede coQtener 
unos 3,000 bocoyes.

—E l m ártes próximo á  las dore da eii 
m añana se rem atarán  en los alm acenes *#16 
estuA duaD a24  gruesas fnim iaatttes r e t a ­
sadas en $05, 21 revolver.» sistem a Lafu- 
elieaux do 12 mim , on -$72; 21 id . id, calibre 
7 mim, en $33-1)0 centavo», formando un 
to tal de $175-50 centavos or«i, advirtiendo 
que p a ra  ser extrdidas por el rem atador 
habrá de p resen tar la  antorizacinn corres­
pondiente «iel Gobierno Superior.

E l vapor correo español "A v ilé i,"  salilia' 
de este puerto  para  el de Santiago de Cuba 
el dia 25 del corriente, haciendo edemáa 
escala en les de N nevitoa, P aerto -P sd re , 
G ibara, M ayatí y  Baracoa.

H asta las tres  de la ta rdo  del mismo día 
se recibirá en el buzón de la  A dm inistra­
ción Cenrral de Correos la  oorreapondencia 
que ha de conducir p« ia dichos puntos.

—Nos escriben de üienfuegoz:
"Casa# al parecer respetables «Idesta hoii 

adoptado la  m oda do im portar la  cerveza 
on liiferpnisa c n iba ifs  que los data A», pues 
iiAcn unos cuantos bai riles ilo 7 «iorenas 
(le medio» ta rro s  y el resto  d é l a  p a tiid a  
en folosalsB barriles de M* y 12 docena» iI h 
medios ta rros cerveza, y esto Rcabn de s u ­
ceder ahora mismo, siendo el buque im por­
tador e l vapor «‘ispariol Español qne proce­
dente do Liverpool,.H abans, Cuba y Mau- 
rac ilio  entró  ayer en este  pucrío ,”

El vapor co ireo  nacional M fnúec Nu- 
ñec salló do S antander con dirección ó este 
p u tr to  y  escalas en la Cornúa y  P uerto  Ri 
co el roióreolo» 20 del coriien te .

Conduce 02 Imlivídnos «lo tropa.
—Del Gobierno M ilitnr de la  F'laz.a, lie ­

mos recibido nua relación iniprc.'ia de las 
personas qne, según los dalos riic«ijldoR 
haata el 12 del actual por la  comi»ion p ro ­
tectora de tas familias de la» víctiniaa del 
cañonero f'iiha Jirpañola, aparecen como 
presnotoB herederos «le loa naturales de i-í- 
ta  Isla fallecidos en dicho sÍDÍeatro. .

P or falta de eupacio no la  publicamos ín ­
tegra, procuraroraoa liscerln A la  m ayor b re ­
vedad,

—Segnn no estado que se noa ha l'aiúlita- 
do en el G ob ioao  G enera ', «lol secretario 
d e b í ju n ta  local d e  Sanidad «Je esta P ro­
vincia, duran te l«ia tres  rtltim«ia meses del 
año 18311, fueron atacados de v iruela 321 
individuos y  fAÜecJeron l'iu y en loa meses 
de Enero, F ebrero  y  Marzo «leí conionte 
año han sido atacados 28ít y fallecieron »U.

—.K oonseenencta de la  vacante qn«> re­
su lta  en el T ribunal de exámoues do m ata- 
tro» y  m aestras por .haber ob teniJu  el d e­
recho «le sustitución la  profesora DI M atil­
de G arcía Casares, en acuerdo del 22 dal 
actual, el Exemo. Sr. G obernador General 
86 ha dignado nom brar vocal del m encio­
nado T ribunal á  D‘ F lo ra  Vázquez do V á­
rela, profesora «le instrucción p rim ariá  BO- 
perior y dire«-,toVíí «le la escuela m unicipal 
«le ascenso de loa bariioa d e  Pei'ialver, Fno- 
blo Nuevo y  Ch&vex de esta ciudad.

—El 30 del ac tua l tendrá lugar la v en ía  
de TBiioa efoctea útíleH de m adera, hletro, 
trapo y  cuero, ex isten tes ea  el l ’arque .Sa 
DÍtsrio. P ara  m áa poroiem rea véase la 
flofriit.

—P or la  com andancia de M arina ae ha 
oírculado á la Provincia ha veda de la V ía- 
jaca  que dnrará  hasta  el d ia  (vainta del 
próílm om oB «le Mayo con arreglo á  la  Real 
Orden de 4 du Abril do 13Tó prohihié.adose 
la  v en ta  en los mercado».

E l cxped fen rein fifiiidop i'i el Ezcino. 
AvuntaTiiiento -«Je e»t» capital en queja de 
la'Yfarina do G uerra por fací!ilar agua ó loa 
buques morcaiilefl suitoa en la  bahfo, con 
perjuicio d e  loa iot««ra8e.» «leí iPinata«k r  d» 
este a rb itrio , se ha m andado pasar á  cou- 
an lta  del E terno. Gonsejo «le Adminifilra- 
eion.

--•En <1! Biirteo v«,tiiicatlo por la liip n ta - 
ciou Provincial de S anta Olarn, p ara  pvace- 
tlcr á la renovación ile lo» ntú ic» D iputa­
dos provinciales, leo tocó «m MUcrti' sa la  á 
los señores siguieQioi>:

D, Manuel Snarez«lul Villar, líhcrai: «ion 
.losé María Madriga!, liberal; D. EaUritio 
María Carraeco, constitucional; D Eilua\do 
G. del lisa l, liberal; D. Gabriel A g n ila a y  
Zaya», conatítuoioDa!; D. Leopiihio Díaz de 
Villegas, constitucional.

A dtriiás «le esto.» señores hay quo c iih rir 
la# vacantes signicnlof: •

D. José D. IVrez, D. Nicosio l.u¡;o Viña^, 
D. Joa<iuln Ibañuz.

T o ta l, nuevo vacante».
— E¡ 14 del próxim o Mayo A las doco «le 

la  m añana, ae sacará iiuevaif.enl a á p ú b li­
ca sa b as ta  e l potrero “ Ccifa<b>'’ <«) "Ko- 
msííoea'’ situado en «l cuartón «Id Coiojal, 
jniicdiccion «lo Babia JJondit, y  retasado 
por el perito  de H»cíenda en iiuev<i mil 
ciiTi pesos oro. E l ac to  se celDbrarú simiil 
táneanvcntc en U  A dm inU U adon Econó- 
iiiica«lePin«r del Rio y en la «nb-Dircc- 
cion genera! «fe H acienda (A duana Vieja) 
bajo «‘1 plegó «le contii.-ioní» qne oe pnliiica 
en la éfactla.

—Se lian l uncchlilo treo mese» do licea.- 
cía p a ra la  P íriíoauia á  los señorea D. Pr.- 
m oU itega , Jefa do A dm iulstra. ion desti 
nado  en la  C ontaduría G eaeral de IliC ion- 
de, á  D. Ramón Roa, .fefe «le Negociado «le 
la  Dirección G eneral «le HapienÓR y  A I*. 
Estanislao B e itin  oficial «4« 1» AdminiRtra- 
cion Económ ica de la  jiroTinoia «l« S anta 
F iara.

injenios de este  tórcaiao, < ¡
dlm ientos que las angarados en au p rinci­
pio, y  sin haber tenido que lam entar sinies; 
tros de cnB.aiíev4oi«rn, como en afios a n te ­
riores, si esespiá» ol que casn a lm w te  su ­
cedió días p«HHnios cu las fornaUa» <!e' 
‘‘D esengaño,”, d» .D -íjcbaa tlan  U lacis. c! 
cual fué te rT iú K ^  c.in .-incr.-it.le esiíicizo^ 
por lac fuer/as^iíel -i" ewtWviTu .d« T ira-- 
dore» y  beBs n ié í l t« í .  ii.irdia C iv lj^

Ha fido.norobndí« l'fcfi'r.intie del ro»- 
guardo de í'irrif.ti'gos D. Manuel L . Jm ie- 
uez y se Im d lfpu fs to  «ino el culador de 
atinanas D. OárloR Arro> .1 p r o le  i'U i ser 
vicios en M atanzas.
•. x -3e  lia cooccdiiio ara 't'z '.cion («ara 
•♦ jcrcír por seis íiSos en o « '^  f da la  pro- 
lesión de Médico cirujano al Dr. «lo iq  fa ­
cu ltad  «Ifl F a tf i D. Efiiuciaco J . i r i i r  ToHa- 
chea. . í ,

~ A  la  lias y  me.litv do ca la ta túo  Se cu 
tizaba el oro tb-l cuño eapafnl en plaza, de 
£)?J A!i21 p^u premio

ae h a  sostenido al pié de tre in ta  noches en 
e lc a lte l. Hemos oido asegurar á  mochos 
espectadores que están  o rn o  en to rtu ra  
cuándo oyen una o t r a  d sl señor E chegaiay , 
y-sio em bargo, van . E l por qné, aveií- 
gifelo V argas. .4[il veces nos hemos leeo- 
nocido A uosoiros mismos por nnesjva cor- 
$M nd «lo v is ta , que nn ve en las obras de 
liSfe an tor, nada «le lo qne v«' todo ol m nn-

«’o m c s 'c tn L

’■ ■ /.bú?r...‘,‘2^ i7c b'„r.-,i

Y  Indiulsblem onte, pensam os, si cspírYtQ «lo 
partiilü  noR hace ser injnstn». F o *  b -g a  
tan  pnraiatenlfi no se explica sino por 
algo quo la paíion no nos «leja discernir, 
l ’evo es «•! diablo quo nara esto tenem os 
t uiibien contestación. Verhi ¡irathi: n i Ñ o­
ñez de Arce n i Vftlera son san tos de nnes- 
tra  devoción, pero reconocemos, sin em bar­
go, quo el enliislnsiiKiqne provocan tiene al 
métjoe fiindamonto. No pnede negarse qne 
Nuñez de Arco pone aua ideas en adm ira- 
Tiles versos, y V a ltra la s  snyaa en oxeeion- 
,te y ¡kiueiiiaima prosa. No hay. paos razón 
para qqv u uo riv i im paicialidail lite ra r ia  ae 
«h-Miiibiitaprecisamente con un  escrito r A 
quien u'o’t.uieauiij el, guato do conocer.

n«H m arsban.

eií t ie r ra ........... El ccch?. r.speraba en aquel
m om ento  á »n lado y luz de on  faro l lo 
ilum inaba de lleno, perm ilkÁ iilo .ves en, 

'tan iila  el regocijado ssin h lo sse  de l ee- 
,r E chegaray  y  el no iu< aea aX tW teho 
il señor Ducaacal e m p rp u tw r del T e a tro  

Ijppaúol.
•S an tts  dcl C ié'o, l■-l•lBInl5 nnea tro  am iga 

M niéadose  «p .'eso radam eote  en pió io d o  
ív e rg o u z id o  y cm faso . e» el tí,- r«t 
■•é’su  co m itiva .............

quien u'o’t.uieittoij ol, guato do conocer.
S i íy a  I i i í i 'f» . eso, m s m ataban, decía 

eferfi) rtntrtr'tlram ilticoy n b d e  los peoree,

y|,;ií,(iM.. -L ;n  Iraníacoione» liiirmitu la 
sem ana aetji^l han sido Umiiailas, y  el » f  1 - 
.(«da ger.érrtlSiqnte Ija.aegniflq tlo¡n. L a es- 
peenUcion «m lio* clase» tmjas «le azitcai iiS 
do la  Ind is, ha dcaiipureclilo por completo, 
por lo cual n» Im i liscUo puosa ventas y A 
precios favorable» para loscom pradore*.
 ̂ I.ci» azúi'ftTo» «le cfinRurrio de las A níillaa 
[YY. fallían C roeorj] han obtenido bue­
nos precios; poro los críRlalizadoo fueron 
ménoR sa iic ita lna  y  m  linaítavon A soRtener 
lo» precio» drt la» úMijvs* aemanan-

La J8niolach;i h.» ««ítsilo luny encsliOiriLi 
y  los poseedores «VitAn «lisíutiatoa Ac.uo- 
p rsrla  c«'n nn desm érito do 11 A 3 d .

L a repetición «leían helada# ta iH o aq u í 
crum, cii «1 (hintinciito, ca i’ailnaa á  I03 ¡B- 
liruilore», \ prodnea por de pw 'nro el r e ta r ­
do do toda clase de trriu ijos agrícolsa, lo 
qne con planta» tart deüc.iiln» cnmo i a ro 
íiíoltichá ea poco Hatiíl'tctur.r, pava Ion «'iil- 
tivadorv '.

S cgQ ^i ,6 Oj.Lianilii qU'' l"'i pTCcio# no 
v.arien'án itlarbo fl,Flos quv rij.iii en la ¡ic 
tnalidad. Ea inny lim itado el núincr»» «le 
cargamanloa «le huenes anteare» «jne han 
llegádo á Ift costa y  p o r consignicnteoht.en- 
drán bhoiuia pr«oVos.
“■ M iulefaj. -T io  hubo siriboa e s ta  semana. 
E l lote por (hillínn  v ía N ueva Y’«>il. so ven­
dió á pt«'cio reservado.

E l mercado du caoba ostá firmo y tran- 
«juilo, con Iniena perspectiva para  la» ola- 
B(-B escojidas. El cedro está  c t r a v tz p e -  
sndery prceoctx mal eapoetn.

Laexifllencia e n d e  ]>ic7;\» cnoha y 
Ir'.M de redro.

I fl. lie ü.

V A  H I K O A  O  K B ,

l i i i V í Ñ T i  n i :  M  n i :<  r > u .

•if.i h ! l .  ■' :ÍeM .n-o  de D-Sl

l'l lirnn «lulnuo Nn.-.üo ciítciio.- Tiu.m'u d.'
FrlieKhra., — Waului. «ie Us uiilorchita.—Kiinivo-
cHcioiiOP. -I os nmoiv» <1̂  nn piinripe —iSivton
y Cano. -Maniq'iitn.'ion escolar — Lohc'.rin.—
\Vafn''r.--r.i ni.'vaTmmji. - Sl.igu.i y Q ay une.— 
MUr I.:i ji-lMil.-.íi y loi |>a‘.if ‘l'-i 1’.

A diferencia de o tro s raUtlcIsmos egois- 
(BB, ine rtes y  «nfermlzos, el nuee tro  , naci­
do eiifrentti y en opo»l«'ioii á  U te fo n u s  lii- 
(erána, se «jaiienf.t en el horno «lela cai idaiJ, 
y proclama la  elioaci» y  valor do las obras. 
No exclam a S a n ta 're re s» , como la «lisore- 
ta  V ictoria Colomi» , cateqniziiila «n in&l 
hOTii poi .luán de Valdés;

(\ee o  e't noslrns-olrrr, s-ant son t' opre, 
i'adono al p r-ino  rol le marta'', piame-. 

sino qna escribe en la M orada V; ‘‘No, 
herm anas, n«> ¡ ohra.v q u ie re  el S rilnr . . .  -.v
e»Ta «8 la verdadera uru o n -----Y' estad
ciertA». qno m iéntra» m ás en el «m or del 
prójimo o» viérede» aprovechadaij, m ásio  
csiareia en «d «mor de Dios.’ i 'o r  eso S an ­
ta  T eresa no separa nnnea á  Y'larta «le M a­
ría, H ila v ida ac tiva  do la enutem plstivs.

T«>ili c nuBSiio» místico» aon poetas, aún 
escribiendo en pto«a, y lo ea má« qne todos 
Sttot»'fereRa en la  traza y «lisposicion «le 
80 CdSlillo interior-, poro la  misma riqueza 
de la m ateria me obliga á  reducirm e A lo» 
«jueescribieron ea verso, y á presoiodii ca ­
si de lit doi'torft avilea». Y ta  raiou es l la ­
na; en tre  la» vulntiocho poe»fsa que en la 
edición m ás com pleta se te atribuyen , iiin- 
chas aon «lo antuBcidad dudosa, y  n inguna 
pai»  de la  m ed ian ía . fuera de la concep- 
toosa letrilla, «ine y a  aciuio á vne*troR lA- 
bio» como á los míos;

. L isto y iei>ai»ilo do la  averia  .i|ue eu- 
fi'ióen su  m áquina el vapor csp iñ o i Ban- 
fifljyo, que como saben linestrc:* le rt.o rf' 
oniii'i de Bicihad» e ljn áv i.'. por la  mañ» 
n« salió pava lea piiurtos di' en irinorario 
en la  ta rd e  «le ayer. '

—Según relación rem itida per «-1 -señor 
Concejal Inspector de eeivicioa Banitarios 
mxinlcipale», en toda’ la  «leBuir.-acioo de la 
ciudad, han Sid«> Invadidos it<- hi fiebre ti- 
foi«l69 y aaiatidoB por m ójieoa municipale» 
en el «íia do ayer lo» inilLviduoá pobres «le 
soleiuniila*) aigaienfo» ; 

t i n o , en la segunda «b'waicsrioii.
U no , en la cuarta .
—P ara  ocupar las vacantes de C«>naejo- 

ros del Banco Español, lian aiiJo eleotoa los 
eoúoree aiguientes: ^

D. Benito i'uaznavav, rcolejidn; D. r u l-
gencio de la  Vega, peelejitjn, I) . Kzequiei 
«García G utieiiez; D. Ju an  M artinaz Villor- 
ga».

Sapiente» .—D. Leandro S nbr, D. Ma- 
nncl de la  Rionda. D. A ndrés Novoa. «Ion 
Jo sé  D ardet, D. Benito Lope?., D . Fahlo 
Chenárd

Así lo leemos on un  pf^iéjdico de provin-

—Segnn telegram a qne h* reolbidn el Sr. 
Rojas, baliilíteidot dellac ienda. el D irector 
de IfacioDíia nombrado Sr. Unirá y It iU, sa ­
lió el H  de E apauapnr la víb «le (n g la te ira  
y N ueva Y'oil..

_De nna csvtft «le CabezaB á  La .lurom
do M atanza», tomamoa lo signiento:

‘‘FelizTHontfJ v a  dando fin la zufra en los

;iW Gran i!uhx-h-'. Q c é  í í i n ' o  t a n  e s h a -  
r.o el «lo la  ú l t i m a  o l í a  d e l  ,sr. E eb e g n ta y !
A l  o í r l e  p o r  p r i m e r a  v r ? .  lo pTíme ro q u e  so 
n o a  o e n r r i ó  f e é  p r c q n n t a r  A n n c R tm  m e m o ­
r i a  q u i é n  s e r i a  e so  pcrcc .i is jc : d e s p i u  aj r.o 
d a n d o  n i  r e m o t a m e n t e r o L  a lg o  q n o  se  i e  
p a r e c ie r a ,  ¡o  c r e im o s  e l  d ie t ln f i  r o  d e  a lg ú n  
«lesdíclióilo  q u o ,  l a n r n d o  d o  l a  so c ied a d  p o r  
s u s  crím enefl  ó  p o r  s n s  «leagi i c i a s ,  oRpiaba 
c o n  Olía v i d a  tío tcv . iu  iitirj l a s  co i iso cu en -  
f i í - i  (le e o s  f a l t a s  ó «le s u s  f i ifcvlnuioa .  A  
p r i m e r a  v i s t a  p s r e r o  q n e  e s to  c» u n  ah sn v  
d o . . . .  í>i l a  T .i luDtatl «li.'«':dida y la  r e c ta  
in to n c io n  «lo UBila s i rv í  11 p s r a  c o m p a r a r  
n n a  v lr tm l-R cri ío lB i ln ,  'i In c r io f u i a  l i b r e é  
i f i l i i l i je n t r ,  e n  c u y a s  n inn i '»  pun o  D ios  el 
(dliodrio iiOmo vui hilli* d e  d o s  i'ilos d e  e n y o  
p e l ig ro so  uso  h a  «lo «l íipendet  su  ¡;loiia«'i 
s u  c a s t i g o ,  n o  l i .»«!«' cev m á s  q n o  u n a  e?po- 
e le  « l o m o n i q n i ,  j u g u e t e  «b» íq s  c i t c u r a i a u -  
• i* »  y d o . la »  o p i n i o n e s , H  l i g a i d s i l  Im nia  
na ,  la  Heri 'ii idad d u  la  ro u e ic n ,  ia, y hosí  « 
lo»  a f e c to s  d e l  Ciivaziiii v a m e n  A » - r  n n a  
m e n t i r a ,  u n a  i i-i i t i l  v i i r n d  i n c a p a z  «le j  1 0 - 
p r r e i o n a r  Ib» «(iclin.’ d e l  h o g a r  n i  l a s  s a t is -  
IbccioncR d e l  a lm o ,  qno«lAnil»io co m o  ú : i i (»  
co iis i io lo  la  M p c i i i n z a e n  Dio;i.

Esto es a l  niéflo» iiueíiUo r r u t í i '  «>n tan
gi.avo i n n t f i i a ,  p u f o  «1 #i i ' ; c  l i c h c g a t a y  lo 
e n t iv n i lo  «lo ott«v m o d o ,  >' h a c u  \ e r c o i i  1» 
m a j i a  «V 'sn  t o l s u b .  q .. /  ’ Gn-r. tluli-nto 

j n j 'U i ' d o  fod ii .  qno  1;« iv iu n  «ívl m iin i lo  es 
e sa  o p in ió n ,  c u n j u n t q  fle 1 i d a  s n a r t e  «le in-  
c o h e r e n c i a s ,  p r t j d t t c t n d o  ttidon I«>9 a h u n r -  
d o s ,  r a r a  ve* a c o r t a d a  ó  p í . r  ¡o  m é a o s  p q n i -  
T«icadft H inchas  v w s . . . . . .  ,’Q u 6  « im d#
q u e  h a c e r  a n t e  a n t o r i d a i l  t s u  d e s j i i r i c a í  
¿A caeo  in c l iu M  la c a b e z a  c o m o  ' l 'uodora ,  
rlejoTse a t r o s í r a r  c o m o  Euie»t<i,  v e n  vez  
<ie pi i i l i 's ta r  ci u In e i i e r ju i  «le la  ho tu  u l o r ,  
p r e s e n t s ! ' e n a  m a u o »  A I.'.; cord i- lcs ,  en» 
c n e l lo s  a l y u g o ,  > «Iccic «lesospei. idn  p e ro  
ru a n e l ta m e n to ;

- P n e a t o q i i e  li> «inls 'i'V», r.-.'i; «lémco'e  
la  r a s n n  y  q u e d e  rteshonrRíla  In m e m o r i a  «le 
ose h o m b r e ,

S e  n o s  l ign i 's  q u e  « l.i c . u i l - iUr«-iuii !” ■ 
p n i 'd o  s.atiífaci-i 4  n a d ie ,  B«ibrij t o d o  s i  se  
l a  «leníiojft d e l  a p a r a t o  d r a in á t i c o  y  « l e l a s  
b e l le za s  d e  e s t i l o  con qiui la  h a  a d o r n a d o  el 
s e ñ o r E M ie g a r s y j .p iT o  l a c r i t u ’a ,  p a s a n d o  do 
l a j íp i  Huhie  loa  i lo fec lo»  d e  la  ob i  n, h a  e n ­
s a l z a d o  s o s  e x c e le n c ia s  q n e ,  s in  «inda, las 
iienes y  m u y  u o t s ñ l e s ,  h a  tenii«l«> «■ropRúdr 
l a  g r a n d e z a  d e l  t r i u n f o  con  la  s o m b r a  d e  
la  «¡er.Rnra, y  la  h a  s p l a n d h l o  u n á n i m e  y 
ap-TBionadaiqoii te .  H a y ,  s in  e r a b í r g o ,  a l ­
g u n a »  n o ta »  d i s c o r d a r . to s  e n  e s to  c o n c ie r to  
d o  a labiínzR», h a y  a lg n rra  v o z  r tn -v ra  y  bd - 
l i f a r i f t  q u e ,  c tím » lA q u e  c l a m s l m  e n  el d e ­
s ie r to ;  so  e l e v a  s o b r e  l a s  nnb«is d«j l a  l i s o n ­
j a . . . .  P«)rqne  y a  lo R ahem of:  e s  c o sa  co.i- 
v e n id a  «jue l a  ú l t i m a  o b r a  «Ud aermi' K ch c-  
g a r a y  noa s iem i 'v o  uuqrir i ju e  la» q n e  la  p ra -  
f o d i t r j n .

— I,B8 o t r a s ,  va rooe ,  l e i ó a n  sna  cosas ,  pe .  
ro  e s t a . . . .  ;nii l  ee  t a l . . . .

Do modo, que la mejor o t r a  «!«' e s tcc a -  
c r i t t r  es Bíeiuprtj la q u e  eatá p r r  escribir. 
No setenios nosoti-o» «inien niegne que el 
señor É chegaray es un  «sn-ltri fenomenal. 
'Cómo lo hemos do negar M pieclRsnionte 

¿1 éxito qge f.lü ftir, r.» psr»  imsotros lino 
«lo los má» curloeoR ién.'iuienou de nucRtra 
época? P orque tiec í' es te  éxito «le cnj'iOBO 
qno lo <u aunque H6 manifieste per medio 
de la  silba. Geiuedia conocemoa de este 
au to r, muí recih ida (y  cr difícil calcniar 
lo qne lii-no nocfsid.'td «lo hsc«r «■! seiior 
Echegaruy para  quo el público lo Bílbo) «jao

Déjese el alm a nn«lar RBareuieete.
Con leda aitmirncion d e  sh  ven tn ra , 

llóndasi- toda «u In «líu'na fuente,
Y del v ita l licor humedecida,
Sálgase á  vci del tiempo en la  co rrien te

Vivo sin v iv ir  en mí,
Y lan  a lta  v ida espeto 
Que nruero porque nom ueto .

•  E stes versos, "nacidoB (como escribe el 
PadieY 'opes; del fuego «leí am or d e  Dios 
que en t í  te n ia  la  M adre,' son el más p e r . 
iecto dechaflo del apacible d lsc ie teo  que 
aprendieron tío los trovadores ¡iaiacianos 
del siglo X V  algunos poetas dovotoa «le! 
siglo .NVl; y  en m edio «le lo piadoso del 
asunto, rerraen á  U  memoria o tros m ás p ro ­
fanos acentos del com endador LwrihA y 
del m« dlco l ’fBncisco de Villalohn»;

E lla  verá con desusado estilo 
T o d a  regarse  j  legalario  jtrnto 
D e n n  salido de Dios, sagrado Nilo.

(1) El OllBS.

Y'enga ya la  «luiré muerte 
Con quien Ubertml se nlcanzA,

«lice el físico del IJmperadoi.
Y' Santa Teresa « lamo;

“ V enga y a  la  dnlce m uerte, 
Y’enga a l m orir tan  lijoro,
Q ue muer*) porque oo  nuier«r."

E n  cnan to  a l c(51ebre soneto

“ No me muevo mi D ios p-ara quererte." 
q iiaen  mucho# devocionarios am ia á  nom ­
bre «le S anta 'l'erm a, y  en «»trc>s á  nombre 
do .San Fraiiciaco Ja v ie r  <qae apnptó  nna 
iiloa m uy sem ejante «jn nua de un» obras 
latina»), aabiilo ea «ine no hay e l ipás leve 
lan«lamení,ii para atrib(rír(» r.an a lto  o rí jeo; 
y A pesar «le i-ii bellaza poÉtica, y  ib ' lo fe r ­
voroso y «loiieado del pensam iento (que, 
mal enteniH«1i> p«rr lo* qu ie tistas i'rancesen, 
les íirv i'i fie tex to  para »n teoría dvl aiuur 
pare  y rtosipiteresado), hemos «le reslgnai- 
iiOB á tenerle  por obra de algún iraile 
nsi-uro, enyo tiombro qnisá" nnarevc!,»n lu- 
tnra»inv«fRtigacionfa.

¿Quién nu‘ ilarií palabras para i'iisalcnr 
ahorB.com o yo (jnisiers, A Fray Luis «br 
León? Si yo ve. «líjese qne íneru  «t«« ia» can ­
ciones de San .Juan d e  i» Cruz, qno ii«> p a ­
recen y a  «lo hom bre, »iiio «le áujcl, no hay 
lírico caateilauo que «ecom pare con él, anu 
me parecía haboto# «lidio poco. Forqoe 
deede el Renacim iento acá, á  lo móoos en­
tre  las gentes latinas, nadie se le  h a  acoi- 
cado  »n sj)brSedad y pureza, nudie en el ar- 
te  d<i las trarB lcionesy  de iae gvamles l í ­
neas, y  eu la  rapidez Urica; nadie lia vola­
do u n  alto  ni iofundido com<J ¿i en ¡a» for­
m as cláiiea# el oeplritu moderno-

E l marmol dcl P en tílleo  iab ra ilo  por 
RUS m anos se convierte en  es ta tu a  erlstiana 
y sobre on  cúmulo de rem iniscencias «le 
griegos, latícioa é ita lla n u í, «le Horacio, «le 
de >'inüar«i V del P e tran 'a , «leí V irgilio y 
«le’hiDlno «le Aiisti'iielea áH erroías corre jn - 
venll alien to  de v ida qne lo tranBfignra y 
lo rem oza rodo. Así, < on piedras de las 
c a n tira s  «l«d A tica labró A m lres t ’hénicr 
BUS (teg ías y  sns iiUlios, ja c té n fio e  de 
haber hecho, sobre ponaamiantoe nnevn», 
verBos «le h.Tro«)Rnra autigna; pera bien 
sabéis «ine e l procedim iento reñ ía fi’cha 
E m n  es creer que la  originalidad consista 
en laR iib-a».

-Nada propio  tiene Garcilap.Ri> mA» qaoM  
sentim iento, y por eso Rolo vive, y vivirá 
c u a n írd m a  la  lengua, i 'a f in q u e  «íercnbra- 
moR ta lóen te  de c a d a n n o d e  loe versos 
da F ray Luis «le ÍJ?on. y  digam os que U
temoBstad de la  oda A Felipe Ruis se copió
• ...........................  ’ -'d(delBB iieorgicas, y  que L a v id a  del campo«X V asait ' -vw< «/ »«»••*,* r j  «I •
y  L u pro fecía  del Tajo  eon relievea do la 
m esa de H oracio, siem pre rob quedará li­
n a  «^seneia p n iitim a  que se  escapa del aná-

ovtiml.ilina obra del Sv- Eclieg*r».v. Exta 
l'vABo exndaníft iinestro  p en sam ic tito , y 
l'fftiiearacuto, nosotros d stiam o s todo el 
génio «lo CftlíUi ivn y «le cnanto» ant.>r«8 
lian ilnstrado el arto  draniAtico, por tener 
íohrs «)l público nn dominio como el qne 
tiene ol .Sr. Echegaray. El caer eii f ,'ac ia  
«le este  modo no pneile ser h ijo  dul acaso. 
Pero vam os al Oran Oaleoíit. L a  a d m ira ­
ción qne ha causado esta  obv.i em pieza por 
el titulo. ;G rnn ü a h o to l  halirá dicho iiiá# 
ilp uno. Vij^venlnderamente n.i sé qnien 
lni> eao Sfíliár; f'*®’»*' «lebeen-
cerrarRC en eso títn lo  uno «lo l«i» gramb'» 
pu.blema»«iii6 a l ;4r. Eohogaray place de.»i- 
rroliav on la ««iCena. Ahur,* que eetm oos 
nn ¡yitos, podi'mos aclarar el m isterio quo 
¡liios'olroB mismos nos ten ia , no direm os 
preocupados, p«.'to el coa gran curiosidwf.
Se nos oonvnó lo qn e  podía-sor, de-
serham es (rogamoa al público quo ños «lis- 
psuR*-) por pareesrnos un a  siiuplera. Eo 
el f.iiuDsi) «jpiMOilio ‘lo  l-'nnisisen iti R im iiii 
refifv» esta  al «lauto on el infierno, cuuio la 
lect'ira  del liliro liiMíDcioao «la los am ores de 
[.aii:aro!e y de lu reina  (/¡flcói«, infiatuij la 
concupiflcencia fie P«>i!o daiulo ocasión A la 
traJídÍA «lít ana .amores , y c«inrluye sn 
tr is te  relato  i-un OEt» iiüpvec.'«üi«>u; (JuU-j- 
/o fii ti libro e ch i to serm ar  Ea decir, 
d.iu-jlo , /irc.íí fía río  o ru firn t/aé- e \ ‘ libro y  
qií!rn lo cv•rih o. A hora bien, el señor 
Eche,‘;aray  se propuso dem ostrar en bu 
(¡Vr.i, «lae eso m iistrno de cien mil «‘abozas 
queso  llam a “ todo el m undo," coiísigne á 
voces con sn male«licencia hacer fio la  men- 
tiru  VI i.lad , esto  o ;, qne lo.» fabos colores 
«un qiiepiiUR A loa pei ioua». Uexuen á  con- 
vei tlrce en v irtud  de esa m ism a l'olseaad, 
en UQ’i u>togr,-’i'. ». .Y “ to d o e l iiiundü” 
le ír i puesto  el nombro «le tir¡in  Uo'eolo, 
como podría liih srio  pnesto  el de 1» t'ran  
celestina, qno Imbier» sillo indudablem en 
to timi ho más propio, «'» el «leí g ran  Juan  
í'u rnander, qu» pi.ri. personificar á  (odo el 
m ondo no e e tjr ia  iiml; peto  enrúnr«'ii ol 
t l l i i lo u o  liub iorasido  dantesco.

-No qiieramna ahora e n ír iv  á  analizar los 
ompononlea «le esta obra  y «IS esto  éxito . 
Nos piopoDenioa soNi consignar que al 

bantizar á su enjendro, el íír. Echegaiay 
La sido Boberaimmi-nte in justo  consigo m is­
mo. iN’uiéu «luda «ina la  ¡nutación y el 
ejem plo puaden inurbo sol r» la  p«.brrt hu- 
insiiídadl ¿Cómo pnedo negarse que el pe- 
Bimiíru.) do losjnioioBes capáz de BUjendiar 
el peaiiniomo de U s  aíMTÍouesf E l peiim - 
iijicnto ilal Sr. Fehpgaray no «•« nuevo  ni 
iiiuchi) ir.i'-no»; la  sUnnrion cn liu inanli' «le 
su ilram », q u ) 'c r ie n d i i 1» «'atástrole y l;i 
<|nc- I qntero qno Si'á •iec« ioii. «?a casi uno 
de loa liigari» oomnnes «lo la  novela y de! 
tea tro  conlemnnráiK-n. IVro atjU! dii la 
iimt ciu. ¿Por'<|aé no oo aplica A sí miamo 
!a i'Olp» «¡néocha a-ibro las i'spaldas «lo los 
weidiciimKH- Uu niUor como «ú, «jue tier.e- 
ra tt»  b lanrn  para decir cnan to  q u i e i y  
qne encuentra siem pru A m ano un  público 
uúmeroso quo lo oye hasta  cuando le dnsa- 
pi uclu», nii luimbiu que poseo ol singular 
|)rc»'ijii> de ro v e ilir  cim la  pa ten te  d e  ras- 
no» de genio hasta  las mA» iofaiitilt.» ino- 
rriitadai), un escrito r «pe cuenta cqii nna 
I iltic» tan  complacii'Ute, y  con peiii'idlcos 
ta n  exaliados por au gloria «(ue le consa­
gran planah en teras, hastívciiam lo el p i'b 'i- 
«m qno tiono tan  anchas tragaderas  no lo 
hti podido ivagsi: n a  an to r «¡ue ran n e  tal 

tima de privílejio», tie n e  taniiiien üeberf .-' 
«juu cum pür. I V r e s m a lv e r  qne el señoi 
i;< h. caray  em pieza á ren d ir tr ib u to  A eata 
vnigRií-nina TiTilad: qu e  1» idoa# ejercen 
uii li.il'.ip- en o n flo y  p iopoiulerante *«ibre 
la.-i costumbre»; por e»o cuando  considera- 
m oi «pie la  sociedad pintad i por éi, es nna 
ni.c «uiail síbob *  to lla  idea de saneiou le- 
lijH'sa, T por n ir.nignicnte m oral, y que los 
i.-si I J --1 b ah itnales do su ta lle r ilo c-thiilas 
dTsnmÜcn» .'-i3 el la trocin io , el lurmiftdio, 
i l  ad n lttiio , la violación y o l  snicidio, no 
püdcmoR osenearnoB do hacerte e s ta  pro- 
i'un ta : ¿’l'iene deraclio ol Sr. E tthegaiay  á 
sacuiVise de la  no ta  « lop io iono tisinu  an te 
ciortos iieiUos qire hielan ia  sangre en  Iss 
venas, hechos m uy aetuejantes á  los qco 
p reB cn lahab ilu ilm eu te  en la  escena flos- 
ucqdilo» dtil v ig t i ’so contrapeso «lo una 
móiiil eficiente y pnrillcadota? Hó aquí 
el úl.J.-cii «l» estas brevas fonsideracknes .

t a q u f '  e l E chegaray ha apnnta«lo 
( ira  i«Jc« • iin.a quo aunque uo e# n u ev a  CR 
bim::-». ju s to  es «pt' ze aplique á ai p ro ­
pio las g ia v f ' ílediicioneR ijuts da ella ee 

(tíSMtfnilen. D .in te certiiK '» con UTiiblo 
oiHctitni! «le lUllan a l  au to r del b lu-' 
iKoüi'ioso CU}» lectura firé ca in a  de nna 
lanifE tablotraiediii.

ü iih 'iilo fti il libro c ch¡ lo seris eecia- 
ina FrarceRca e n  « 'ido |  o r las rejionea infei • 
naU» alalia  A «ti desdichaáo ««'implico. 
;G«isnlB» FiMiii-usc-as y cuantos Paolos d<> 
poilrian hoy decir o tro  ta n to  d o lo s  fi'.íícy-
íiii «le la  liti-ratiiva o o u tsm porsnea...........
E l «-vito «b'l d ia iiia  «lol señor EcliPgsvay 
h a  sido riiidiiBO. IjU iiochs «leí e s treno  se 
entizaban las locaiidadea in fe th ire e á  a l t í ­
sim os precios. la  cuucurrencia e ra  m ay 
ilistiuguida y A m edida que I» rsp i deeiila- 
j  un avaiiv.alui, el «Hilusiasnio su b ía  d e  pan.-
ti>___ (iuam io el afortunado  au to r  «•an>'ado
do o ír bravos, foliiútiielunes y palm adau, 
tomó él ro .h o  para  volver A su c.i*a, Be 
v.o rodeado por uu» m iiU itud fsuat'zB d» 
q uecon  i ia tb ia  enc-iid idas ee d ú p o n ia  á 
acom pañarle. E l señor E chegaray m »ni- 
fdstóft todos un profnndo agradecHBien. 
t o . . . . y  la com iuva na paso  en m a r t h a . . . .  
Al ilceembocar por 1» ca rre ra  de san  Ja iií 
nínin A la i-ao rta  del tiol, nn am igo nuestro  
m uy diBivaiilo qtre sin ac s id a rse  del señor 
Kcli**tfrttíVy iii (rf^ní *fítlcoio BRlia (i© 
Academ ia de jurispruclénciB, se halló en- 
vaoito por ia tu rb a  que «■rn-iaila de g r ita r  
cau iiuaha á  Bí/-on‘ lúlenciosa, y  a l ver un 
coche e iitié  dos tlias do hni h o r i .i. snpo- 
n ie m lo q u e e ra  el viAtlco qije llevavaii A 
alga»  ciiformci, ae «Icscubn.'. r«>*pBla..;.ft 
m u .lo  rtiu'ii “U pañuelo «' hinc«« una i jd illa

L a « Irc c iia h i sido f-ciuil«t en u o fc ilíi-  
dcs: £1 m alav en tu rad o  rsa tru  d e  A polo  b» 
a>.‘ert»«lo »iu em bargo coa n n a  del g iu to  
del públio.o. Lo* «m ores «7«J u n  p rín c ip e . 
pro«ÍDCto del consorcio p ic o  feliz d e  laa  
b rilla n te s  cual idadea fiel m aestro  B retón  y 
«le don f.unpolilir C a n o —Fiignn so eiipoOe -  
e-i tina «ibra ir«' rm plelx  «-u la  «)Ué la  oauBÍca 
l c'.Hrima, rica  de insp iración , “ s «cc -.ezt-» 
abncd«, na«ia |u  r la  tra m a  tan  pobre «le.
Jmi.-.in y di‘ iiivéDcion, q n s e o '  TcBistiiiio» 
á  c m ‘v pevteni'Zc i A don L e rp o U n  Caiio- 
E l asun to  e s tá  1 ;iiuaiJo del m unoseailo pro- 
ec8«> d«>l piincipo don Cárloa h ijo  Ue F e li­
pe II; y  el cara 'J ter del g ran  moDBT<-x nn a  
«lo las m ayt rea glr t iaa lU E sp añ a , «-ata tan  
m 'ñR iablem entf farseado  com o la  n u in ia  
véiilftd bi»túii«‘i  «teliis fiem áe peisouajea, 
es prsferib lo  no h sb lf ii-c u a l .« friae l «»pi 
lil  u da lu  ob ra  se eem preude por la  a c titu d  
dül publico d e ile liv »  jirim eraa «r-«:eua». El 
au to r se hn v ie f)  obligado á  naoditio ti el 
zrgn iuonto  do m odo qu«‘ anr.i(Uo e l e»píri- 
tn  cn b tis ta , U  lórm a sea  nienns rep u g n a n te  
y a  (jua no  m as lieliii. ¿Será pneibUi qu» 
’l.oopoldo «.'ano h ay a  p ro ítí ta id o  -u gran 
tit 'i 'u to  y  éii hi'VmnsisiiiiB ¡ritéllji'Ui'ia h as­
ta  «••i'tiíiir aiju»! fA nago tío to n te ria s  •• 
ind igo idadf-: AÍi‘ i ivoluT itariam ente al 
l> m a r  eu el e«.nor C a n o q n e v n lo s  alh«i_-a 
de RU carteva h izo  c«inceb;r tan  alai'ú^fia 
«lípsi-auza s j  noa v ie n e  á  la  m vnioria e l r;- 
rulo do aqu í! p rcm a i!e C aaipnam or. 

donde viene la muerte'.
P ara  la m u fil« i «Icl cnerpo nu hay pilar 

ta s  ni barrefi» , la  llev a iu rc  lá te m e  en 
mierir.» Roe di-ado <•! mnii-«nto «le I» c««a- 
cep;i«>Q, p c io ]» «luí a l m a . . . . . . p a r a  luatai
e , !« heini-.U'i d cs trlb i de «inji'ii «-eléalp, 
Rohi uaceBÍiamca apai la r  la  vieea de l cielo 
y  lljn rlft“eu I» tl« r .« , a h o g a ro n rre  e l 
vn.our d e  laa pasiones ul nuble in s tin to  de 
m i» i*Rp?T.»n7,» hirn'ii-.-al, dcjarim -i ai ra a tra r  
aptisar nues tro  por el e sp íiitit de la  •']i<>ea. 
p.ir l:i opii.ii.n p iib ü .a , piir el O ran Oaleo- 
lo en tiu , como d in a  e l seño r E chega­
ra y ......... .Y' e s to  nos conduce á  eotiM defar
á i 'í te  ilnatre au to r  b a jo o tr»  f jrn ia  no m e- 
nos aprec;ablo.-N i, debcmoii «■ >rfe*“-rIo, el 
aeñi-v ¡rihegaiA j no s a t b f i  h» c m  halxM 
sido  el gran  ÍBflovador del tea tro  españo l 
a iaiiav.» » en tiqnec  r  e lle n g  aje- el (iVaa 
fjulcnio c inif» ío p r . »1 n , como f irm a fie a n a  
idea , quedara  en ol t c jie r t- i 'io .. .  .R oga­
mos á uusatros Ic c trr  • que nos dispenaen 
n o i cspi'ciaMuoB en  li-'iDÍnos d e  b iú id o te a  
puesto i|ue  fie t-jatre ' ti ib lsm »!),—Ij»  A c r- 
demi:i E spañola b V es tad o  varia»  veccrt á 
p u n to  d e  Hbrit-se p a ra  el seño r E rhegaiay ;
1» i-dcepdoa se v c r iñ t^ .ii  HiM «M leiS más 
tomp,rano, y  e l f u to r j  acaiiuiii < o lle v a rá  
y a  m«'.'ilo adqu irido  p:tr» o cu p a r le» prl- 
luti'OB piieMn-4.. . . ( 'orno i|n e  (a ilu stre  
corp.o'.ícion según re?a el cartel. 

l-i/np ia  j l j ’i y  i?«í« ¿i'.
V luieRló lie ocupa liai ) iini.txT titiapiv

el Rf.iíiii Ei h ag a ta y ...........
Al llegar aquí m» a sa lta  el tem or d e  apa- 

ri’ccr rtirtteiuáticamciiti. con tra rio  á  laao b ras  
«lo e i ie  «•éhihrc a((!-ir. AprebijreDiono* fi 
l «-«v.iiii'ccv Héiiii-jaute i<ioa. E l géuero y  Im  

tendel 1 i.K . de su li te ra tu ra  no  son ciei ta 
mi'iili-«tu m iustro ngrn>I >, p<-ro ain c e r ra r  
to» ('¡OR A lu ju a tie la  y á  la  razón, no pode- 
mus dc.,.-ono«'ér en el niit.>t «lal £'< «i» iJulco 
I-', i 'j. ' - 'U-. •'! éx-cp.-iiiim l, iuvi#ible, per«> 
po-h'io ; u  iu q . i ' lio .lo g ran  itM p a ia i 
ju iiiás las luuin.j iiivi.as vulgate». A  nnestro  
ju ic io  Fchegaráy e» 1111 verdm lero poeta, 
un poeta «iTamálicii «le p rim er <5r«l«-o y  de 
b n llan tís íiu a  fan tasía , pero  .4 quien sus iu- 
•líBCDitiHi adniic.tdores Lacea uiás daño  qu e  
provecho. Knelen decir loe francesea cu a n ­
do ».> tr.-ita de algo análogo "  .\Iaia « u rtou t 
point lili Zf p," y  nail.i m as gráfico en  eíec 
to (|.i«i bsa espresiuii quit m arca e l lím ite  
dé lo ju s to  y lie lo convenien te. Pero I«>» 
ttiu igoa,  lu«i apaaionuliM  d e  £  jU egorsy, al 
em peñarse en im poner su ojiiniou á  lo i «que 
de. e'.lu no pavilclpxn, sublov*aQ la  d ign idad , 
aniOQtonan loa udioe y la-« rivalidades, y 
con\ itv ten  en ( 'am po  «le A gram ante lo qne 
deb iera se r pacifico ¡ixlonque literario . E s ­
to  es ¡o qne iia ftoontfi '.do con .oa m aaife »- 
tantea «rscolaies que por do# vece» ae aitua- 
i«XD en ac titu d  hostil aaáe la  redacción del 
Bii/lo Fulnro. ¿F o n  qné derecho . es to s ni- 
ñij» tec icn  en trados en la» anla», ae p e im l- 1 
tru  priiinuvci cecáDilabi-. en las c a lv i  d e  la  
cap ita l do E sp an ii, tar. f é ! ) pnrqne uu pe- 
ré‘..i -I  en uso d e  su libé rrim a v o ln n ta ly  
d.i . máa ó ménoa acertado crite rio  . f«o me 
el JUICIO que ¡ j  pBi ertx» d e  U» obra» d ra ­
m áticas qod So icp reaen tan  en I* esoeoa '  
Fcr-ine no ea cosa sostener que lo» esco la­
re» tuim iran en aútio Ua aeitcitlx frase q ae  
le s s irv ló d e  prat-:xl(> y q a e  »« reduc ía  * 
ésta» ó poiisridas paiu l.ri» .

V aliera m is  á loa estiidiaiU o, au tiitf»  do 
las in.aaifrtatícione#,—y «pi» siem pre aon 
los 111‘.s alici.tnado» A novilliM —ocuparse 
m ás «leí estudio  y mé'i <# de >i;oaia» > d is ­
tra c c io n e s . .. .

Como qu ie ra  «¡iie au», la  r id icu la  ag re ­
sión con tra  ol p t r  ódico tra J ic u io a lis ta  , ha 
pToduci.li) « I «-;V.i'i 1 -lUi «T» do esperar; 
d6Bj>r«jsí . íar la  i lU*» <1« lo« ..!en»u««», y 
rn a ltece r la  de! ofuodid j .  , \{cd>a«l>i e i tá  r l  
señor K ch e ex n , ron t il-'- a i : ..

oí o ibi -iX-ta — —I «,.0á •# «í4«1m 1 
segnn  sea spu!anad««¿ . tte ce  1* i'aócKfl k’fi 
e á i e h M i ^ M p O t i á í C f ' i S r h . i U I > 3 l  P ( U l b * t t » , i 3 -  

10 dud«He> PskSá £«¿81 A comr.rfsdzT a¿r?i 
prodiyáeiiD tfiW sjí- de .̂ i • i- qs» 'ií jf- 
o io , se  necesita  en n a e s ti 'i  •. st.-ata édb 
q a e  toide se r alesuon.

ikilo lee bgoe de aqctiiv  resioa frii; X" 
butoea que pateco pr(»di«p<>L-i.- i  >»4 
dadee <l«l e B ú a .^ .  poede aegmr * 1  Y)tr b 
nqaetlM  ariounlM  tan .rx irañu A
diTsae en 1 »» q u ' (H>r -r-aa.i 
d te -b rev e  y  ráp  ita  COMO el ts!te4»vs7 i 
ja ro . Despuaa de «»-i a J-htofrv  fctn 
conipreodid«> la realsteneis ie  I
can tar esta ó p ( ts  en la pte3 i;;,tî ' teaip:^ 
d a . .Vpiiaos eonvalerientc «le asi 
ecfrrinedad, le hubiera aid ■ ici:;;«fii^r 
p o rta r se tarjan '»  trabajo- pc-.> Uiri-ym)
ñmvT  p rop io  ^ r  Jo qu e  cou-ri'.-ts-iu  c£f>
s a  de p a r te  Orfi-»r Ruvira. rrijh 
c o n tra ía  que «r-.ui» I rc h »  «» i ta c n p i 
p a ra  la  tem p o rad a  qno ■. ifi-e, p«»t:i}n 
BU* n an ie ro so s  am igoo «le iu sarMnrltci'l 
volvBrlo á  o ir  d o n tro  do pn.v-.s 

£ q aiiB poatrim eriaB , r l tw«u>> ñ 
BÍoDilii un BrtuMier-' il<- d<n' iri . *!

IxB  peterdiTS m náu 1  la r-.M?, 
veeinoB d a  M aitrid «mme-xn á '.-.<r, ' 
tr%(„s *«-¿«1 «xa oí en  la i  rt,!'i-.-=' liMtíats- 
fée, n i t iq e l t r a  en  -.a» >'B»»í . . . .  .tgá 
inesan te  «o tem e o tr :i«a «b-hs.-'wi'irri 
e e h n p o r  d h r ra  e n : t !»'«->'- r-oir>l«a<r‘-e' 
tab iq n ee , <í ver-«  •ocnM io  ro tf te ’ íai 
d e  ta f^ 'lv o ra , <1« la □.•(-< uL-jesirm- «fz- 
d in a m i t a . . . .  .Ni qu é  • ^.xTRcefs.-j 
aia' . . . .  Al Ver ts itto  h fis u lti,’iá; 
BOfl reharaoB A d«. u n i r  z,
«le beoem criio*  i-it. '
SMion da  la  v iila  «lot • •--1 j  d»I Mainó. 
C(«ma id no  taviéraiu.i.« bx^.aiit» m  
lodi'.^nes d e r ia o d ix  -. d e  Te!«J¿.cct..!. 
inn&daeii>Des d e  1m  {«io . ídcíjé. y hastn 
la» coavn lsioucs do I* a a ‘ umi  
deBtru¡«l«> cobí p« r  riiple'.'» •< i. o tv
de P n ig ce rc iís '___ d e * .............  l'.-u ■ i
t u  plagáB no» uai:.!.« i jiii-'....
conii» «ticen e« vct.U d  «pie '■■««.!;»:■*• 
ene patrone» A«'i<i‘i-«-..l.'.•» p- 1 •’lt«-5<.ir 
b e iu a d o re o n  l a c -  .. « .!■• taziecA -C . 
bien podeniit# enrc-iid .; --i:a  -jieia a ' i ' :  
d i ta  lib e r ta d  qu e  rio» dr^s A U  «-«ir . 
lUul, la r r ia a la  liuInKiiHki qoe •* i. 
üuy p r iv a . . . .  C ada ««i-i! rx dBufÍj¿'' 
poreir sn « ^p í.ltu  •. ■ni le a.-:eni.ij' 
fa lta b a  Miáa níno quo <d iil-;'.
p u d ie u  ten«»r nos ctj.aLci-.ir^! . . . .  i-i 
im p e rta  q u e  esta»  ptodúszxa laii«u«f'i'r 
noo  ó  m áe individuo», tru to rtz tü  u á 3 ' 
<S nr.a  v ec im laJ, iu tio Ju .'can  #1 |áih:> 
I()8 ro n en rre stéB  d e  i r - «j í é  éd-r.m.ls
t r o __ _ Lniea M«cb«¡ . t -i «iss
«litán <|ue caiisailo# d -  «>!
iná-*. h.v lle.-’ail.i su fF ", ). ■, 
q u e  Bua herm anó « d e  kqk.x i n  ‘.v-, «iu-Fc 
ejem plo  y  lee han  eiiRrris«li> X rzf.r'«BÍi t i  
tiranoB haciendo  dn^paiocf*; lu^nr!--;. 
E d o a l l á e a  nnea í; iienip«>B, BBftxv 
“ p ag a r juBtii» por pccadore» iapj»»!: 
( { □ e lo u a n j  lo q u e  no  di j.« de rrr 
e q u ita tiv a ; pero  la» ceatuu ib ic t:»  U» 
mmd«>, loe poéhli.» han  a v a n ia d jis t i :  
m ino «I* I* civ ilizacloe, i t l  y ta» Icjc- 
m n ix b 'r s i te  t.-i j«i-t!<ia y «U !-«'>.'U; 
han couverti.lo  f-r. le tra  nM.'Vtii.Kq 
te iu e jx iile  á  n n a  ea lá tn a  do aaircjili' 
deecansa sobre el a g u a . . . .  A o^ r (-(v: 
ta i la ia n iú s  en Hegai i  l>>»
U . y  podrem os dc--;; .A i.i-i-iu’a F- ú-' 
«'diente eBciitoi.

E l m undo h a  Sid«> ti.k>(. .  . l i • 
nirafio  iofiul«lad «le «<«,4. p«-7,-«{4i 
pr.i loe v án d á ’&B, pr« D • -•“ír"-’ ' í  » »

Joa lonibar,!.!», por l-'s r a r r s ' íE ’f - .- I  
lOmbre# «le A l»n,-i', O.-r.-.-F - j  T /. 

ruror*Jará.‘i Biempr» horrible» >
ro loa exceioa, ic -  xtropi;-;; ’ . sil
m ías d e  loA fnlAniee ao«:-*'«>:vr (*‘iri 
\  1 s . liira ii «dvidít á  lo.i ■ 
ta lid ad  (1« h ii b .árbi. ■- «i'i . I.- 
ro n ..

1........... . r -

SoscrieioD pera  U  .S i--'-!  «.t J o  Iv'.'tf.'T 
r.iBde náufragos ahirM n I» Cdifi 
ila rc ia  «lo M atlna;

Sum a a n t r i io r .................
C apitán  y tr ip n la n ti  : 

vapor é-'wifh«-;). I ___
«leí

Gro. r.i;'

. .  r

.'VI

'i .•lol .5 Í .T. .. 
^riurii'autir

( . ^ J ^ a h V V l X A ^  A - H

liéis; y os qne e l poeta vuelve 6 sentir y 
á  i’/t’ii todo lo qno im ita «le sus miníelos, y
cüQ ecDtlrio Ju hace p rop io  y lo aiiiniiv con
rasgos tuyos; y  aei en la  teinpcsta*! poco 
fí curro de DiosUyera  «/ i-eí?»« <'eriíc., y  en In 
fidi» lü tü ad tt nos liactí ponetrai en la g ran ­
ja d e  #n convcDtP, orilla» «lol Tormo», en 
vez lie lleTarnn», como IJor^rlo y la alque- 
jia  «la Fulla ó «le Halc.má, donile la  tostfida 
esposa enciende la  leña parí; el cazadíii la- 
tlgzfio. ¡Foesia legitim a y  siocer», aunque 
se halla  do pertafio por Inspirncioa loflaja, 
stl contacto «le la» irisinna «le otro libro' 
riay  cierta  misteriíisa generación on lo be­
llo, «•nmo dijo  I ’iaton El eentifií» «leí « ite  
crece y  se nu tra  con el éstiidio y  reiu-Tanc-
ciiin d e  la» fotniáíi pciíceias.

A. Ohénicr lo ha t-.KpreHado con bíiuII it-  
licieinio; ol de la  ospoeii Iscedemnuiia, qne 
cercftua ni parto , m am laha colucar delante 
íle tn s  ojos la» más acabadas jignras qne a- 
ni m<‘> el a r te  «le Z9nxis,‘.loa Apolos, BaSP» ,v 
Helenas, para gne. apteentáufiosB aus ejoS 
en la conu-topfacíoñ d e  t#n ta  bettnoanra, 
bi otase de an seno, bcnchido «le aqnelj-.a 
nuevas y  «bvina» formas, lin fru to  tan noble 
y tan perfecto «romo loa antigtws-cjsinplarcs 
y  dechados. A»l se com preude «ine Fray 
Luis de León, con ser poeta tan  oáhio y 
culto, tan  enam orado do la an tigusdad  y 
tan  lleno de erudición y doctrina, !«ra eu la
expresión lo m á#lencilli., canfioto-'ii) ó in-
gónno qne «Jarse piicile, y esto, nó fuir e»- 
iniiio  n j por artifleio, sido por«¿n« ju n ta ­
m ente con la  idea brotaba d«j su alm a 1» 
f o r m a  pura, peifecta y se n d ü a , la -q u e  nri 
entienden n i saborean li's «jne eduesron sus 
oídos en el «-.struoniir» > tropel- do la» «nías 
qnlntanescas. Es noa m anía «Icilíura, «¡no 
penetra y em barga el alm a aiu excitar los 
norvioa, v la tem pla y serena, lo abro 
con nna riila palaliTU los linriyuntcs «lelo 
inlíüitii-

Aijní ol atniH tiavt'gn 
l’iii- un m ar «le «Inlznra, y final monto 
En él nal so anega,
Qno ningún acf-iileiito
K strnuo é« ponigilno oye ni slonlc.

Eso efecto que en el au to r baci» iauu 'iii- 
cftilol ciego.’Jalinaü, hacen «>n noBolros sna 
Olla». Loa griegos hnbitvan «licho fie ellas 
qne producían la apetecida sophreisyne, 
aquella  oalma y  reposo y  teraplanza «le 
afectos; fin suprem o dol arto:

El aíro  se serena
V viste «le hériiioRur.» y luz no iiRadii,
Salinas, cuando DUena
La música exttem iiila
Pdr vuestra fiábia mano gob-uriafia.

.Mi1-i!ca qno re trae  al p ó s ta la  m«imor.a
Im sii prim .'ra fní-larccida,

y  1« m ueve A levantar»»* aobre <*1 uro y la 
belleza terrona. y<’nanto adora «•'1 vulgo vu 
ao y trespasar Ikb eíiarafi pu ra  o ír aquella 
música m> peicéodern qno la» miiove y go 
bierua, y liacu g ir a rá  toitaf. m 'isica «lo n ú ­
meros concordos, que o(*oriiti 1>!« (lilsgóii- 
cofl, y  íiau A gustín v Saa Ruermventuru , y 
quo e» la fórm ula V h  cifra 1I-. lu nstétiéa
plirtÓBÍCO.

Tiifiu llO'Va á IHoB ol alm a «1«;1 pueta , no 
asida ru n ca  á  las formas Rensiblec, ni «Ifil 
arto  ni fio la  naturalcz-i (con .ser de todos 
los unof-íros quien más la ciimpPimilíó y 
anuri sino ávnla do lo iuíliiit.i, «Joiifi*’ ccíi ■ 

hi'iidoa'^uim lrcd, cual e u v u  cerco 
t  i tv í .r d a d  R up:^“^^ Ú'JCdc v,i «Ihitin- 
to y ju n t .,1

Lo qne o» ¡ lu qiui ha iií«!o,
Y' RU priiicipio't'ieiLs/y cReonJido, 

domle lu paz reina ,v vivo «-1 «uiiti'nto , y 
. fioufic acfltoa «si bucnj^í'BBtOí , ceinfia 1» 
cxbeta «le purpura y «le niev«-, .apncen- 
tapilo surt o rejas con inmoituU'S «osa*,
¡ i,¡iliici«ioras cternafl «le ooneuulo.

Clin ilor quo ciompio naív», 
f  cnanto raA# se goza, in.ús Tonac,'.

¿Y Rorá hipéibnlo, BeñiTroR, el decirl .¡m- 
taicR cnntoB liai'it como uu  uabnr a n tic ip a ­
do 8<í )a/(loiiR , y  qtiB «•'. poeta ijui’ ralea 
^ .■ Íií pont.Vy «Cortil .á «lo-u-i «bu , hahl.i co- 
iñmbrmli» <-u atfíuna'vijioii U  mmmla «lo 
g ia iíde iu , «-1 tcmpli"! fio clurhbid y «lo liei- 
mo»nra, tn  veHU del i /J -o /.e l ,  !.m rcpuftR-
tu.s valle# y If.t •litjaliumofi iniri-n'ii, .v bw
«■ifornR angéllcaii

Do oro y liiz lab ru i'a ',
De «vspíi il 'IR «liehuRua iuibihulÁal (1 j

/ L jlienyein  ' '•> >vau • i« u • . «dro
acaiutécimiunto en el Rnal. i ! n u p ieasrio  
había Ocha«ti> ct rc«t«* ; Itabia hecho pinUi 
la» üecoracionoB, traiilii Hita ntiev.t .«rtiata 
para dcR-impéñar 1 » parle  «lo ella, ipi ita«Jn 
n Htagoo la que lo había corrcaponüido en 
el leparto  para dáritelt .á G ayaire e l rey da 
toe tonuren en tn actuali«lod, agotado en ñu 
toda» la» loriuaa dol reclamo , s«Ylo olvidó 
reforzar lo» v-iros. ; fhVmo «iniun «iÍo.«, lo 
(|iie más 1» noceeitaba ! L is  ea-úoraa eu 
grau p a r te  oíCRdmloa y cuit hriilauiee, un 
uu'iiluban con au é 'é f'auc '- '« t bu llo  de la 
Rala ,  los ci iiicoH to-b '' >-u '¡i-* piioítoaaguai- 
daU.tn U mú:i«¡» Uoi por v en ir.. . .  Debs 
moa anpouer qne aúu ni> eatamoa pvepara- 
doB para rjc ih irla  , pur.iuo á pesar «le lo 
muvh«) quo el gusto aii« iesl ee ha dcsai i<> 
liado óii Madrid 1» célebre p a rtíto i»  de 
Wagnei paeó «n 're  aijiUificaí.vo ailencio y 
boscezoa mal i-outenidos.

L » Befiura «liúvaunoni agrad«T, a la a n t-  
bargo baacante, ana m anera» aon iina«, au 
figura agroijab.e. y  sa  Vi>z fio Bi>pr*uo. ex- 
tonaa, be lla  y  m u v  Igrial. Fri.> n ia g an u  de 
los canzanteB pod ía  lu c ir  espec ia lm en ie  
atcndidaB loa condicionea d«' la  ó ^ r a  ; la 
ta rp a d e é s to n  oa ru d ís im a , p e ro  in g ra ta ; 
an» oafaertos ileaeaporadus deben  dejarlos 
com pletam ente 1 jn d id o a  , i*iuáa lieinOR oi 
do naila tan  violeut-J. LlegaTemoa á  form ar

1* n o  rsM v a n o  r u n f i a  T ; r . j ' 
r«»et«ir del H ,r| iial «l» ‘ xa t'óüp.- s« 
go no . dirije la signicntc c,:;’,.

“ .^r D irector «le L* : i . «
-Mot Mr. mil» y de mi may.-.r aprc-, • 

go á Vd. ae aieva nan itestx r -r, P. fft ¡ 
de au illgoo cargo, «jaa va (“ - hxr, rex . 
aD este Hospital leter.tn  rama» úr le 
con ana i'oirja de bma, compradas ex 

i'.'i ceouvoB en oto, quapidr 
fnneiiMi que con ese obji-to dio la ‘'í «i 
ñía d-s Bofos da Salan ' en el T'-i*nN 
bitn . el d ía 2‘- «le rLtIi-mbic d ‘ )
mo posado.

Dichas ramoH <..ic-;an '  tods';~.:
ta  en el Hospital y fasron ■ xrgsáoi 1 
glaterta, por conducto de I .» !pi
Alvaret y «'om pañít, im pu'», í r-« 1 
r ie ie n a  del «.' -merc-o de «■*' > pUi.i 

(.US .Sra» qne rantaiiv-id. 
jer«>.a al Lneu resnliafin «h- tan '¡ríiií 
obra, pac Jen posar p«ir . 1! '•pít»' m
«l.i ■“■iStri. á llii ili ¡1 -;-i !-i; «Ir r'.imííw; 
«Mpcilit’iitn f. Tinado p t(  á íx ; 1 .«pra ái' 
<h#a <'au«**/«tbaarvai el í- ..r. ríf.-i.''r 
eatoa prodnren.

r ir a  b e {-. qu«‘ al U d ' ¡1? t-'.vt 1-]̂ »; 
aun eien cam as ron jei;,. rux ilc pji 
luaiz de laa p tiB itivaa  qaa e--' uu .r m 
te Eatablerim im iento pererccraEijer 
cribe en la reconocida bondad jMyor 
de la H abana para qae le ayade ifiobr 
tan «leteatable aistema da ctiuji.

te  vé, el prci'io lU c‘(«a *«i |0:
te r más econiáiiii.-< > ba»*STX6  >*i|iwr— • — . . . . . .  ^
mil pesos pa ta  «lar á tod.'-» h " T-vlmf 

■ ríilfii!» dítCl»acoden á  eata asilo la-;........ .. ........
na cama; abrigo ia ‘«im» c-'criccl<»B át¡ 
n osa  o tvidaráe de esta hé.;zti«'i «Ni. 
que ocopan noa piisi.-' - , !,.i!¿adi 
los verdaderoa pi «ncii - .í .'nUriflitd,' 
tlauR

Anticipo i  \  «I l«*3 gr»- i. \ , .■«! a t  
ao qne no  dedo  me prestará dsvtojíy 
daiJ á esta ñ u tiría  «n cm p. ii.’drcc-

Soy de V«I. ron la n ltjix  cc>«*'ihn»N. 
a r .‘o«o. V V. s . (  ̂ b .  M. M. 

s
H íhana. ab ril Jl de I'*-!.
L s  «.-iridad »iv«. • >p!. n-li-lsct étú 

c laudi» T:', c-iiL«i 1. U  prr'.misc.'iass. 
ana saerrilcius a e  ««' . ii-rt-iu iBaedidui

IIJ  d om o s«' y-'-. ")«'ii!i9 nim io nií'iH qui' S lo s  ortos 
A'ociv- te rm o , A  i'aUiio.-,-, A  í 'r li ¡r -  Huí-:, .1 i'í.íi!l̂OCnv wct r «M» A  , .o * • ttf"
iit¡ Cielo, q u e  Ron Ins «inn U eneit «1 «■orácter iiiis liv e  
KiáR seiTRlndo. En o tra s  v . gr.. In «Inl A jioi'íiim íi «- 
lo, b o y  TOSCOS «Ift m istio l n io , yen  ubr  d e  io s  ali-bm- 
d o o á  Froy U i i i  «le I-Mii\ (Kir e l Partpo Mi-i-itio , la  
ciiol n o  su e le  im p rim irse en Is* «■.lioífinM vu lon rej, 
sa  lean  e sto s  «lo» bO'Jisimss estro fs» , q u e. t i  n o  san  
d c l fra r . W aen ro , m erecon  serlo:

Pero aun hay una poeaifi má» anjiílica , 
celestial y úiviim , qu e  y a  no parece d e  «alo 
mnn.lo, n i e« i>t>RÍble m ed irla  con «triterios 
litcranop, y c B P q u B u s  miia ard ien tn  de 
riftsiim qm» n inguna pooáí» j  rolin.a, y  tan  
elegante > exquisita  en la  form a, y ta n  
p lástica  y 'tigui-ativa, como lo8(riiéa sahro- 
Ros frti'-oa del Renacim iento. .Son las ''<in- 
.-innei de San Jo a n  «te la
Crii • la S a b id a a l m onlo lo rm e b ',  la \«>- 
. <1 .-,-ro iji’t u lm a .  (\mll8SO «jue me
ÍDl'niicti'11 if-!'iim=«'temn- al tocarlas. Por 
ftlli im pasado el eRpí' itu  «le Um», Ik-tiuo-
rieániiolí' y Bantilíi-.ánilolo to«Jo;

Mil grau'»» derram ando.
Pasó por estos sotos «’on preaniR,
) 5..¡i,l<ilo, luiram lo.
«Iqu #ota RU figura
VesmloR ius f ie jó d a  Rii hpriuORurs.

.ÍQzzfir talos at 1 ««bnmiento*, no y a  cou ol
c r i tu io  retóricii y  uiezqiiiiiO d o lo s  febus-
«milori-R de úpme*, »iu«> cou Iq »«lmir:t!Íon 
,-6Bpt.tuoBft con que aniilitam oa un»  o«la 
de P lndsro  6 «le Il-irario , purece irreveren - 
<-¡a y prerfanneioa. V eia em bargo, el an to r  
“«•I ta a  artíRói, aun m irado coa loa o jos d e  

-  —Miiau r  pBjfeoto en suIft csroc*, y  tan o.....  ’  . . . . . .  „
s i te ,  «jue tu lora y i'«;aiet3 osee an tu io c ,  ̂
no# c o u v iiU á e íp o u e i 'á  desarro llar »n s is ­
tem a literario , v e9tidiu-.a r iq u iiim a  de #n 
i xfático pen-nimienUv

T.N hittti-riinlá sus cancioueB es to J . ' do 
la mfts ai'ilomsn devf'ciun y  d e  la  m ia p ro - 
liinfia teo li'g ía  m ística. • E n ellas se can ta  la 
dtchnsa vanenra qno tuvo  el nlm» «m pusar 
por In oscura roche  de la  lo en «l.'snndez y 
p n riñ fa c^ m B tija .á lA an i.'a  «leí am ado, la 
t ei-l'ecta unión «le umor «ió.i i'i«>a cual sí- pue- 
«bí en «Rtft viilR y las propiedafieB adm iia- 
Mns «b-que atm» «o lev is ie  fu ;itid> 'llosa ú 
esta unión, V Icr. vatiiis y tiernos eí'cctofl que 
(■Di'i'cilra la iiitorior «■ornupii-icíoii c»n 
Dios.

Y «>d*eB lo ae desarro lla  , no  en forma 
iliali'ctica, niiLÚu en lu b inua  lírii-a ileBi ra t-

que# y cfiislaRoci, d a o  en  reetátora del msaor•«•••»•» • ••• • — — ••— -------
tarreao, y con v«*loa y aleg« c.ae to inad i't 

filidesqvKd Alvino epJtalamM en qné Beimnoo
iirefignté, los m ístlcr a «lospiiaoi in» d e  Or #;•>- V . . _  . . . .  ------ -------------y R n tg le s i» .  PuoR Ía n i i s te r h 's a  y  a o le ia u -  
y  ain e m b a r g o ,  l i 'z o n u , y  p ro d ig a  \  l le n a  
d o  e<jlor y  fio v id a  ; »ac«*iica , p e ro  c a -  
le u ta d ii  p o r  «-! n j l  M c r id io z a ’ , {«(oa'a
q u e  e n v u e lv e  I r I a b s t ia - c io n o a  y  Ion c o n -  
<‘sp t» »  )>urii(« OI) llu v  ís>  d o  p e í l u >  d e  ti j r .  a 
y «Jilo 1x 1 Voz d o  i(>i»m ai.«e o n  e l  c e n t r o  «lal 
a 'm a ,  p id e  im ijc i ic *  á  i«i lo  ¡«t s e n s ib le ,  p a ta  
r e p to 'l u í i i ' .  a i i i i 'j u u e i i  soni'*r.-is .'1 !••■ t«j->», 
l a  Inéfabl** l>oi m oR ui'a «l'-l A m a .lo .  ‘ i 'o o t í s  
e a p i r i f q a l ,  C 'iu ia ia p la t i r .a  >' í ile s lb t% , \  q u e  
r o n  tild o  CBiV uri* coniiiiw íc.i o l a e n t id o  m U  
a rc a u u ,  y  l a  m á e  p e n e t r a n t e  u iip re su y u  <!«;
la natural«*za. t'U el .'leucio  y  en  tu»
dos «.■'.i'f 'r e s  d e  aq u e lla  ncche, . i.-'./e 
tn tís  q -C el alói>T..'iu on e l , v  ce ­
dras y  ««I sii-i* fiel ;tlm«‘n a  qn e  o rea  to« c a b e ­
llo» dol Esj'ORo

A zaga de tn  h'it-' r. 
LoaJÓTeoM  d;acmr<.i, 1 
Al toqiio do c e n ts '’-»
A l adolsftdo -> ii.i-i. 
Eiulrtionea «Irl ha'

P i .r  i-> .la  { i l  I- •»< •»  or  e;('»!,
«U d<» 1» cum bre ib i i'-t. ,u*l.i > datali 
do» valleade S iim , <-'?;» Bisa llMá 
frcitiR » nn eneend •■iít)Pi«> sM M va 
«lo dt*rrr'ir < 1  Tiiárm.'! ü-el-’ |BfMl 
tv rnoraa «i-li-s p . . . ’r* r »-«"x^iqhc 
««ata valieOJoiiCiB i¡>- «Isis ■» v fie SM fe> 
en l» i-n •('i- - . r u i - «; &iu
q i . Li-b-.i o! . . i . i  «l"l» i'-riííáH

:Oli iiiriM fi08<'H»ilos.
Y a  lib i'i»  d« laa vo«-va y  m illo s,
A Í r ie lo  eni-um icRdos,
U f l  p otazon  sslíilo a ,
E  o v s 4  (Kjn xútcitra» o n d a s  u iis  s em u io .l  

LlPEuen á U  iiressn c iii 
lU-i iiDO enrro in illare»  ««pojiilo; 
l.um eutandii au aiiacncia,
E n  tlói-ra d e l o lv id o
l^.isdanú «soraxon lio amor hariiit».

l í i  am ado, las m ontaña»,
Iam valle# a*lilaric»i nwoiorc 1 •»
Laa inan ias e x tra ñ a s ,
Loa r ica  eoooroaoa,
Ilt i '  í.‘“  lÚíS? utuoraso»

L a  no(die aoflegada 
F.a p a r  do los levanVcada la  au to ra , 
T.a mfisifia eailada,
L k Boleiiad soao ia

Dói?uiB, Cierzo muerto.
V’en , A n a tro  q u e  «rcni-ril-»» lu.'» a ir tiiíp s . 
A sp ira  por raí huerto .
V « orran nía o liir t- ,
Y liftCi-vá mi ainadu eiilro las ti iroi

.^pag-i ii. ........... . -.
F ue* qn e  nin I « t » 
'< Vi n o t e  m ía  > j  ’
^ q ea  er«=T ía m l .c  fie .1; 
Y oob) p a r a  t (  quíor.»

íjned«^(i.e j  o '^idém e.
El rostro  reebr.» sobre p' r- 
Ueaió todo y dejéme. 
D ejan d o  m i cn id a d n .' 
K nlie  Isa azucanaa «Iv. vj I
/ Y  a q u e l  o t r o  r a s g o , .-iiie 11» mi* * 

■'.'untar • • a . - 'i> i .y  qne, t* »■
t e ,  e s  a i j tn in ib le  fi.- .v id s .1  * Jp l'■ru
tO;

f 'ua nd o lú  me míiRi-i-i.
Sii grv-i* en ri.¡ l.i» cj--i ifitíii.i. i*í'

( («li-CÍBC'UO*. aiTlftll»,
V vám onos A v e r en #u henuoan fa  
El m ohto y  el coUudo,
Do m ana el a g n a p n re :
Entrw noa m ás a i le n tro e u  la eape»iir.i.

Y luego á  laa subidos 
Gavoroaa d e  las p ied ras  dos ¡rúiuoa 
« junoatáo b teoeecuodidas,
V allí nos en trarem os,
V el m osto de g ran a d as  gURlsrcTn * o. 

X uostro  lecho llorido
D e cnevas «Je leones en lasado .
D e p ú rp u ra  te ñ id o .
E n  paz edificado.
D e m il GRcadcs fie o ro  coronado.

V tildo  «-i -a .'.‘iTf. r-í y fS i*** 
porque, panelrandi» vii «u i>:cili>, b Mi 
niiís a l ta  y  g a re rr isa  úS'íi-̂ ub .;bs íah 
br«*e in ia jinaron  f e o m n  f ie  S i !íIs T«m < 
cribliá F ra y  L ^ j .  y ta l, qJ-JaeMíán 
d a r  q n e  el H sp lu tn  M ct-' rrüaT í® ^ 
la p lnn ia  del eacrito r. n ülolii
fiecir á  r i. 'tc .l iu a n  q u r Fvi-ra y ffe 
eetrofa in v en tad a  j>nr é ' i-j  Nápaiitjai 
qaiao  diMtiar p o r ajano aoearge to ep  
d e  d oña  V io la s te  Sanaavaiiis, Us 
a trv ir  d e  /  1 •  Uii
penrom iantoa y supraacncr !«t s i:nl
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II» ilori- 
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o b a tsn -

Jen

íiliV
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, 66p f i^  de «!ta si J i .  
empleDaidroés.

t í  en lu c í, i j ,  ce raftíU ifsta con mejox vo. 
inntad.

J ' j u a  V ite .
D tia.as empl

t r g e  ta r e K o Iu c io n .~ X > lc a  BoJelin  
0.iiierc<al y  «tico bien;

"K1 e sp ed ie n te  form ado p a ia  conceJet ni 
ferro CMfil nrlmnfi perm iso d e  p ro lin g a r  
BU linea d e  la  ra lrad a  da la  R eina h as ta  la 
laida del castillo  del P iiiii Ipa, a u n  no se ha 
term inado- H ada la  g ran  D tilidsd qne prae 
t.-iiA In rcftlizaclon de la  p ro longar'on  aludí 
ds, bien podrían  ap re sn ra rse  un  poco en 
if  ^ÍT( I algo en on acn tido  u o tro .

O p o r t u n a  f r f m . —L lám anos la aten- 
I ion del anuncio qu e  on e l la g s r  rn irespon  - 
ilienfe, t r a ta  do u n a  I^nialit 

La novedad del peusam ianto  jo p o tto o id a d  
cu esta Apoca de aseases lo harén  sioipAilco 
V de po ivonir, por cn a n to  hay un Liímeio 
inmenso d e  fam ilias qu e  repugnando  las 
quistas y  hospitales y no podiendo a tender 
á ios encim es g tn to s d e  u n a  asistencia  mé- 
i1m'<i, i->in¡entran en la  i'jacihi prociaam eote 
nii lueilio lir  ob fifir los tn ronyenien tes que 
■ iiflen ptosentarpo.

El Sr. L astres  p re s ta  nn  g ran  «crvicio al 
pslr. ? por lo ta n to  deseam os qne salga ab  
roto en sn em presa-

P H iM  i ' a l  i i t íT o .— l í i y  ac tua lm en te  
en P a iís  un  p in to r  I ta liano  ü  8 ig a o r C ar­
io Conceics que es un a  m arav iiia  por la 
lapidA' con que m aneja el pincel, poos 
p lo ta c n 4 d ro sa ld .c n  on v ea ititre a  oiinn- 
tos.

Esto fcDÓBiono de volosídail, n a tu ra l de 
Milán, es un hem bra Como d e  S.'í sáos de 
edad, pequef.íi, m orm o, coa b igo te y_ p e r i­
lla negra y cabeliñra do a r tl  ta , y
color cetrino.

No habla r jf .i  i;'.:-rt’cr.i i!i, y  el co n tra - 
tif ia  anetiiarc. • iqe lo acam paúc le  s irv e  de 
int''-rprpr *. v • ;  (iropone hauetlo  v ia ja r  por 
i-,:l,i I' ii ”  0, in íilian te  un  co n tra to  qne 
f i ih i ) cu tre  am b la , ram e jan te  á  lo que h a ­
cen aignuoi eoú lu í  ca n ta n te s  ita lian o i.

L1 precio d e  ra d a  sesión, <-u la  qne pin 
t i  Áo> cnad ro i. uno  a l Aleo y  o tro  al claro 
oiont,', i 3 do J ' i t 'á  S i l  fiftaoos; quedando 
ti to s  e'a bsnetl ho n e l  quu io paga .

P ' p rim er e n a d n  S i adm  ia b le  com o 
t i t t i , , .  y la m anera d e  p in ta r  aorpr^n 
té-

Parece inc ie ib le  la  facilidad esa q te  
conciba > e jecn ta  cuad ros de carca d a  un 
luetro do alto , qu* lleva y,t p reparados al 
ejei'tii.

Eu «1 scgiiod» rm¡ile<i doce uiinu 
toí, porque sólo naaba a> blanco y  el negro, 
m J 'o iu a  qne on el p rim ero estaba la p a le ­
ta  cub ierta  du vario s  colores.

Después do I.-'iidi od y llrn se lsa  iiá A E s -  
p s ó a y  i'orcugai, donde udm iri-ii con en 
rtestrera 5 { o fcccioo.
r« r>  » ;i A l q u s nos dice lo e«-
phquBUiort vi cun traaeniido  de V.a rde /.i 
yV;:i, Ir .•onlesf'vienjna qne ve poco c la ­
ro.

¿ H o m b r o , ¡ ,,, * es r im o  «i dijíconujs 
li: ■.'■'c/o b i- ./ .J .  que psgan  A iof
lusestios.

l , a » m U T t e  e n  lo s  ítt& io s .—P a r a ^ *  
ñaña domingo sa anuncia en P sy re t la  w -  
g tinda repTOsentscíon de e s ta  m agniüca 
obra de Echegaray.

• 4 /  a g u a  , p a to s .~ -  Con estos calores 
es im posible estar de buen hum or, palabra.

81 no  fuecau las duchas de Belot y la  es­
peranza de ta prAxima ap e rtu ra  de loa ba- 
iios del Vedade, e s ta ñ a  de no hom or toAs 
negto  qne lacunciencia de nn pieatam istA, 
que es cnanto  se puede decir.

r.i mismo Casimiro, de suyo ta n  retozón, 
anda estos dias alicaído, precisam ente por­
que sna exenteiones á  M atanzas le han es­
torbado sendos remojes en Belot.

G racias qne desde el l ? d e  Mayo se dea 
qnitarA nadando como una ondina por les 
soberbios baños det “  Progreso."

.4  u n o  o t r o .  -Con dejtino  a l banquete 
qne ba d f  ffec tu a iss  en M atanzas el d ia  8 
del próx inw  m ayo, lia obsequiado á  los re- 
presentantea de*la prensa ol agente en esta 
ciudad  de la  fñbric» de em butidos de los 
Sres. C a iJona Heimano», con una lata de 
salcliichoD. ¿Magnlfleol Es digno de ag ra­
decerse por la  cao tidad , calidad ó in te n ­
ción. Reciba nu es tra  onhorabusnn porque 
sum os m uy adeionndos á ese bocado.

Va á  ser necesailo  tam bién, por las t r a ­
zas. on rasgo de mnuiflaconcia del doctet 
CatalA.

F no  m ira  al presente, pero  el porvenir  es 
del o tro  á  todo trance con estas hucAaeoí.

¡ n 'O H t f r a a  t e n e m o i f -  D ice el gsee- 
tilie ro  del Triunfo  :

“  K o ijh ie e  a«az.—Si p iescú  dimoe de las 
d ivisiones que con el advenim iento del par­
tido dem ocrático de Zc7 DfssMSiou pnedan 
sobvevenir é n t re lo s  liberales do Oaba, lü 
cual seria  lam entable, nos placo al notar 
qno loB qne llevan la vos ©n dicho nuevo 
partido  Bon casi todos peninsulares.

A pI qnedará al iln dem ostrado que no es 
verdad, como tau to  se ha repetido, qne ios 
iibi r .ile sd e  r u ra io a r  so clojan ilci’om jíar 
sus ideas polfticas al «loseoibarcsr en la 
tie rra  hei uiiion. ”

tju e  se han de dejar liom bre. quión 
te n d ila  in te 'é io o  ¿ - .‘ajwi.siii'«so, por inn- 
muebo qno sea contrabanduf

Ni siquiera vals cinco eeutavoa do m ulta.

o

eoMOOioADseeuñiDAO 
Y DUnACIDN

AiytRATOSiBRAeUEfiDSQE 
ACERO FORRADQS DE 

d^UTCKOÜG

•í/>>

AS£AOOSYLI8£fiOSSlN| 
IBUAL

flEmBEHUURAll TODAS] 
LAS QUEBRADURAS EH 

AMBOS SEXOS

• f u e  r n u f i t t .  DI c.dega jaruqncño 
1 1 iie t.tillo  ROS annncio pu flnspension tein- 
p v iii .  L a sentim os mny de veras, poi que 
ann que el periódico del llr. f o r r a  no a n ­
daba muy de acnsi lo con uosotro  i en outis- 
tiones que noatbo tan  al p--ieiplo1'am ísnien- 
tal (le l.-i O'iiitíca coD seiradoia, al fin y al 
cabo en Ihb tilas de tos cousci zade ios m i- 
lirabu.

¿Si i.l un descanso quo se to m a p a i } ©o 
lla r  Clin nnovos b,-ios en el palenque, ahora 
que s-js aspiraciones aaim ilistas parece nce 
ganan U 1 rroo?

o , quizas, cuiapliantio  lu 'm U iu u  doiZc- 
j.i/Ji/q iio  au títu lo  le im pone, se \ a  a l o 
tro  m ando A annncin t la  Ibgadn  de l .'.-■i.i- 
/ ,  >•••;.’ qne ta n to  lo espsniabiV

f l l g o i  e n  e l  p o t o .  S e rá n  1.0 , s m - 
I Bd d t‘ la S ecretaría dot A teneo, fe  '.ansfie- 
re par» id sábado  f»i ía m ooiou anoi ciad» 
|m iaol - l ,  con molí*'» dc' líabe ae i-d ii-  
puf«',i Mcn Jo  lo i '¡oñiH-.'' ftfloioea’l'iv  

.\ ) .‘1 iv q i i í  am iianavpe nffini . ei tta g e  
i|'io i,'niaii< díepnnato, lo guardáis b  en en 
vi cuM par-Je y p ro n to  llegará vi 30.

S i i t U s l i 'o  e s t r a f i o . — l',] cem enterio do 
Ateca i'/.atagozaj h a  «ido pasto  de IQS lla ­
mas. L ' luego b a  calcinado 1.» mayor p- r.v  
dah'ii caJAven-s.v a taudo r. presenciando 
la imt.'irtí'ion un enper.tácuio v tiJsd o ra -  
rneuie ainiesii confusiun tum nltuusa , tei - 
i-.ir. .Se logró sa lvar s íg u eo s nicLoe. y n a ­
d a  se avi riqaó 6 p u n to  lijo do la cau iu  del 
incendio.

í? /  í ' i f F f m .—E sta  ta r,le  pi.'gonsbii-, I.i- 
vendedores do papel'" ' el p iin ior nfimpro 
del nnevo sem anario satírico  y político qne 
lleva  este  títu lo , D a la  flionomfit q u e d e  
la p ien sa  (Íiai ía de la  H abanas publica, to- 
man.o» l.ci sigaientos lasgos:

Jii T ,h i..ñ '.
pPci q o f  n  í 'e iu n fo  se  llamó'. 
iT.o Rabeo nstedesT NA, 
r a e s  alg.iuo lo eabt.s

r i - t i -p i ,  p i-ti pA. '
¡qaeEi usted  qu ie te , no quievo yo'

L a J)i:?ueÍoyt.

runchos g u n ti y complace, 
porqne cb lie to y  tiene g iacja .
\ 'é  cúiuo IS hii-lba rr.cv; 
ma» no vé. p< r  m as qno haoe, 
nacer á la  democrac n.

L.'. Vr, n r  Gi ba

I 'osas y  nouil r, .v baraja  
V pega A mi los y A baeLos.
Lu f .i <■ leion sube ó b s j i ,  
pero , como los serenos, 
siem pre va gvUauiio: ¡ATAJA'

D iario  'le ¡.i J la r in --

,'inlii,' S igasta  a! pudor.
¡lili ¡'Ibcm '

D/ítiovas leiiim bsiA .
■ lien h 'iiá .

< ánovii», 8 a ;a s ta  A Mon 
para mi iguaiitca son 
y no tem an mo desmande.
I’ ir  une yo. m ande qnlen mande 
soy V A R T L C H 'í EN EL  C'A5;u .n .

T ta n ro .f ,  r e lo f t p e i lo s  f t e — Dice «]
/ii'(l7Ío íls Afií.'anril.t;

••L'l primero de M ayo—P- deraus a:( <r.j 
rar á n u e s lro s  Ic.torvs que «1 día lí' de Ma­
yo eo vi lifickráo en el H.pd,)i imo de la 
E rpo iic iou  varias cR 'U ias de tabaliv s, v» 
ra  Jas cnalcn se t.in  n tta v t .\iio grandes
SpSi'Vit '

■p Inc, ' lega-
'M •' cr(-'-.—lie o t i . ' . ib 'r '. . ) 3  dina téu- 

ilrán 6Íi..’'o  en el HipAdronio de ia  Esp í  • 
lion c a n c ra i  en vélofiiu.'Jní . y «u r/VCr> 
asi •..ard í > A los v en c cd i. . ci 1 1 - m ise f  a 
pa, t« dee ivbn lln r á  toTuit parb- (•ii'‘vllus 
hasta  A los qno no eab^ 'cau  .-r cuq 'bdr

= ..-;PECTÁCDL08 PURLICOS.

GRAN TEATRO D E T A C O N .- Hoy d<)- 
iiiingo: función ex trao iilíca iift A benetSciu 
de la S ta ’ Oarmoua; L a balada en dos actos 
' ‘Luz y  Som bra" «1 jo g n e ta  lírico “ D. Sise- 
naoiio." riiu c io n ts  rtamvccad por la  b en e­
ficiada.

TEATRO D E LA PAZ.—('um pafila d ra­
m ática eepahclíi d irijida por el p iiluer ac­
to r  8r. Buron— lln y  domingo: El dram a eo 
'I actos " L a  muei le en los labios’' y 
cifpsa c«>inti1is on nn .roto “ En la ra in  est» 
I.» ©dad."

TEATRO DE A L B IS U .-B iifus d© Sa­
lar H.ry dumlng. f “ Ru un Cacíiiobo" Oiia- 
la c r s  L as plum as de m  som bren-, "Lus 
eiectuB del i'anzoi}.'’ G uaracha A yce-del 
A lma. "L a  D aqnosa de lla lty ."
I— — — — —

CURACION
d e  t o d a s  i a s  q u e b r a d i i r a s  e n  a m b o s  s e x o s  

V A r a E N T I I N "  G R ^ T J .
Daloe sntoritado sa tolU 1» Isla ds Coba para laoolooaoloa ds los aparates 6 bngasrns de 

acero forradoa de CACÜflP y tlEtXÜLOID para la radnoolon y oaraeion ooa-pitta déla» qae- 
licadoras.

a a l i a t i o  l a o  e n t r e  D r a g o n e s  v  X a n j a .

La» leyes oastíffan aUmitadnr y contraventor qne Bo sea VALENTIN OEAÜ. Eannaola 
LAS SEIB PUERTA».

QALIANO 139 EN TR E DRAGONES Y ZANJA.

Uñm FIESTAS
EL DOMINGO 24 DEL PRESENTE

'm

MES.

V ie ita  d e  e iifertn o«-~E l lá n c e  en i»C ..reilra l coa- 
form e »e h a  praoticado en  lo s  a ñ os antoriore».

Igle'.itt de .Víí» Fruncis^o de Pazdu.
K lJ n e v e * 2 1  AelooiTÍeat'*í la sB e iB y  m edia  de  

la  tard e  «e  d a -4  princip io  a i  so lem ne N o v e n s  lo  
que e a  honor d e  »a:i Vraaci.^oo d e  P a u la  s e  Vri ^ntii 
anaalm en to  e n  e s ta  fR lesia, m  la  iorina s ijm e n -  
té*

Santo Bosari-i, vero d e  1» N o v en a  pVUlca 
v e  oon Létanfaí». T odo» lo s  d lM d e  iJi K oretifi .h Iíb
och o  d e  1» nm üaua. m isa  r a c ia d s .

E l Sáb ado SU & Lea s ie te  d e  la  noelifi gr ii balve.
K1 D om in go l ‘.“ d e  M ayo será la  eiintnoaa fiesta  

en e l  d td eu  «íguiente:
A  la»  aeia d e  la m a d a n a  Com sDlou Poseiia l para 

lo» e sferu io s  d e l B o ip ita l.
A  las a le le  y  m ed ia  (lom u n ios p.cBer.l
A  la»  oeho y  m ed ia  m isa  aoleuiue <ou sen n o n  a  

cargo  d e l e lo o u in tc  orador aej'.reilo Pirro. 1). P ed io  
H iin tadae, Eeoolaiiiu.

S e  au iilicv  S loa líales la  BsislaHi-iH
Habaiia, Abbril 21 -Ir I s s i . -K I  l  »pellw-_

*

ORDEN DE l.A  PLAZA
B SB V rU IO FA B A  •

DEL O U  UJ
. íil

SECCION DE INTERES PERSONAL.

Mbuoqb fVv>iiiiln£U! loa hul-- 
tasiea (le la llabuoa lendria el 
yusro de admirar pM-aonalmente, 
ol inievo V lic ro sc o p lo  de (pie 

la^ircna- La hecho j a  lantoa elogio» y  olio ha con- 
.'íi.leredo f'-mo im gr.n  proereao de .',ptlce, por en 
prcrí... tan faedarado, qno lia hecho .vi pueblo un 
servicio iuiporUnte y evudaiá ó di.rn.i poso icim 
adelante, a  tan solo A loa homhrta de ciencia, eind 
aljiuchlo míHino. para penetraron el luiindode loa 
Iníi.'t'.ni.'Etr I i.pic" f  inv'rlb!, v y uduilti-r Isa 
.‘.u 1..-1.1.» tí > ,1. l.i ■ l,[.■.l,;■ . i.'Urp .!.■ 1. i-al itii.lr. a.

’ 1 .

p l a z a  ü [  TOROS
DE REOLA.

E -tten-) d(» loa «Jub ronom bradee ©ppsdes 
red e n  llegados do !a Peoluauia 

rB .lN f 'IS C S Ii  r.S L W ll*  (ái e l Patito  
. \

J o .% * -  < « o i n f ' Z  1,11) S i l h e r t o .

4  t o v o s  d e  m u e r t e .
H abrá 4  toros «le resotva. bp biijl!

HIFOIONO
Dr.

MARIAMO
P r ü g r a n i n  d o  In »  fsít-ioi'a*» sL-1 a »  do  

A b i'ii d o  hSM I.
1* l'rOTnIci de 5500 billoír-, (.jc.cí.io por el 

T'-cmo. Sr. Marquesdo í-aniloval. para (Tiballo' 
criolfi.ft. jü oic.qie en trci laiivee do t in a lullla, que 
aoIiayoE f.aiiaaii preiflUMSi esta tfrapúradB de 
bifcj'o iireeoni-irro ádLepuurlo lo moa»,a eíó.tro, 
Ciiu."i lUiePío ,.1 impoilc d.i-la iü»eri|jí'ioic dutiir,, 
A priniio d J  -.'ic llcp.iu- «guilde.

l’r.-uiln ch- •.::i)U billalei, par» Caballo» de p«-
iiadiiiL, oriulloA, bu >iii leb .-e  de il.ir  u iiilee . In 

. 1,1 , lüH ; l t i  1 n ie le s .
:!'■ • aii.'i-ft i^ .arniciU r.K 'la i J i-i f-ijiosa» jeg u a »  

d e fu ii ív e  T ap ioxa  t  V al i. iUd-
l'ftir ii.' l if  f? c '0  liille tce  p a ra  r .- ie t lo »  catran- 

. 'fO', :il tr ille , u im m illa . m acn p cio i. ? l i l  h lllete» .
5  .' P ie ii i io d e  1 OÜ y  d e  M) pr-aofl billfei ea, »'n ins- 

c 'f io e lw i.ji.i i»  c n ir trú  de g iu r m .
N O V A .- Ku tuda» lae ca iícra» ; e cep to  la  guerra, 

lili se  utlm im -an n i -c;i.. t, K n l l ab a lloe  aiii VfSlUloa 
ui uimeseandi'iiuadu»,

O T R A .—Lus p io g ra u iss  de la.- e m r .r a r  Ji-l 1') j  
b d e  M ayo i->- puldicarAn o p n rtu u .iu eu te  

—r>- K lorciicio l .ú lin g .
J.ln.i i l r - v j i , , n .  Pnh'O A'UlfpU-r.iS.
/.ii ,< . . . ' c  5>. A gu illti rtei Pn.iü. ! í9 5 9

pir3.
Tam bién saberm a qu: 

IIi. u  u n  t ’» i ráiTico <t'-
se tia t»  lie
lii-.ul.ifM ;il

®'íí*‘
bliiu-

Jsfa  de día. El Sr. Coioq(J d « d B a t a -  
Uun de Lijerus volontárioe D. .luán B. Al- 
varez.

Visita dol Hospital. L -cnadron Remon- 
ta .

'Capitanía General y Parada- Batallón 
do J.,ije!n8 voluntarios.

íloepital M ilitar, y Cárcel, Regimiento 
de JnjeaieruB.

jaétilVo düi Prlneipc, Réjíimleiilo i le lu -  
gonleius.

Eatoria de la R-.ina, A itillería  á plá.
' jaílaiiU i (lo guaftUB en el Gobierno Mili­

tar, el .1' de ta P laza, D. Manuel PernnD- 
dez.

Iqia;in(U-ia on ídem, El 3* d© la  misuia. 
D. Turaá» Mauitil a.

NOTA.—R etreta el liiocs en el Parque 
Central. L i  música del Apostadero.

El Coronel tíarjeato  Mayor, Rícafto.

1 t r V I 8 X A  M £ n iA N .4 L .

a n la n a 2 2  d r A l J ’ cfc! 1 8 8 1 .

E X P O U T A Í ’I O N .

A zúcabk».—P rnsA D O »— l-lBto» a iíio a r o i h an  g o ­
zad  • d s  le g u la r  dcm aarta d u ran ts la  soznana, ain 
vaci-Aciea en  lo s  preuíos, h ab ién d ose  vaniL do tres  
lo tes  para e l  oonsum o. y  reven d id o  n o s s  1 3 U 0  ca., 
con  d estin o  6 Ja P eninm il» . a lcan zan d o  el precio  de  
13 8 4 1» « .  u n a  p a rtid a  n'.' 3 0  d e l in g eu io  S a n ia  
B loaa ,

C aN TR iruois.—K1 iiiercado d e  d u lo s  abrid firm e  
y  con  h aen a  d eiiiau ila , tu v e r o n  a lz a  d e  d e  real 
e n  ®  ai'tiván d oso  aJ zuisojo tiem p o  la  aolloitnrt. Ku- 
tra lo s  lotea rBaU zidos, a lgn oaa  do loa cual®» líie- 
Ton adquirido» [lara e.speoular. s e  ooen ta ii vario»  
q u e com ponen e l  to ta l n e  7 5 0 0  Im eoyes |á  recib ir  
áq o l y  en la  cOfita) a l precio  d e  P t j  ra. .r . rilerra e l 
m ercado f ir n i.,  y  m u jh o»  d e  loa  tenedora» preten­
d en  e l  precio  d e  r s . q n e n in gú n  com prador ba  
acep tu d o  1 ú e .

MvsOAíAK)».—(ion  esto»  azficarsa  L a anaedlilo  
lo  que Ion  loa  d e  oenM -iluga, y  por e l  m lanio raocl-
To n en  te n id o  lo»  precio» u u a  a lz a  regu lar. L a  m a­
yor p a n e  da la .»  v .-u tea  el'ectuaüh» h an  «ido para  
embar<(ue in m ed ia t.i.

A z í i - i s r »  n *  JácrL.—H an gozad o  d e  regu lar  
dem an da, h ab ien d o  o b ten id o  a lz a  Se h an  vend id o  
para eiobarque 8 4 1  b ocoyes d e l in o en ío  I.a» l'a llaa  
p o l. 9 3 i9 4 ,  6 7 h  '»• - -

Jlr iv c n s  T  CLAti;» u s a s .—K < tislcuoia .»  y
co rta  d em rn d a , so lo  »e h on  efectu a d o  e t ta  sem ana  
pequ efias operaciones para e l co iz u m o , .y o n a  de  
3 4 1  c e . , 1 ..  d c l  in g en io  a lcan cía , « leanzándoae por 
la  superior cuiidart de! fru to  (d en iu a d o  í  em iiarqiie  
par» la  Pcn luau lal e l proclo  d e  1 4 . í i t g f ló ó  w ale» . 

('ntizamo»
Bt ivco».

U R R I-IIIM  DI U  u m  DE U U I U l .
LINEA MAS CORTA.

DOS TRENES EXPRESOS PARA LA EXPOSICION DE MATANZAS
el DOMINGO 24 del corriente.

AcciTC n a  c jjtB o s .—E l refinado e n lo s  B . I ’ se  
co loca  d 61o re. ga lón  E l d e l pui» ao rep arte  con  
fa c ilid a d  Á ©la ra. galón.

AosiTCNAS.—Corta dem an da, cotizAiiiloaela» ver­
de» d e  1 0  A 1 4  r». c te , v la s  n e e ia s  A l ó  re. id.

A v e il á s a s .-—Moderados p ed id o s. 8o cotizan  A 
»2 Ü q tl,

ABKKrosrs.—M oderados p ed id os, «le 1  A 7  la  es. 
ÁaOA&niEKn: EB Ibi.a»,—H oiterada so lir itud  a 

t í o  garrafón y  d e  $ 10  a  llU s o » -  
A?Ji»AtK>,—Se ha v en d id o  n n a  p artid a  d e l corrien­

t e  & 1 9  i-e. garrafón. J.as d em ás d a t e s  n o  se  p iden  
y  se  cotizan; an isad o  d o b le  d e  2 4  A 2 0  ra. gar ia ion  
y  tr ip le  d e  ilO A 3 2  re. ,v en .Kalonc» d e  1 0  ft 1-1 la . 
uno.

A.10S.—( ‘«lüzamoa du 3  A O ra. luan cacn ia , ae^nn 
c la se  y  tuniaQo num luain iento.

ArKBCHo.—R egu lar  dem an da, cotizAiidose e l a- 
m ericano d e  $5  A 0>4 q t l ; e l |ii'niii-,alav «le $1  A I V  
y  e l  d e l pala  A Id iq .

Ai.cAPAKRA«.—t,im itado» pedido», cotizindo.»e de  
d e  7  A 3  ra. c^ h d  gsvrnf.iii.

Al.ri»TK.—Kai'uío y  con  uioilerada BoUcitnd. lio  
tizam os «le $8 A S*q qtl.

A S ii..—Mo h ay  «leí e a  piedra, i]ue eo co tiza  nomi- 
uuluioute, Kl rli b o lita s  e s  p o o  ao llc ita ilo , c o liz in -  
«(use e l  alriuoii d e  f  18  A 2 U iitl. y 'o l l'ram ás ileir'l-]
4 ¡(O id.

A yrs.—Solo  a l  «lelal'n  ae co loca  a lgun a  q u e otra  
partida. Cuti ;amo!i<la A 2í> qU.

A yu n a .—lilitisDO a lgu n a  »ollciCud,y » ) corizan o-  
luiiial m ente d e  $6  A l> l( >ill.

A rroz p r  la  I h p ia . - ( ioctu dem anda, cutizau- 
do«B e l epiniUa «lo ¿  10*4 icen b ille tes  y  d e  1 7  
A - i l  ra. id , e l  can illas

A rroz pk  VAL>-N«;tA.—(lo r ia  dem an da, c o tiiin -  
d,>ae d e  1 8  A 3 2  ra. a ,

A iiiN .—M nileridos pedlilu». 3 e  c o t l /a  ó  3 0  ra. i'te 
A / ak r . n ,—Com puesii, ite 18  4  i l l i ,  y  puro llor 

«le i d o  A 3 2 ,  aegUD «-la-»-.
A luih o h .—Se  d e ta lla  e l  ,le  yu ca  «le 12  A 1 3  ra. i  
H»CaLaii.—D e l «le ri.vrueg» ee  v«ndier,<u 2 5 5 2  

ca„ c iit iiA n d a ie lin j A c l 7  c». D e l «la H a lifa s  tam ­
bién ae uu locaieu  algunoa lote» , queilando suM iilos 
lo s  com prailorea. (io tlzem oa iio iu lnalm ente 6 S l 2 
<|tl. e l bacalao; A t i  1 id . e l niliAlo y  A M u t-i id  la  
peacada.

ris.RVíZi.—B u en a  dem anda. Cotizamoa; 1*. V. A 
* T i j y  S t lid o cen s; ü lu t o A $ 7  y  8 , y  f ’ieiT«i«le 
$61^ A $71$ en  tarros.

l .lm ita d a d ew a n d a , por esta r  b ien  aiitli- 
doa lo s  oom prodorea. CotizamcA n cm tu alm en te de  
:2 8 b ;  4  29 %  q ü .

(lALAAiABES.— ápeosB  86 p idcn . C útizainos d e  i l 3  
A 1 6  duceua d e  latae.

CiMUNTO-— Abunda d e  cla«e civrriento, qne eoU- 
zaioo a d efd R » A 7 ;  e l  barril.

CourNOS—A penas e en ld e u . (h iil/arnoa da $ 2 2  A 
2 3  qtl.

CoNíPBTAs-—M oderada .lam am la, cotiiA n .iuse  
loa p im ientos «le $8 A8 % y  l»  sa lsa  <!c tom ate de  
l« l’a  A 7 .

CuBOi.i.ts.—Signen au rtia n d o e l niiTcado la s i lc i  
p.aia, q u e se  d e ta lla n  A $ 1 0  qtl.

OoÑAO.—B u e n a  dem an da p or e l en  b r is . v corta  
por el en  I-ajas. C otizam os e l  prim ero «le 1 5  A l »  
la . ga lón  el nai-ional y  d e  1 6  a 2 8  rS. id . e l l'rancéa 
y  e s te  ú 't im o  s u  cajas d e  f  J A !*% una cu ovo.

C iR in  A».— Abundan y  n o  a lean rau  n in gu n a  lU  
m anda. C otizam os noiu inaliuente.

Ch o rizo s .—D e  loa «le Cá«liz n o  b n y  y  se  anlicilaii 
A 1 0  rs la tu  Loe d e  A .tn r ia a y  B ilb ao  a ed e ts lla ii de  
2 7  A 2 8  ra. id  lo» piim eroa y  «le $3  A (1% id . lo s  s e ­
gundos.

D í i u . t s . —.No s e  p id en  y  ae cotizan  n o in ica lm en -  
te .

E scobas.—8e  d a la llsn  la s  d e l pela d e  $4  A 8 % 
docena, segú n  c lu e .

E n c u b iiiio s .—So lo  loa  fiau ceaes  d e  pom o ch ico  
óbtienen a lgu n a  ao lio liu d . C otizam oa loe amrrica- 
noa d e  ; 1  A 13 %  oa. y  lo s  fran ceses  d e ? ii%  A 19  
Id.

Esutaa .— Corlo» p ed id os cotizán d ose  le»  n a c ió ­
le s  de $ 9  A 1 4  e s  y  la s  fran cesas «le é2<>% A 2 2 .

F b ijo l z s .—B uena dem an da p or lo s  b lancor, de  
23 %  ó  2 3  ra. 'a . Loa n egros  nom inal d e  1 2  A 1 3  ra.

PiüK o».—C orta  so lic itu d  por lo s  p .-nlaanU res, 
«le ^ 1 4  ñ 14%  la» 4  e s . L os del p a ís  »c d e ta lla n  con  
fa c ilid a d  A 8 l3 .

GlKSBRA..—C ontinúan  d etn d an d ose  ren  m od era-  
dem an da & lo s  pr c ías s igu ien tes- C om paña A $12%  
garrafón L la v e  A $ 1 2  Id., A n c la  A 1 1  h  Corona i  
511%  j  I s tz c llf t  é -v l l% -  

{lARB.otzoa.—('a s i en  com p lot»  calm a, cotizAndo- 
ae n om ln alm en te d e  2 0  A 3 8  r». .

Ha r in a .— La s  operaciones d e  'S te  a r tic n ln h a n  
s id o  m u y  red ucidas y  á  uq  puro ile ta llo  qu ed ando

Primer tren. Saldrá de Regla á las 8 de la mafiaiia y llega­
rá á la Exposieioii á las 10.

Segundo tren. Saldrá de Regla á las 12 y 10’ del dia y lle­
gará á la Exposición á las 2 y 15’.

REGRESO.
Primer tren. Saldrá del apeadero de la Exposición á las 5 y 

45’ de la tarde y llegaifi á Regla á las 7 y 54’.
Segundo treii. Saldrá del apeadero de la Exposiíáon á las 8 

de la nofílie y llegará á Regla á las 10 v 2 5 \

PASAJE.
BOLETIN DE REGLA AL APEADERO O DEL APEADERO A REGLA, 
clase $2“00 Billetes del Banco Español.

Inferior A regular.......
Bueno A »npetior........
Elurrie........................

Hfim».

14%
ir.%
10

i . a  i.i'- 'J o -f ©V ¡ « I c t i c l í i  ( l e í  u i r v l i o  d e  un 
n erlu m e aa qUe acci,,'u en tre eu lea tocartv,ree do te  
rtaa la s  peraim as di-1cui>, rtcada la s  r c g io u s a b c ls -  
da» del iío r l.' ,  Ii» t»  ii>« clim a» trnpicfile» «Hl ar- 
du'Bte fu d , C uando tod aa loa  ]>eraoaas d» gu ato  elc- 
vai;,i. td u-a-'iun  c»mM‘<i,ltiy r»ngoao,-i»t h an  da- 
c-d i.io  que e l  A ^iia K lorid» lie  M iirray y  L a iiu s n  
ee  e l i-^iiun.i- pui cv.'elc-d.m , y  <>■ igu aliu em e ailup  
tarto a luda» 1m  c»tai-ici,re y cliuiaé, im ra e l  pRAuC 
lo . l la g a n te  cu e l  Kicaili'r, «Uluúnao J agradable , y  
1-1, • t bailo rrl'rrrei-ute Y salubre, s e  |<ucde acep tar  
s u  «ulu com o vá lid o  y  hnal y  ouuvF.ucerse qiui este  
e»  • !  p s iiln n e  q u e  tJd«> el iiinndo neroeltu , y que 
d eh e  uaii--. irt',idado con  ÍLultsoioui-» y  t'ulsitieso««. 
nea ileepTitrisbi-a pídase e l  A gu a  F lorid a  leg ítim a

Í reparada eu la icente  p er  L acm ari y  K epin . N neva  
.A  .'■•52

i ' i ' i i t t r i n .  - A l  i.-i-AT c-efa iH .q ü a a t  B u i 
la calle «Í>-í'yiii«i>to Hay P ‘ía  «Ur.jirnos á 
g ú il ltD z a v  D U '-e 'l.)  L r a b ljd  « -> titU sD < y  C u s  
h a  llam aJu !a atenrioa un rne«f> 
do iv a u s  « la a ít  La
niBT.i ú ' d i- la  ' trt.1» c a l lo ,  m  »nlo p r i  lo 
b ie n  p i i v i s t o  y  v a r i s d i d  d -i c U a e s ,  s l o o  
t a m b ié n  \ >r I»  i .m p le c a  y  a t e o  c - n  q a s  jr s -  
i á n  e x p u e -a ta s  a l  p - u l i c o  l a s  f r o t a r  Y a  lu  
s a b e n  Ida B tü ig u o  (Id t r i i U i í . - i  l a ’o c a e i o n  
e s l f i  m , i « p r e p h '! .'

i l 'D U  I n e  y - u r v Y U ' i  y m t m ' a i f s —^ o T  
«eoir l io ’d'i Huidui-, UytJ id«BiuB

niKMto:' li'Cio; la ootí- ia ilo nua fp ^ v a  
invAiu-iiiii du Lildii on, jui' d' hIIi- «Ifi !á cr. li 
p.iod© m ardiz.' no ruitie cu j n ina  úf- ^-íbco 
Clin fucilas qne lin c o n M m ido, s in  nathci 
(Jad ü e  i  üialtos, ciQpleauiltt pai '■ ©tío lu  
©Icotiiciilad, D ic h o  velúcaio fuiH':uLayu 
jun IftR c.tlh.-'s (la Nucva-Yoili 11], cuyo ex» 
peiiibi'tito ha pTodneido uu ©xpelcntu re- 
iiilluilo, LV va coDsígo UDA lá m p ira  qoe 
alam bt.i viva y  «.li luioonlo por «ionde pa 
■a.

u^ui! 0 0 in v e n l .á r a  E J d i s o n '  r l  m e d i o  d e  
v i v i i  e o u t e o t o a  e n  ¡ a t i e n a .

. V f S f o » . — L t  doTuii’ g n  " t  d e l  e c n i t n t e  
A la s  d v K c e U b r a t á  la  R e a l  A e s d e m i a  d o  
t . i a n c i a s  M á i io a a ,  I ' l s l c » ?  y  N a t n r a lo a ,  s e -  
Álon p f .b l i c a  o r d ío a r ia  e o  s o  lo c a l  a l t o  c a l l e  
J e  ‘ o ’ -a (C3 vJiiT O D t.} . í e  S a n  A g u s t í n . )  

. 'r r - i ' :  l t i.

1 - -Juforme eu averignAdoQ 3e la  caos» 
i l«  !ii njnuTte dO tin IndiTidtto , p o r  e l  D r .  
Tllva.

i r ; irmi-on nn 14»o d«* estup ro ; por 
el Dr, i;. On.vle.T.

1 i fa r m o  B u b re  ia  p ; C p íila iis  ( id  l a  v i  
I iie% ; p,vi la  f ‘->m i8i'in  d u  V a n i n n .

v.uiX .v
.S d ft ' lo iín id tr a  g r a t i s  © i  e l  s a l ó n  b a j o  d o  

la  A c a d e m ia  l o d o s  l o s  s i - é r e o l e s  y  s á b a d o s ,  
( le  1 1 A 1-2 r o í'  loa  D r e a -  M a c h a d o  y  R i v a .

R (r i« T « f« . — No olvideu los lectoios 
qne ■msiiana doioingu tend rá  In g a r e n T a  
oon la tuncion <1© bonedei" y despedida de 
la grncloís tiple ■-'.íi. l a  Catme-na , con nn 
pr.-iírtama lleno airactíTca.

A 3 5  ra. -n 
A 1 5 ^  18. w  
i  16 %  r». »

Q iT B íA ltos  T crrrR fi.'H oa .
7 A 8 ............................A............r». «
■7 á l ü ............. 8 ft 9% r». •»

•• 11 á 12............. 101. - ft 11 r». »
“  1 3  i  1 1.................  11%  il 13%  IB. ®
'• 1 5  á U I .................  l ' %  ft 12  ra. .í
'- 1 7  í  1 8 ................  1 3  í  i: i%  I». ®
“  1 9 f t 2 0 ..................  13%  í  U  ra. ,í

Cl:STRt!'ro.v.
Polarización OjjO?................... SSiáBíL r.». 4>

AZÍC.ta DE MIEL.
Polarizaciou SrqOO..................

SlAacAUADoa. 
Crmun á Imoi ceman p'l.’ 81i9i' 
Kpgulst buen regular pol. 88i‘J0

(l.i1 !i % ra. '<í

TU» ra. , 
7%r?. A>

'’.TTiórtacion rte aziícarp oT  el p u T Io  iI,' la  O ahana  
del 1 6  a l 2 2  (le A b n ! "

En oí stiá-uiiflo aulversarioilela lunevte 
lia U Srita, D- Juana Uavolo 

y Hemaiiilez. (1>
aiiM;T(l.

Pa«U> la ii.neito nrrebaUtr itupÍA 
T u  ex istir, «jne ©ra solo vsi.tüi«*- 
i;..sn4v  Uíuod*' unte y  p a rs
.vote loBlíelos lis tul ser lacia.

Pudo Eacer que snmiiíi) en la  ag o c íi 
1 o  coDtcT’ plc con i;anto de am argura 
Encerriula ©a Ja tiís te  sepu ltu ra 
A t i  n in jfr, tyie tan to  J O 'ju e i la . . - 

P udo anubcai' ‘ I i-rbol quo fiscrndo 
PrntOA mb diera do pa-inn notoria 
E d t i  breve (mdiI do par el m otilo;

Mas DO pod tá  a iiúucar, para  mi g lo iia 
L-. : cctierdo inm oitsl qno on lo profundo 
G unru-', de tn  eX’«tsoc;a, en Ir momuria.

Í  j'MffMOso Jfíi'í-'ne- 
8»D li»gc «le la» V c íc .-  A l rll 2 0  ih- 3 8 8 1 .

(1 ) Ee r u b licv  hay , l'Cr iiD hah4r ¡le r iíd ic o  loa-

H ew -T ork................. ................ ..
l>el Breai-WRter............................
b'ila«l6ltls........................................
N r u  U rleáu a..................................
M iin t ie a l . . , .................. .................
K alm cuth ................................... ..
(;ft«iii......................................
( . ' a B a i i u . . . . . ......................... . . .
S e v illa ...............................................
V lg o ...................................................
liB ice lo n a .............................. ..
San S eb a stia n ...................

T «.tal..........................
Sum a auteii.'V ...........

P e s d e f "  d e a S a ...........................

U-vvTHtvvTO «le atftcarM  ei, le»  
plaza.

E iü u e u e ia  e l 19  d e  en ero ...........
fCc.'ibid» b asta  ayer.

« oulL »»»•••••» •• «•••
9ftUdo b a sta  a yer .............. . . . . . . .

KxlrtSBCia a c t u a l . - ^ ; v

E sis te n c la  e l  I v  «h> « • i ié r o . .. . . .
Beclbirtu b a sta  a y e r . . , . ,

T .iU ! ................................
Sabdo hágla •yri , » S a • a •• se . - s a
EvisleilOia Bcíilnl............. . . . . .

'Ctusa. Bye».
' 3 0 0 2

1 3 0 1  
ti'lít 
,-,0«l 
4 74-

2 8 1

’l 2 ó

9(i

9 S

p ar veu d er  uno» 3 2 U 0  b u ltos, Cortzainoa la  capaiío 
la  d e  $23%  á ll¿ 4  harvb T d e  $'22% ft 2 3  i l  asco , y  
ia  «njerifl n a  d e  $ 2 7 %  28 %  y  «h- S20%  4 27%  rCa-
I iectivaw en te.

Hu n o .—Kacasa ilemaurta eatiz.tnrtoac unm inal- 
Biente.

l im o s .—N o ae p'ideu. I.a» ftlilinaa v en ia s  aa hi 
ciaron ft 2 2  ra. «-a.

J abón .—Ahundante y  con llraltaihia peil'<1ns en- 
tU ftndo .e  e l d e  M allorca d e  $1U  ft 1 5  q il. y  o l Ko- 
oom ora d e $ l2  ft f l 2 % ca.

«.AHUNiiS, — Modoiftdoa pedid os, d e l N orte  d e  ?3C 
& 3 9  q ti. y  e l  del Sur d e  S i 3  *  4 3 .

L osas.—M gu lar  so lic itu d  Uotizfttno» n o n in u h  
m ente.

luoriRES.—M oderada eollcitnrt cotizftudoie d e  $ 1 0  
ft 2 5  c». segú n  c la se .
• Lonoajuzas.— l im ita d a  demimd». lie (-otiíWJ de  
1 0  ft 10%  rs, 16 DOniinaimente.

Matz, - 1 í;i a m er te sn e  # 3  a» ,i,.i paia gul-
tv  e l jaotCftttu ?. precie»  edm odo-.

MáNie c a .—Kegularea oxlatenoias y  bu en a  d e  
m anda. C otiz in ios en  tercrlos ci«-134%  ft .84 q  "qll. 
do t-39 ft 39%  eu lata» , en  % (lo t l ü  ft : íü %  v  en 
% d o H l f t  $ 4 1 '

2' clase $1-50 
3' clase $1-00 

BOLETIN DOBLE, DE !DA Y REORESO,

Idem
Idem

Idem
Idem

Idem.
Idem.

HANrKqun.EA,—Muy cncalinada (hiti/anu'ft I 
cion a l G il M; S. ft 5Ü5 qtl. y  (-ii lato» a  ¡eV", y 

Í(?2 y  7 0  ft 7 2  vesp ectiv a m en le  y  h»

la  uft' 
otras  
amo-

K zitton cin  e l 19  d e  e n e r o . . . . . .
llo c ib ir to h a sta  a y e r .. . . . . .

T o ta l.......................
Salido  h a sta  a y e r . . . ...........

E x lsten o ia  a c tu a l............................. 8 3 6 0 3  10763-1

............... ...............

7V«i
U «52

1 7 5

2 5 2 «
3 8 1 ñ 4

ñ 9 9 i
^ 2 4 9 2

‘lOÜDo f.‘l4 8 3

ftlnifc«'('nf» rte e»ta

CAJAS.

1 8 8 1 . 1H 8k .

1 9 1 8 6
8 1 6 1 3

l7 ó 9 9
1 1 3 9 7 5

Í C 0 7 8 9
3&4ÜS

IS 'J 'iíÓ
0O 2'H

« \I 3 ít l  8 u m .
BClCOTTS.

4 9 0 9
1 3 9 2 4 ^ .1 9 4 0 2

1391 ,54
rif.OüS

1 5 C 6 7 7
CC940

r j i g a  8 9 7 2 5
SACOS*

9 2 á 0
x t f i s u

€ 5 7 2
1 5 6 8 9 :(

1 2 .1577
4 1 9 3 8

l i ; 3 4 ( ‘.!«
6 .5 8 3 )

m ftioae A 1(?2 y  7 0  
r iro n a  lO h  ft O /.

MüecF.b.—Sum am ente cacaaaa p ero  s iu  ningún  
pertidi', BUS precio» een  iin iuinale» ft S 3  "  ■
* OnioANO—M oderado» ],ertUla». S r ,',iii»a  «la $ 2 ü  
ft 2 5  qtl.

P asa»,—L os q u e h a y  ib ¡daza son  d e  c la se  ine- 
dluna y  se  d e ta lla e  ft 2 6  rs. i-.s.

P aiÁ»-—N o h ay  d e  la»  MBi>rieauaa ui »» piden

Í or suri ir e l m ercado loa clel pa>» qu» »e licta llau  
$4 %  q tl. ÍIqr parrilla  IUf,:« lu «le la» narlnuale»  
ae culoed ft $5%  qth
P aí-ki..—Ke g u lir  .leinam ía C’olizam oa e l  carago  

ta ñ o  6  5  ra. of-v id .  tio ita i ioD ft 7%  r». o ilim lradn ft 
8%  r». am erioana d e  7%  ft 8  ra. oalrarilla  d e  7%  ft 
íO  ra. resm a.

P iu i HTON.—l ’ortaao lifitu d  |•oliz^ulinap d e  $-¿U ft
22 , q tl. eu lata»,

(¿UESi).—lin en u  dcm aV'la «otiziiuilnse f t f7 5 < it l .  
p or i>arta£vft!) y  Flatníe».

fiA V ft'C H oH '-L nealm ado. C olizajuo» r\ Arlé  
«\b 9  & 1 1  rs Ib. y  e l d e  I.yoQ, d o  1 3  ftlD  ra, i,l.

HaI , —L im itada deniau ila cutizam loae natninal 
m ente: la  in g 'e ta  y  la  do Santander f t id ,  y l q d »  
t ‘,trtiz ft55%  y la  m olí,la  d »  T un-o\iq ja  y  U  eu 
gi auo «le 2 5  ft 2i> ra, fg».

S tu o .—No e e  p ide cutizann ilose  noiu íualiu en l» . 
8lliRA.—K nualiuada du ^ 7 ^  8%  >;6.
Si'-TANCiAH,— U ueiia dem an d e V C atizenioi. le»

eeru ee  aurUdaa d e  A atiiriaa y  U olic ia»  d e  $ 1 4  a
1 7  docenas d e la ta s  y  loa  pearudoad e 8 1 2  1113, 

S a r d in a s .—A ctiv a  deiuaD d» ae «.-utítau la s  en  la ­
ta s  d e  ó  ftC % ra, l e t a y  ia seu ta b a le a  f t lO u n o .

ToL'ittRTA,—Mtrderad» lo b íd ín d  «le í 3 1  ft 37, 
q tl.

7 á b ít «> b r e v a ,—¡ilíd c r a d a  d ep ian 'la  «le $ 4 7
0 3  i't i. ■ "  .

■ i'Á rw ? .-A b u n ,ian yq n  s e  p id en . U v u a ic o s n u -  
m tualm ente.

■rABAZO-Siu a n i h o n i  v » : * -  'm iz io d o s e  uom l- 
n a lw sn te  ^  •
,  i-lih** ““„;]ffljogpei)lrtna «-otizmos las UMiocalea 
a 28 y la» de Amberoada $27 ft $27% tagnes.

VutAUnr. -Escaao y  contnod6rado»pedl«1ri». (’nti 
sarao» ft 2 6  r». « n o . garrafón d e lh a in h n rg o .

Yzi>o n v i« K .—M odeta ila  deiuauJi» d e  51%  ft 1*
e l l i l O d e p p .  ,

V in o  sec o .—B egular anlicitu .l «•olirftn.í.'isa de  
814%  n 1 5  e l % ile  pp.

V in o  tinto .—L aa ««oerociones e feetn ad aa  «le esto  
arttcu lo  h an  sld ii oaai aun puro d e ta lle  ju ies e l  car  
qaiueiilo  «leí C aautla  auu nolado en  e l  perio ilo  q n e  
ra»oriaiooa fuá v en ilid o  e l  d ía  1 4 .  Q uedan  p or ven- 
«1ei-naal 4U C 9 p p . c o tlia n d o e e  u on iin a ln ien te  de  
$ 9 8  ft 101  p p ., angun m arca.

BILLETE DE ENTRADA A LA EXPOSICION. 
1“ clase $4-80 Billetes del Banco Español. 
2" clase $3-80 Idem Idem Idem.
3“ clase $2-80 Idem Idem Idem.

AVISO IMPORTAIS TE: Estos hillotes <lo ¡da j regreso con entrada en la Exposición tam­
bién se expenderán ú los TÍajeros que tomen el treíi del Sábado 3*3 por la tarde que sale de Regla á 
las 4 y 10’, s¡ así lo deseairen.

OBSERVACIONES: Los Sres. viajeros que no deseen apearse 
en la Exposición tendrán dereclio á seguir en el mismo tren 
hasta el paradero.

Los dos trenes expresos de regreso saldrán del paradero de 
Matanzas, el primero á las 5 y 15’ de la tarde y el segundo á las 
7; y del apeadero á las horas antes imli('a<las.

En ambos puntos se espenderán holeiines para Regla á los 
referidos precios.

Los boletines de regreso servirán para TODOS los trenes <lel 
Domingo y para el primero del Lrtnes qne sale de Matanzas á las 
6 y 50’ de la mañana y llega á Regla á las 9.

Para los trenes expresos no se esx)enderán boletines interme­
dios.

Regla Abril 20 de 1881. El Administrador general, JUAN 
N. ODOARDO.

C r ó u l c a  Ü a l i i i o ^ a .

itO M IN G n  '.'•I, rt«'Cuaíiinodo.—S om os A le isa -  
ilro  y  F iile l, lu M iirc , ,  y »snta» B iu a , v ír jen , y  D o ­
lía . m ártir .

U u iftB ts  la  iisrrsju ú lou  «le A n to ú e o  \'e r o  fu é  
pTSJO Btu AlcJ^Drtr'o, y  d e  t» l  m odo m a r tir iia d o  
q u e eom prendieroB  «me com { renrtieren qn e p or ev  
ovtraorrt.natía  v i  t'Ja obraba e l  SefioT on »u 
í» »  f » r r » í» » ,'y » e  ccqvirtierontortp-'

| ,r .4 K $  2-,. • -Sauto» Mtirijot, ,  mft[
7’jiapo., y  confesor a.

g ü -a b tu  e l  E ra n je ilo  ]ior in»píracion
4 e l  k * ’-'.')'.)-,! Snntn y  ft rupi-o de lo s  prim ero» líele»  
■ leí«risiiaBlam o.

Jlerm in io  lu t  eh-julo y  ooD^agrsdo ob ispo  do \a¡ 
' o -  »u d lgn iclad  anm cB tan iio .en  O  lo»  caldadiHi 
l ,iP m  t iv o  tam b lcn  para q u e e e  tw rw entaran toda»  
BUS v itiiid e» . l í l  c íe lo  l'i cuD i-eüi-'el d on  «le proíc- 
c ío  y  «ic roüa«rr>i; p reiii, laa  v io to n a »  «le Oarln  
M arti 1. *1 <Í6«aatr -»o fin  «IcB atliord  rev  d e  lo» Vri- 
eones y  la  dom iniicion  rte P ep in o  sob re  lo s  franco». 
V e l fin ileade e l  afio  7 3 7 -  «leacans» tran q iillam en -  
it- >n la  etern idad .

KIKhfíS F-I. LlINEd 1 MALTES.
JÜHsa io lciun ,'a  —F.l l i iu i» V ic ftr tes  en  la  d a le  

ilra l la  d e  T erc ia  ft la» ocho y  co a rto , y  e l lo ir tc s  
en  S a u ts  D om in go  y  eu  «'1 «le (lu u n a h a r  a  d e  s iete  
f t ■oho ' .

C M itode Mari».—D iii'JC . carresp ou ile  v i  ita r  á  
N u e e u a S i-a o r a d o  loa á iije lea  eu 3an  h 'ran ciacoy  
r-o e l  do Ounnab«icoa.

r ir c n ls r .—K llf te e»  p tíD cip ís  en Ha* K ii'o lí»  la  
m ie s  m ayor  d e  s ie t s  ft ocho 7  rezada  d e  h o is  «te 
d ie z  T dore.

L a  e tiio H a o lo n d e  
t a l io v  e s la a ig n

m a 3 Ü 1 0 3  tabaoiM tim -iilü sS ü T b h liq a y  c iy íila a d e

T abaco 
1.9 du snoro hasta I

e ste  arihuiln  desile  
nii'iiie: (ercius en  la

cigarros 3 5 .5 9 8 0 1

AtipVRPiKSW: ive c.tfiA.—rotizftiaoa notolual 
mentóla pipails Oaatafieiiata pai-a embarque ft 
de $34 ft 35, la de reble B14 ft 45, y el veUou de 
854 á 05 pp-, lodo en oro,

CiKA.—Corta deuiamla. Cotizamos la amarilla 
anpsrior ft $6 <t oto y la inferior ft $4 '«re© cí e.

MERCADO MONETARIO, 
r i* O T ilV .« H r ,r -e9 % á 9 4  piOO P .

C o íB io »  —E l v a lo r  d e  laa  l ít r a a  ven.U.l&s aicIen- 
.1» a $10090U<>.

Cotizam oa: • _
Lftndres, 0 0  d r r o ro  1 7 % ft lV%piOO P.
Franeoí, 00 div or«) 3  ft 3%pji»t>

Id . 1 I t  oro  3%  a  3%  plUO P .  
Hambiu-g.i, Cü d iv  M .! .  oro J f  - 4 2 %  p¡0«1 P 
EapaT,_a, 6Ú d iv  vro  ;  u om ln at.

• eOrtiId .
K»t»«ln* ITublea 6 0 « Í|T oro 7 ft 7% plOO P.

J«3. c¡v oto 8 á 8% |HÍK) P
D caon en tom eroan tii oro «I 4 á  pjÜO A . 

id , i«l. C f tS B iH p iO u A .

in iP O R T A C IO X .
ACET2 OE OLIVAS.—E n ea ln jftd osl en  b o t ^ a e j  con

huHua iluniQsda e l e n  la tas. C otizam os e l  prim tro ft 
$ 6  'ií y  e l a6gnn«lo d e  *0 %  4  fi%- 

AcEiT* E iH SO .—M oiíerados ¡«edido», d e  $ 1 8  ft 
2 9  c i .  *'

A c iiT B D g  M A NI..-Eegular so lic itu d , c o tiiS tid o . 
S S 2 1  f t 2 2  z t . l 4 t a .

o o x i X D s a - x o
1>U

MARIA SANTISIMA,
PASA BES0BITA3, DIEIJIDO POE

M r s .  P a r e n t .
Situado en  la  hermosa y  ventilada casa P r a d o  

1 lO  entre  V irtudes y Neptuno. con bafio» &c.
I.*  gran espMriencla y  la  reputnolon «ie que goza 

!«, D irectora de eate eolegto. tsu te  en estalslacom o 
ao los E stadi's Unidos, habiendo merovldo «lue !n- 
muuerablea familias le  «zondasen la  educacii^n «la 
eiis hija», bastan  par*  garantizar esto establecí 
miento, sin  necesidad de  o tras rtcomeudariojies.

Alontadoft la  a iln ra  do les mejores d o sn  clsae, 
ruenlái con protesore» do mftrito reconocido, y  tie ­
ne  por base l a  RELIGION y la  MORAL. E n este 
institu to  se praotl<>an oonat;,utenieute a l patdo l 
«-astrilano, inglí»—idioma n a ta l de  l a  D ireotora y 
1*1 írancé», «nicustanclaa qiu* apraclarftu en lo
«juo Vfllo, lo»  p ad res  q u e n o  « tB seon en vinrsim  bijas  
a \ ex tm qoro . -lo .."8897

ENSEÑANZA RAPIDA..
d e  te i ic u t i i r i ía  tl«e l iu ro .s  

p o r  p a r t i d l a  « lo M r
Un caballero abogado reden llegailo «le Europa 

.............  ifreco al pduUco y ¡«artiou
Sue se dedicsin al comercio, 

urla do libros por partiilirfaárm ente ft lo sjilveoeB

d ob le  i>or e l  s is tem a  prftotico am erican o  bauado eu  
la s  lo te e  d s  n u estro  C ódigo d e  euuieroio.

T re s  m eses d e  en ssfia n za  eon  au ácieu tos para ser 
o n  b u en  ten ed or  d e  libro», P rec io »  roftdiooi Mon 
te i 0 7 .

.(Q aíéo? 
Y Jaci

— 1 18 —

atem o ri'ftjo i, ©atnpftfsctoft.

_ . icontesU rim :
—iEii iiumWe de la  ley, abrid '

Todos 86 volvieton á  m irar 
como dicU-ndose;

-;Tau p ro n to ! . . . .
1.a  verja  codiá y  abi'i«í pRHO. I 'u  coimíftcio, ceñido con tui 

banda, y caatrn  ngentai, guiadiie por el (*i'iado ateroorirado, pe­
netraron en el vostíbnlo; el coraiBaiioy mi eiiiolt&eainbiftron una 
m irada al ver en eemejante hora á  todos en la  cas.» despiertos,

- .Llevadm e, dijo, ¿  las hahltacíonea de M. l im a n d o  Seglin. 
...E l señor, repnso e! criaiío, no se encuentra en sn habitación;

se h a  aaieidado en la  de eu señora-----
—iQ né mo decía? d ijo  el com isario aturdido.

Obadeciftndole, le condiijeioQ a lia d o  del cnwjxi de For- 
nando quo yacía en el lecho de sn esposa; el com isario lo ex a­
minó; «n agente reci>e'>5 «>1 revólver, y dijo:

—¡Se ha m atado!___ ¡«e imnoco quo iiua «aperaba!------Lnego,
dirigióndoSB al criado le interrogó:

—¿A qnó hora ha oenrrido esto?
—Señor, caai en el m om ento en qne habéis tlamado.
—I Alguno de vosotros se encontraba con él?
—Ño, señor comlsaiio; estábam os todos acostados y dormien* 

do cuando fnimos itospeiindos por el teiido d e  nn  d iíp a rn  y  por 
eae te rrib le  Vr.icaao. ,  ,  , .

Too de l.vs agentes .i«i«' exam inaba con ca tio iid u d  el sitio 
por donde la  bala hab la penetrado, torm ando & nn a  pulgada de 
la  sien sobre la  fren te  u n a  negra abertu ra , d e  la  quo se iles- 
prpudian unos hilachos do cangre sonroeads, esclamó:

—P ero  si v iv e - . . .
E l com isario le tomó el pilleo: la tía  con n ie rra .

— Liue corran en busca de nn  raédico'
Hubo entonces entro  Jos criados nn  m ovim iento gqneral; 

on ta n to  qne nnos obedecían a l com isario, otros hablan  ido fi 
basc.tr agua y  lavaban la  horiiia

M iónttas se ocupaban de l-'ernando. el comisario interroga- 
1.a á  ia  doncella: ,

-tD óndo ae encuentra la  eouora do Segiin?
- -S eño r__ no 08 lo puedo decir; yo ayndii como siem pre á

U  señora á acustaruc. despuos bajé la  luz y  me alejé; parecía 
dormirse. , ,  , ,  ,

A  Ifts p regun tas del comisario contestó qne h e rn a n ilo ío  
hab ía m archado precip itadam ente y que hab ía v u e lto  cnaiidti 
n«« le esperaban. , . , .

-Este espejo h a  aido ro to  por un d isparo  que debe tiaruT 
venido de la  liabitacion.

Y  el comisario quiso on trar.

— J19 —
1‘oro bi puerta  se iiallsU» cerrada por dentro .
l-¡ft BÍiignlai. dijo, el cerrojo e s tá  echado por den tio .
Hizo pasar a  nno do los ctiftrt«'s p 'it la ab e rtu ra  de! espejo 

ó h ito  qne ab rie ra  la habitación.
Entrií en ueguída y lo nbservó toilo, tem iendo encontrar e l 

cadáver do la j«Wen c.-quma. M iri*al lecho, y  al v e r  los dos 
ttlmobadonc» y la» huellas de dos cuerpos, d ijo  m oviendo la  
Cabeza'

--D os personas han estado acostadas st«l>re el lecho, y  á  pesar 
de eso M. Segliu se ©ucueiil i a vcsriilu .. . .  pQiió signiñea esto? 
¿Ha salido álgiiieu de casa?

—¡Oh! no , señor. Todo se encuentra m uy cerrado y  solo h e ­
mos oido el d ispatu  y el rn iij»  del uspej«>.

—Rero, ¿que es de la  scuora de Seglin, (¡iie habéis dejado 
.acoetadal

—Señor comisarlo, yo loTgtioro. Tengo m acho miedo, repnso 
la  criada, cuyos ojos se bnm«»decietün.

—ftExiste o tra  p u erta  má» ’
—8f, señor, o tra  de Bervlciu qne conduce al ja rd io ... Aqnelln...
—Pronto, pronto, conducidnos...; ta l vez la encontrem os por 

a l l í . . . .
L legaron hasta  la  puerta  del Jard ín ; nadie se e n c en tra  «n 

la escaleta, la  puerta  perm aneoia cerrada, y  n ad a  hac ia  suponer 
que por a llí hubiese pasado persona alguna. Al o ír ru ido , el 
comlsftrio V o lv ió  á  snbii. . E ra  e l médico que hab la llegado...

—¡Dios mío! eedam ó, ¿qué desgracia e i  la  qu e  h a  ocotrldo 
aquí?

—M irad, scuor doctor, y  decidnos s i e s tá  de peligro.
£1 doctor observó con a tenc ión , y  suoiiéndoae. dljo-

~No es nada, la  b a la  ae b a  estre llado  con tra  e l nueso. • • • 7  
voy á  eatiaerlA inm ediatam ente. Pero m ejor seria qne a c o s tá ' 
sernos a i paeien’e . . . .

—No desarregléis n ad a  d e  a q u í .. .  pMe habehi dioho que e s ta  
habitación pertenece á  la M-f.ora? preguntó  el com laarlo.

Sí, s e ñ o r . . . .
- - t j a e  lo condiiscan á  la  soya. Carito, d irig iáudose & nno  de 

los (ine le  acumpafiaban, os «¡nedareis á  sn  lado  p a ra  velarle . 
Vos, «losé, iie is en busca de diez hom brea p a ra  que b ag a n  cen­
tin e las  un la  casa, y dirigiéndose & la s  dem ás personas que le
©scnchaban con tem or, prosiguió:

—.Señoras y  señores, nad ie debe sa lir de la  casa.
En tan to  qne obedecían la s  ó rdenes dadas por el com isario, 

qno Fernando e ra  acostado sobre sn  leclio sin conocimieuto y  
que el d.fctor se p rep a rab a  p a ra  la  e itracc ion  de la  b a la , la  
(ioucella e ra  in te rro g ad a  y  u n  agen te  tom aba n o ta .

—¿Cnando os alejateis de esta habitación, á ias doce, la  seño­
ra  de Seglin se h a llab a  acostada?

Ayuntamiento de Madrid
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ALFREDO BATISTA.
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ClfAOFACEDA.
Dentista ele Cámara de S, M. el Rey 

Alfonso XIIi,
co:í rj. r>R

ARM AS D E LA  R E A L  OASA. 
A d r i A K  l i o .

10  de lall.>raa <lt> em»6Ul*a» T «pm wieTírj de
maTiiiiift u> *1 de la  tardo.

M E D IC O -C IR U JA N O . 
i , r x  0 8 .

l i l s p e c í a l i d a d e s .
Enformedadee de  lo* ojoe r  do I«* viae a iin a r iu .  

I to ra i de  doa á  t n a  de la  tarde .—G rdiU  p a ra  lot 
obre*.

¡V E L A S! ¡V ELA S!
REALIZACION.

lo

De X'olae»............................... 1 2 2  B iB .la»
„  a« ..............................................18 . .
. .  3* ...........................................15 ..

Y tizadas de todos colorea, á 134 l•illotea.
Cera eii maniuetaa blanca, euperior, baratiaima', 
qne se desea ea vender, por lo cuai no ae repara
[ien [os preotoa.

n  MURALLA U .
Segundo Quintía-

•ITCfl

I3IP0RTANTE.
Un profeaor tedrioo-prílctíco en el a rte  do Saatre- 

r l a y  Cainleeila, ee o tre to  á  loa qne deseen recibir 
lecciones de edrte p a r a emboa lamo.t i>or nna mó­
dica retribución, etnpleando en la  prim era ense- 
iiauaa de 1 í  l l g  m eses y de 15  i  2 0  días la  segun­
de, se rn n  capaoidsil. Referencias; Mr. Sehvart*, 
Ohrapia 3Ü. Qrau, Borralleraa y Cutft. Merr;tdcteB 
2<IU. rim U i! de I.,nndrcs. Bastí aria. Obispo 111.2Uto. Ciudad de I..ondros. Bastí aria, Oiúapo

»ü71

DR. CASIMIRO SAEZ PRIMERA AGENCIA
DK

í1

í

NICOLAS lAHlA DllZ.
A B O G A D O .

U» t, .dadad.r n despacho ft la  ealle da la  Hab*.

Dona Rosa Rarral.
('in-.

c o n . i i i K O b
‘ MIS Bcrvieioa en la  calle de < &rdi'ns.a C2.

80111

v‘5

POIPAB niIfEBaB8„
de JQ. íta m o n  G m llo t,

San Lázaro 370.
B ate eatableoimiento h a  sido trasladado f t la  eal' 

aad ad eM fU i 1.ASK 1-0 b As b . M 7 0 ,  pasada la
Benefleenoia. sn  la  acera opuesta.

Bn esteeatableoim iento, el tnaa antigno por an 
fnndaeion y  m as m oderno por sna efectos, encentra- 
r i  el pííblioo nn  gran  surtido  de  todo  lo oonoemien. 
te  a l ram o.desde lo m as m o d e s t o  t í o  m as s ~ ~ -

R a r c O t a c o B  m e t A l l c o s  de  to d as olases, por
medio de los cuales se puede conservar n n  oadaves 
en la  casa, sin neoeeidad de embalsamamiento, todo 
al tiempo que se deseo-, pues sierran  liermdüoamui'

B m M t e i e u d m r a »  Eescralea de salas, Ineluso
teoho, s in e lav aren  la  pared. C o c l i e a  d A n e b r e s  
lo* meiorea de  la  ciudad. C a p i l l a s  a r d t e a t e s
hachas en P arís, arm udas sin olavar en la  pared.

Preeioe, los mas mddieos; contando p M  mayor 
be illdád  del ajuste, oon nna  lis ta  detalli 
entierros.  ̂ ,

Bereoiben d rd e n es ito d ash o ra s , no ta n  soloen 
iioho tren , Bino bb 1» <íb  mqqI
os 1 San Ju a n  de Dios, donde se hallaba antigaa- 
neiita.

■'í..

VACUNA DIRECTA DE LA YACA

J .

U  administro T O T » O H I .O N iy |A M  d r i l
k 8  d» is tarda rl lii.m iilo da \  acuñación Animal
de las I s i n a  «lo C u b n  y P i o . l t i o o .  situado 
en U rail.- 1 1 . lililí API A ii" 5 1 .—Habana.

A  pu.vlquk'i- lu n a , s o f s c i l i la n  p ú stu la sd e la V a c a .

COMADRONA FACULTATIVA.
1 ^* • lO N ^ 'liu a  I J o s n H  I S o r » .  como en-

irg'.idu, Uu la  ru*'C'lita<I»v c'^timdroiia
*:«rraootiBl. Be oIVpuh á mi i hcntc la  y al público on 
• • mavr»’ ■’» morMÚii ralle de iUCLA dV lt¿3,

. Ut*<‘i;KbA. 87^1

V I L i A L T A .
l I K U y i S T A  E S P E C I A L .

_ ¿ \ _ . |p £ v r a - t o »
« O M IK A I. P H IV II.E U IO .

Son loa mejores que "C eonnoen para  la  retención 
T cura reilical de ias linm lar 6 quebraduras.

4 ' |  I I >.\¥>0  conloa qne dicen que curan 
herma* 6 quebraduras por medio de iugri'dien^», 
uutunis. iiarcbc* tivio esto es un ensafio. 1 -.*. 
i r ' M f O  R H « l - : O I O  q u e  hay p a ra las  hermas 
«.iufbr;idiir:.H.;8Cl aparato especial.

J . 8. Yilalia.—Ü a ran m a la  retención d é la s  que- 
LpsiduniH.

o n i w p o  i  j o . I 5aB

IGI ALA lil EDITA.
I-;i Doetnr en Medii'ina y Uíruii.i que suscribe,

ron 1  8 "C"! do prictioft y una biign l.ii.ia do im ii-
HÍ8 V ;•! rucios. W q n e  liapmstiido m  loa hospifa 
Jr4 \ üirt>A 6f UsblBchiiieiitoK d# la  flf' don
doanaliade Ib-uar; desea ecr/itil uiimtilico pro 
nomoiiftiidoie notable ceonomfn eu la asistencia 
niMlco, clndi.i lis  i i-l'ieas eireiiustancias porque

.- t  jlileéido oB esta Capital unu IGUAl-A ME 
DIC i  .vi ;ib-ri'icc de todas las foilunas.

I tA K l 'K .
], -B |. (iT.vrlos serán flaco li7/t/i->¡ i-iir

uicutualiilades adclan
3 ' 1. >B |i ■; (iT.vriOS serán flaco />f»<'« eiiit'i-».- 1- 

cad» laiMilu. pasadoapor mcuíualulades adela

**2 ^ L s ai.stem ia á parto* y enfermedades seere 
tas.—l’ri-cioa oonvcncionales.

3" Ivos uoigualailus psEAri’i i r , t ¡ i , s o j / ; , l i l n ^ p o T  
cada visitii. . u4 ' Eutii'ndasequo *1 hacerla niBCTicion, se na 
de so ia r lie pi-rb’i t'. salud, j  de no sur así, se abo- 
Barilaprimrtiiiir,-aoon:oeépre»¡» bi 5¡ase in »
rior. euiváiiibií. di sdo !iics- í» dlstn-.tur losbcntli
rio* do la Iguala.-Aibinn'-. /

t i  loiblii o recibe i'UiiMiUui y :n ifios 1 1 1  su dOIlU
cilio do. la Habun:; uV .~ui. 8',>«.4

ELTÁLLEU
D R

FUENTE DE GHAVEZ
lia sido abiorto

NUEVAMENTE.
'O IU

LA MODA ELEGANTE

A. SUAREZ Y CP.
FOTOGRAFOS 

E Ü.4MAR.Í DE S. M, EL REÍ, 
0-REILLY 64,

U  o u t  ^UB h tes  pTtoíitnieiitb « s tu is t

COMPOSTELA.

SAN RAFAEL
V

X í - í

.A-laxiileros do ca-sas.

Sé  al<|Bíla muy b aré t*  In Oficios 21  de gtén 
capae’dad, puede Ferié  de  una á  tees oe laO capaemaci, pucae Ferié ue una a iros v tarfltfy 6 infirmarán Aĝyar 59.____ S&33

MERCADERES 35.
Se ai^silan doa haM*aciones altas j ^v o \á q b  para 

eecritoiio. 8^25

Establecimiento Hidroterápico
DEL DR. BELOT.

P R A D O  6 7  Y  6 » .

" V e n t a s  d e  ñ ñ c a s y o t r o s  
e s t a b l e c i m i e n t o s .

i e  venden dos caeasgríoides. una en. el Calaba-
i a r  calle deiVincTiio nV 9, y o tra  en la  H aba­

na calla do Punía n?  10  esqiuna á 
Inform arán A m arguta 23,

8an Ignaoiu.
877-1

Se vende admitiendo largoé plazos, im gran inge­
nio oon tacho a l vaoípjferro carrilportó til, sie­

rra  do vapor, cien caballerías de tierra, veinto más 
de m onte y campo de oafia p a ra  2000 bocoves atá- 
car. Inform nrán. A m argara 23 . 8773

lu

„a,’:%.Sa fTi—
BUEN NEDOCIO.

iS-rív» AA'athri- •
S n  e*te am utem  enoontraiá e l pfihUoo un  oonipis 

metodcn  enitldo de  m dsica impresa, mdtodoe de todas ola 
tes y  para  todo* los instram entos, dperas, dúos 
Crios, onartotos, eto. Pianos deeo ia  y  piacinos de 
loble esoape, de P l» e l ,  Krard, Boiseelot fiU, de 
Uarsella, y  de otros fabricantes no  ménos acredita­
dos de Europa y  América. Orzsnoa para  izleeiaB del 
rirtjwn» m ás moderno y eoonfimloo ^ue se h a  oonoei-

P«ir t e n o r  q u e  a u s e o ta r s o  bu d u o n o , se  
l o a l i t a n  t o d a s  la s  e x ia teD c iss  d e l  e s ta b le c i ­
m ie n to  d o  s a s t r e t í a  y  c a m ie e r ía  “ E l  C írc u ­
lo  E le g a n te ,”  0 - R e i l ly  74 , e n t r e  A g u a c a te  
y  V illcg .18 . S e  a d m i te n  p ro p o s ic io n e s  p a r a  
e l  a r m a to s te  y  e n s e re s  y  ee  t n ^ s p a s a  la  a c ­
c ió n  a l  lo ca l p o r  m a s  d ?  c u a t r o  a ñ o s .  8799

Le . ,
necesidad de  organutspne 

den ejesntarse en  ellos todas las piezas qne se de­
seen por medio de u n  aparato oonsGraido para  el 
efeeto. Grao sniUdo de armoninms, acordeones i  
insbmmnntos de  m etal para  orqnesta y  banda mili­
tar.

Se Y C f i i d e n  tres casas.

Todos los pianos qne se  reciben en este establecí- 
miento son de esmensde y sélida oonstmoBÍon, segns____________esmeñ^lft y .  . _
M requiere e l «lima de este palé. Be alquilan, cam 
Uan, atinan y  oompouen pianos á preolos mddiooe, 

la»« venteóos qne rae ha  proporcionado e lv i i je  á 
Rnropa me penuiten  poder olreoeral inteligente pd- 
blioo de esta onlta ean ltal nna g ran  rebaja en  todos 
los artioulos anunciados y  paruonlarm ente loe Pia­
nos qne puedo da r a l costo, oonoretandome á ganar 
dnloamente la  oomision qne me dan  la s  fábricas de 
qne eoy agente en eeta lela,

Seta  al lle g a ra n  g ra n y  variado eurtido d e n o v »  
dades oonoemientee a l ramo, las onale* realizaré á 
préoios infinitam ente baratos.

Dos oneae con cuatro solares en la  Chorrera, una 
de mamposterla y tullía y  otra de tabla, freutó á la 
iglesia, calle 9 y pasa por delante el ferio-carril 
Urbano.

La otra calzada de San Lázaro n'  ̂227 de dos p i­
so*. do construcción moderna y con todas las co- 
lundidadea apetecibles.

Daran razón Principo Alfonso 2 entre Zumeta J 
Egidn, peletería La Primera. 8817

SAN RAFAEL 9.
JARABE

de Nogal Iodo-Yodurado
33B0

.T i u e M f s .  . t i u e b l e s .
A  precios sumamente baratí-imos usados y de

medio
mo qiiterai 
Suarez

uso y nuevos, del jials y iíol extranjero á  co- 
ieraii vista hace fé. Corrales t!7. esquina a

8923

ALMACEN DE FIANOS
DB

IST. E S P E K E Z  Y  H o .

DEL DR. ROCAMORA. ^
Este preoioso uiodicameuto rocomeudado hoy por 

las primeros profesores de esta Capital, está indi­
cado en todas las afecciones de carácter csorol'ulo- 
Bo. Se reoomienda doblemente como.uBtítutivo del 
aceito do bacalao pues á la  efleas acción de esto 
reúne c-I ser grato al paladar y  no estar expuesto á 
la intolerancia estomacal de aquella grasa.

Depósitos: Botica I.a  Koimion, Teniente Rey nV 
41: Utogiioria, La Central. Obrapia nV 33; Botica 
La Iteina. Reina nV 13 y de venta en todas las Bo­
tica* de la lela. 8582

M o n tad o  oeto  e s ta b le c im ie n to  con  to d o s  
os reen rsoB  y  a d e la n to s  d e l a r to ,  te e d ifle a -  

d a  l a  c a sa  e x p re s a m e n te  p a r a  g a le r ía  fo to ­
g rá fic a  y  c o n ta n d o  con  acred iU d o B  a r t i s ta s  
c u ja s  o b ra s  so n  e l  m e jo r  te s tim o n io  d e  su  
a to li je n c ia  y  b n e n  g u s to ,  h a  p o d id o  o frec e r 
y  d ia r ia m e n te  o frec e  r e t r a to s  q u e  h a n  m e ­
re c id o  s e r  c a lific ad o s  p o r  l a  p re n s a  p e r ió d i-
e a y  p o r  la*  p e rso n a s  c m iip e te n te s  d e  in su -
p era lte s  y  d ig n o s  d e  l a s  m ás  re n o m b ra d a s  
g a le r ía s  d o  N u e v a  Y o rk  y  P a rís .

L a  p rá c t ic a  h a  d e m o s tra d o , e n  e fec to , la  
e sp e c ia l  h a b il id a d  d e l d ire c to r  a r t í s t ic o  de  
n u e s tro  e s ta b le c im ie n to  e n  e l e m p le o  d e  l a  
lu z  p ro p ia  d e  e s te  c lim a , c o n d ic ió n  im p o r­
ta n tís im a  q u e  a n id a  a l  b u e n  g a s to  e n  la s  p o ­
sic io n es, c la r id a d  e n  lo s  d e ta l le s  y  l a s  de -

127 OBISPO 127.
PIf iN O S

O E  •

HERZ 
P L E Y E L .  

ERARD .

FGAYEAIL

BOTICA

POLVOS FEBRIFUGOS
C a m s n l a d o a  p o r  e l  M>r. C a t u l ü .

E s te  e s ta lile c im ie n to  es e l  i i n i c o  en  iu  H a b a n a  q u e  es tá  
c o n s tru id o  y  m o n ta d o  se g ú n  la s  ley e s  d e  l a  H id ro te r a p ia ,  y  e l  iin i-  
eo  q n e  c u e n ta  co n  lo s  m ú lt ip le s  a p a ra to s  y  aoccso rioa  q u e  e x ije  la  
a s is te n c ia  s e r ia  do los en fe rm o s.

N in g ú n  e n fe rm o  os a d m itid o  s in  p re v io  e x a m e n  d e  lo s  f a c u l­
ta t iv o s  d e l E s ta b le c im ie n to .

L os S res. iiro feso res  m éd ico s  do la  H a b a n a  re tjo m ie u d a n  con  
to d a  c o u tia n z a  su s  e iife n n o s  á  o ste  E s ta b le c im ie n to .

Los p o b res  d e  so le m n id a d  son  a d m itid o s  g ra tis .
I jus p e rso n a s  do oo lor p u e d e n  a c u d ir  a l  E s ta b le o h u ie n to  á  la s  

h o ra s  d e s ig n a d a s . 81);15

JARABE PECTORAL CALIANTE
'.áe Brea, Codeina y Tolú->

P R E I M R A I H )  p o r  P:T)1 A R D O  P A f c V ,  U A R M A l  E L T U  O  d o  U A I U S

F.MTé jarsl>e el mé>3T fié loi pét inralei cor.'K^ldcéi p \je %  eetinJiv c-mpn
COI porexc4»loBCiu4 lu t>r440-F o itX *  asijciHdoaá U  o o c l e t n a i

I U i r  «N»n ‘fi t i an tic la rabozé cy lao 9 «cede oon U'm ot r ue o* l ma n 1 1  •». ^ •ñ t í t  
farro**

,  ...................... ........................  .......  _ lúfil l.i
difuso ifinu' la '. i|i(-ot'>raci''‘n .

r«i Li; PCI vojú.. Jh-KvarjzartufNffid e1 JA R A B R  PB O TO R A L  CALMAN’TW ;:t 
fpao.iviMtrio fjiíiiüíaifYi'Dcíj !ft Mecreoh’n Uronqn^á^ y  él véndan no .

y orónUoia. héoi«nüo f1 céspércceroc>n b u tén te  prtdti uuo ' 
en M ii'ina sobro iodo c * to  ja ra té  «Tá un aconte poderoéo par» i

V  Ü J X  'X  A , I

/TA fl.'l VA. S n i’ rn  if rérr}j>. la  C e n t r a l .— ̂f ía t  ten  / r o n ^ r ié *
M c 1 -V i 4 e f i t a f k  } > , J i o m ^ r o  y  i m s  < l c m a g  ééC«e<i« a e r e i l S i m A m  * te  ( a  f g i a .

LA

ANTES
AMÉRICA

DE COLON.
l* O V t

D. JOAQUIN M. BARTRINA.
E itíi lamosa oonfoiaufi» prouuupiada en  el Ateneo Bareolonés y ile la  oual se ha  oonp *4"

E-»uiie» elogios la  iirensa catalana, acaba de publicarse por primcpa ve* formando parte  de la .  OIIKAS 
N PROSA V VERSO del «iitor, ¿  las qne acompaña nn magnfftoo re tra to  lloliográlico.

I>oa Sree. snai-vitoieB á  L a Voz dk Cub4 (pie deseen a li ju ir ir  dicho libro, que consta «le ma* «le 
400  páginas deberán env iároste  anuncio y  7  p e s e  t a s  en le tra  ó c u  sellos de correo de O u b aé  Poerto 
Rico al.Vr. Dirctlor de lus Ofieimu de Publicidad, calle «le Tallera, n ‘.> 2. Barcelona (España), propieta­
rio  de  dicha Conferencia, cuyo Sr. la  rem itirá á  vuelta  de  correo en  paquete certificado.

E s t a s  o c te d i ta d a s  p a s t i l la s  
d e l  D r .  A n d r e a  d e  B a rc e lo n a  
p a r a  l a  e n r a e io n  d e  l a  to s  p o r
c ró n ic a  q n e  s e a ,  l a s  c u a le s  eu
15 a fio s  q n e  se  e x p e n d e n  e n  
to d a s  p a r te s ,  n i  e n  n n  só lo  caso  
h a n  d e a iu e n tld o  ana  e x c e le n te s  
v i r tu d e s  q u e  s e  n o ta n  y a  á  la  
p r im e r a  p o s t i l la .  S e  v e n d e n  
la s  e n  f a r m a c ia s  d e  S a r i á  
T e n ie n to - U e y  n í  41 j y  d e  C a - 
t a l á ,  O b isp o  2 7 , y  e n  l a s  d e  
m á s  p r in c ip a le s  f a rm á c ia s  d e  
C n b a y  P u e r to -R ic o .

t o á o s la s  cs-
________ ________  _ -C a ­
d a  co jo  v a  ocD iuiiañada del m od o d e  e m p le a r lo , y  
Hin e&cnofsiiuoB.

l.;<aDse e itM  poivüB para eom b atir  
tp ntura. in term lte iile* , d e  fr ío , te rc ia n a s. & o.-

S« ha recibido un gran surtido de pianinos obli­
cuos, verticales. V cuerdas om zadaadelo* fabrican­
tes Herz, E ra rá ,T ley e l, Gaveau. de París. Boisee­
lo t e t  Pile de  M arsella. K. Uunclt &  Solin de Stn- 
t tg a it.  Todo* de oonstrucion perfeccionada, según 
lo* advlautos moderuos y para  e l clima de los An­
tillas, Do construcción interior de hierro, y  esterior 
muy elegante, doble escape y  de n u n d ^ o n o rid a d , 
qne veudemo* á precios muy médiaus. aurtido de 
pianos par* alquiler, se otinau y  componen. Gran 
surtido de  Cuerdas ílomana» por may or y  menor.

5&37

m á s  q n e  r e q u ie re  e l  a r te ,  s e  r e v e la n  e n  to*
d os lo s  t r a b a jo s  <le e s ta  cftea y  g a ra n tiz a n  
loe q u e  se  n o s  e n co m ien d e n .

In v ita m o s  a l  p ú b lic o  ú q n e  e x a m in e  en  
n u e s tro  e x p re sa d o  e s ta b le c im ie n to , (0 - R e i ­
lly  t t4 ,  e s q u in a  á  C o m p o s te la , e n  l a  c a sa  
p re c ie a m e n te  q u e  h a c e  e sq u in a )  la s  m a e s ­
t r a s  d e  lo s  r e t r a to s  q n e  e n u m e ra m o s  á  co n - 
tinnacioD, así com o te n d re m o s  m u ch o  g u sto  
en  d a r  to d a s  l a s  e x p lic ac io u e s  q u e  n o s  p id a n  
la s  p e rso n a s  q u e  n o s  fa v o re z c a n  c o n  s u s  v i ­
s ita s .

R e tr a to s  d e  to d o s  tam a fio e  l ia s ta  e l

PÉRDIDAS.
«UíóndOBcme Bstrsrin-louB rollo do papeles,-y

H  entro ellos algunos do grun iotere*. pertené-
elentes á un terreno de mi propiedad a itaad iun  el

iflVICementeiio de  Colon, tioes no le son de vaioPBIgu- 
no mas que en dneOo D. Rafael Gamba y  Galatra- 
ga. quien le  gratificará a l que lo entregue en  la  Cal-
»** <> «̂>1 lIn«**r.ataA n'^Zftd» del Principe Alfonso nV

A V I S O .
E l que entregue cu la  cas* n'.‘ 4 7  de la  oallc ilcl 

K ajo  una iimleia peqiieEa con pápele, que solo in- 
tercHan á su duerm, siró  grctiiicado. 89SO

Taiiiaiio natural, El  cochero ijiie entregue en el tren  do coches de 
alquiler de ü ,  Pedro Groiu y D. Silvano U»8-

POLVOS DIGESTIVOS
f a r s n u l a t i o s  p o r  i l  H r .  V a t a l a .

Estos polvo* 86 tom an courefroseoy  *on de un 
sabor agradsble.—Se usan contra el estrefUmiento 
ci-ónioo, las indigestiones, aoedias, jaqueesa y  ma­
reo*. Purgan  con facilidad, combaten las diarrea* 
bilioaas, y  los niños y seBorse loa han  adojitado co­
mo una panacea os las eoíermeiladea del tuvo  d i­
gestivo.

AIVIFICADOR DE LA SANGRE.
CHira í« cíordíis modera lot detarrejlot de la meu*- 

truacion y  hate detapareter raüieatmenle lot do- 
loretdehijadayla tdnretb lancai.

Es n n  m al general en  nuestras Autillaa e l padeoi- 
miento de  los flujos, desarreglos en laruenstruacion 
y flores blanca*, padecimiento que desespera á  mu­
chas personas porque las deb iñ ta  y las amenaza 
traidoram ente con ese m al incurable que *e llama
TISIS PfTl.«ONAR.

El  viviticauob 3)K la baso re  es una  panacea pa­
ra  lasm ujeres, jiorqne enriquece la  sangro, impide 
los desarreglos de loe periodos monstroaies, ya Kan

p a r a  c u a d ro s  g ra n d e s .  
KotratOB e n

tcri'l calle de  San Miguel nV 212  e‘quiua áLuceua, 
ios libros y  ]:apelei coutenidq^ en una m aleta pe*
quena, será gralilioído oon tres onzas «u Iñilotes 
d e l "  ■■ '  ' ............  — -- =-^=-

Tarjetas,
ta m a S o  e l m á s  p oqnefio  d e  la s  c o r r ie n te s  ne  
b u s to , m ed io  c u e rp o , t ro s  c u a r to s  y  c u erp o  
e n te ro .

R e tra to s
BLANCOS SOBRE FONDO NECEO

im ita n d o  bustos de  peso 6 en  p o s ic io n e s  n a to  
ra le s .

R e tra to s

En porcelana.
R e tra to s

Princesas

1 Banco Eapaflol, advlrtióndose que no ca  India- 
penaable laeu trega de la  m aleta, amo la  do loa pa- 
peleay libl'ua que solí) U cueqiuterés paca «u due­
ño y que nu se baráu  averiguaclone» de ninguna 
cUae. «945 .

S O L I C I T U D E S .

(a ra  un aíiinto «le interés, se solicita á  lo* Sre*.
P  Julio y  Noguos eu i;i calzada de 8su  Lázaro
nv me. 8937

o gsnvial, d s  colar, solicita colocarse 
laíiiuier punto  del iu teiioc. Infornia- 

ráii Estrella b " . 8934
U n cocinero :

para  cualquier punto  c

AVISO,
q n e  son  l a  g ra n  n o v e d a d  d e l  d ia  y  lo s  c u a ­
les  d e b e m o s  re c o m e n d a r  p a it ic u lf t im o n te  á 
la s  señ o ra* . H e m o s  t r a íd o  e s p r e s a m e n tc  
d e l e x tr a n je ro  loa e le m e n to s  n e c e sa r io s  p a r a  
h a c e r lo s , su  ta m a ñ o  os m a y o r  q u e  lo s  fmpe- 
ria les  y  son  d e  m á s  In c ím ie n to  q u e  n in g u n a  
o t r a  c la se  c o r r ie n te  d e  r e tr a to s .  L n s  facc io ­
n e s  y  e l  v e s t id o  sa le n  r ic a m e n te  d e ta l la d o s , 
re a lz á n d o se  m u ch o  la  p o sic ió n : re c o m ra d a -  
m oe q n e  ee  e x am in o  e n  e llo s  l a  e le g a n c ia  de 
la s  p o sic io n es, p o r  se r  n n a  c ire n n e ta n o ia  en  
quo  e s ta  c a s a  p o n e  e l  m a y o r  e sm ero .

R e tr a to s

Se solicitau colonos pata  sem brar y cultivar c«üu 
que teugau caeursoB propio.. Cuba n'.’ 5. 8721

Imperiales

Almaceu y  F áb rica  do Som breros.
I I ' .  n i K A I z l i A  I I

i ii .

CABO Y FINIELLA.

con  ó v a lo  6 s in  ó l ta m b ié n  d e  b u s to ,  m ed io  
c u e rp o , t r e s  c u a r to s  y  c u e rp o  e n te ro . E l  s is ­
te m a  K F i X B K A N U T .  t a n  e n  b o g a  d e sd e  
q u e  fu im o s  lo s  p r im e ro s , a ñ o s  h a ce , e n  in ­
t ro d u c ir lo  e n  e s ta  I s la ,  d a  e x tra o rd in a r io  
re a lc e  á  lo s  d e  b a s to  y  m ed io  c u e rp o . L la ­
m am os l a  a te n c ió n  so b re  lo s  r e t r a to s  en 
ta r j e ta s  im p e r ia l  ta m b ié n , d e

1...S que pM ponensatiíl'aeerlodH- l.i* e-.iieii-
1 i 1)11H el l'iieu gusio y  el e»priebo «le la  vélenlo** 

I lielin o .l i i  impone eiuno ib'Vv ineltiiliW* á ln*perso-
Bustos grandes

m ítde l»4i c u  t o n o ,  péra  cuyo f f .i  t̂ > i^Mbrn por 
n>rreii« iDM écftbédo* modéloft l* a »:oiÍn« lo » ...... ..... . ....... . - , ,

á l:m le  q u e  la* i-iiiifeceione* hteliK» 
i.n «ui> in lI« T « ‘~ si'íiu un  iltvbado ile vpiÓLVilera

l)ciit:uo3 .ni) ci Hi cjiip apeenr del CMuero qne eni 
pieamq» m  todos lo* trab*iu«qu« »* no* em argan, 
b'B precio* «eran relatKanicBie iiias1» i i ‘fil«>~ que 
e u  niiiguD:t o tra  parte.

I’ara nuestro* corrosponsalc» y  m a n  liante* *1
fior i tm y o i v  siempre teurtreiuos un  variado y 
luen eurtiilii u r  .\lm > i« -« 'n  que no dceinienta en 

nada el eré,I¡t:i vnu Hilo lio* han lionrailo basta a-

M  .Au I I O  -áL
Joaquín Buono y C»

'1

por exceso 6 defecto: cura las «liamouorreas ó dolm 
res de bijada, y  la  esterilidad por fa lta  de  virilidad 
en los ovarios; devuelvo el m atí» n a tu ra l a l rostro 
deeooloiido; excita  e! apotito y  eleva ol ánimo da la 
enlcrm a á la  región d é la  eaporaus», qonoluycndo 
por devolverlo la  salud, y  con la alegría, la  vida, 
la roBiirreccion.

L a experiencia de uincbos aBos nos h a  probado 
qne el  tivificadou  d e  ia  bknokk, reoomendado 
por variosfaeiiU ativos.eola mejor preparación 
nica y  ferruginosa páralos caeos indicados.

tá-

BLANAOKIO TINTE DE AZABACHE.
rL ESPRCfVlCO -MEJOR V MAS BARÍTO FAKAJTBSIR JKS 

rANTiXRAMiLNTE L.I» CAKAS.
No a lte ra  jamá» ol color n a tu ra l del cabello. 8u 

aplioacion cá iinicra, stnoilla: s^pnede ó no lavar 
lac.abeza; no deja olor de azufre, no m ancha apli­
cándolo oon delicadeza, y basta un  i>omn para  que 
una señora tm liñ a  varias veccB;|para la  barba  y bi­
gote es inagotable. No se puede reconouer la  tsfil- 
dura, porque no a lte ra  el vardaflero color dol oabo- 
llo; ¿ 1  se na  contfOgiiido realizar el idoaT del arte  
con este tin te  uspuniánco, fádl.ocns^rvaiiúr del ca­
bello y do ia  salud.

POLVOS CONTRA LAS LOMBRICES.
Con seguridad el niño que lim leuga las

AGUA PROGRESIVA.

p

z

I*

NUEVAS REFORMAS
EH  LA B A F A IÍA B A S

MáquinaB de SINGER.
9 %

3 - 8«  »  M
S -  !* -*

p
e.e

L as sefloras la  preilcren á  ninguna o tra  prepara 
oion por tenerla  propiedad de comunicar a l cabello 
un  hermoso o o io ru eg ro j p iitse r menos inoomodo
en BU aplicación y no m ancha la  p iel en «nodo algn- 
no reuniendo toda# las ventaja* y  condiciones qne
Cueden apetecer la s  personas mne delicadas. Quita 

> caspa, evita  La calda del cabello, restablece su
vitalidad y se  puede usar OOD la* monos.

B asta usar un  solo pomo oon ouestto  aeelte per­
fumado pora darle  la  preferencia á  iasdem as prepa­
raciones oonuoida*.

Unico depósito al por m ayor. 1  a l por menor al 
orecio de fio BlB.

L Í . A . Í Í M A G X . A

LAS SEIS PUERTAS,
OAIIADA DE GALIANO 120

e n t r e  D ra g o n e e  y  Z a n ja .

¿i 9  tí -  
t  I.

«c «  «  «

- S § .8
9  S P  «
•4 Z 'S  a

Cambio radical en en mosion, 
(nooncevible.snavidad incomparable, s t b p  
r e b a j a  d e  p ré c io s

E\FER>i(EDAnFN DEL ESÍOM̂GQ Y DE LOS [HTESÜNOS Cuidadas OEv; “ ■ ::.'EL

D IG E S T IV O  C O M P L E T O  D E  E D . P A L U ,
FAKMACEUTICO DE 1‘ CLASE 1)E PAEIS.

EhU* d)Mr 1-d o dé P K P R T K .^ ,  P A N C n K A 'r i M A  v n i A P T A S  X.
compo''!' irtmoMoS «Mié irasltirmno Wm Bluiit'nL»* ec I* %r »...r «

ú t - y IV ; .i P ep e^ in »  » o 1h , “ w UiaUita :> .*•: rf. • - '  ‘
MObíiíirií |mii

SifV á» j-... .i '.r !:.'8 fuerzas, suD>ÍTiisl/tnfio Aí’tv'MAtK) jr i  V. - IV .'- .!* *  
impui'ibCiU'a 8

C O N V I E N E  E N  L A S
K a u .e a s ,  n u r i . . .  p i r é . l a ,

F é lfA  «lé A p c iílé , 
1*ÍIUÍlA4.

Ja ra r tA »  IK gA dé. 
VwMtléB ia e é é re á b lr*  4 t \  ^ lu l r é r a té

c r ó i i ic u * ,

Cái**U‘íiin*

y p rN éo n t,

Í bIí̂d. ‘i*'' ! iliilu íl 4S»-uer*«l, *- a - . *
\>cucmr« rli ;• ' t ► .

J D E r = O S I T O  I = » R ,I K r O I I = * - A .L .
B O T IC A  F R A N C E S A , 6 2  S a n  R a f a e l ,  e s q u i n a  i  C s in i> in a .  i.' 

V E S T - t , . — D r o g : ie r ía  J .  S A K H A  — D r« > g u erta  L A  G E N  l 'R A L .  - B u t ie a  
D r .  K O V I R A , A m is ta d  e s q u in a  ú  S . J o s é . — B o t ic a  d e l  

D r .  V . M A C H U C A , C u b a  1 0 5 .

da l

y en las demás Boticas y Droguerías aiTv.litadas du la  Isla  de C.:'>s.

DE SAN DIEGO
Francisco M. Ontierrez

ofreco á sus nmnerosos ftfvoreTedores y a l tfib lico  en general *u easa  d*  hBéapeds* qne  pe**: en c:-::- 
pueblo donde en con tra :4u  adem ás de codoe la» comodidades ueoesanas, un  iMSierado tra to  
como K estaurant, H otel 6 funda; además hay  mangnifiooe y  ventiU doe cnartoo con la* tefoTBi*i«.: ■ 
se han  hecho. . . , r , , ¡

Los precios diarias de esta  cas*, to n  de los m as equ ita tivo*  q us se  conocen en los Bótele* y  *♦■
moa casa* de  buéspede* de eete pueblo.

Lia persona o huésped qne vanga d^eo tam ent*  á  ee
■ iTIntereses, puede en tregar en  casa d é lo s  Sres. H errera  y 

deseen, que oon la  érdeu de aviso de estos será admicidi

. .  es'ab leo ioúonto  y B o q a ia ra  t r a e r  eea*if* 
Sobrino, alm acén de Kopas, la* caatidadec qa* 

o como ta l  huésped.

20.
P a ra  m as referencia* pueden o-jusurrir e a  'a  H abana casa  de  D. Fe«lro S iib .-t y  C", Teniente S*,

Beriiaza ib  entro M uralla y  Ti'oieoto-Koy gran  estab lo  de  earru a jo  t do  Unjo 8r«*. D . CáilirSJ 
Eduardo Gómez.—Ku la  C a lía la  del Mont*' 22Ó Sres. D. Lui* G»____________ _____________ ____  -  _  -líTCia V H tn n * —v<

F or Ciirrso: Francisco M. G utierre t, S Víí DI SCO D E  LO -5 B A ^O S. '4 0 2

- 9 ^« r . s ^
v e lo o itlad

UNICOS AGBNTB8
A - l v a r e z  v  H i n s e .

123. OBISPO 123.
A*03Vdi; F u r a  d i s t i n g u i r  l a s  f a U  

s H t e a d a s  d e  l a s  le g it ís s u s s , véase  
e l  s e l lo  d e  l a  C o s s s p a iita  d e  S is tg e r ,  
tm  lo s  c o s t a d o s  d e  l o  o r t n m d u r a .

EJi NUEVO VIlí UOSCOIMO,
<li‘ juntenri-. |■s^H (ic  p a s n  e n  l a  H a b u i 'I  . -a )■ lu li-i.i .i 
p re c io  fijo  il<- e n  b l I U ' l e s ,  H 'N t > .  \ l . \ K l t "  
-M IE lic o L E .S . •■'i l .i i><-qiii-ñi« l u n tiíl.'n l l i . i i i l .i  n o  -> b 
;ipuvatl(i Ónli n. en l;l tic-Ilil.l -ii tuda i all<- «li 1 t'i .ul II

89 ii:

KEW-TORK
LIFE IN SU R A N C E COMI’ANY.

o

UNGÜENTO DE GUARDIAS
p a l r t i l i s a t i o  ( t i  l o s  E s t a d o s  l a i d o s  

e n  1M7I8.
F«t,i :«*orabre*a inedicacinu que con sama rapi

dez cura toda 1 'laso de lierlilus por gravo* oiic sean
ifitum ores panadiíos. ca-buncbii. granos, llag as in 

vont«r«c]as, biilmiies, mordedura*. o‘e.. etc., s t  bu 
lia  do venta vn casa do *o autor calla de la  Amar, 
gu ian '.’ f)0; advie i te  a l páblico  que p a r a  ev ita r 
Íaiíiticaclones no tiene depósito en oingun otro la- 
e a t  V une todM  lás cajitaa lU'vun en la tap a  mi rn. 
^ '  5901

Í ulsa, 
. Js, le

acom pasa ia  copiajrte la  lOrmula y *1 m étodo de u-
sarloB.

HOMEOl’ATIA.
Uujola dirui-oion dsl I.do. Canuto Valdés y 51:»r. 

tinca Micnibrc de la  Sucledail m edicinal boiucopa- 
tica  de F iaucia.

Kn cate ramo se encuentra nn  surtido de toda cla­
se du nirdicomenioí/rracoí y prim era ealídad, asi 
en tin tu ras como en glóbulos, todo ta n  bien acondi­
cionado como pu tde  ofrecerlo el mejor eetableci- 
m iento da su elase en Kurupa v  América, haciendo

m n  B IMPRESO?.
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S K a X T R O S  S O B R E
E8TABLEC1DX KN 1946. 

l » í 'R A n E : « I T K  m x i ' A -
Ingresos PD 188<i:

e n  1

$43 .183 ,934  81.
A. G. DICKINSON, Agente Oeueral,

CÁLLE DE MEROÁDEEES NUMERO 12 . HABANA.

D E  E N E R O  D E

Sobran)* e s  ISPn:
•  0 0 0 . 0 0 0 ,
1881;

LA EQIJITATIYA.
COM PAÑIA D E  SEGUR!

T ra s is u l iu lu  r« tc li?u te in eu te  
ú lu  c a l le  <tc

112 OHEILLY 112

h \  SANTA

_________ - .......................  * •»
táiiib'ien botiquines detiuKs tomqñosycl(Hpa á p r^  
eios módlooa, tanto para Isioili.V» como para luédi-_- __i __4. a. a

L ic o r  
pre;

r
e l  m á s  a n t ig u o  y  p e rfe c c io n a d o , 

rm io  p a r a  l a  l e l a  d e  Ü u ^ .  E s  t r a s p a ­
r e n te  y  Baa^ré y  m u y  a g r a d a b le  bu  uso  se 
L a  h e c h o  n re fo ro n te  e n t r e  la a  fa m ilia s .

N o  c o n ii in d ir lo  con  o t r a s  p ro p a ta c io n e *  
d e  c o lo r vertJoBO ó  a m a r i l le n to  q u e  p o d rá  
d esp ac lia rfie  e n  l a s  m is m a s  b o to lia e .

S o n  e sp o c ia le e  l a s  b o to lla ij y e n  ta p a d o ;  
Lae e t iq u e ia e  lloT L ji f i  n o m b re  d e  lo s  fa-
brioantesy de sne únicos importietlores, San­

cos qne quicraTi doiUcarsu a cui nr por este sistema.
Surtido de. csjicciiuidades diveiBaj do lo mejor y 

m is nuevo di; cuanto se conoce..—EspeoSíicos ho- 
meopátíB s de Hunibbrove,—Cacao homeopático de 
Boíl; suple al té j  ol café.—Botiquines homeopáti­
cos alemanes preparados por el 1». Wilmar Sehwa 
iw do buipzio. -Anchor Sypbilciile. Tinta Lomeo 
pátii a, cura la  gonorrea poc crónica que soa. 

Jikbotxp» in r d ic tn a le s
(le brea, de azutre, d«i espuema, ballena, de altea, 
anti-berpéti(«p, Qo glace ina, de á*iJo fénko. anti- 
q)acá8Ílo, &c, Óco.

F a s H l l a s  d e  T o l i i  p a r a  l a  to s,
catarro bronquial, tos seca con roniiuera. dolores 
on el Twclio li Opresión en ló» luiimniics, á 75 ets, 
pomo; liilietes,

C08HETIC0 DE FENARÍNDA
I ’AUA

t«  C la ra  4.— B an Hom ar, y  oom p* H'94

CASO V PINIELLA.
1 4 ^ MURALLA 14 .̂

6901

e n  q u e  sa le n  ra n ch o  m á s  g ra n d e s  y  d e ta l la ­
d a s  l a s  c a b e z a s .

P o r  á l t jm o i  se  h a c e n  c o n  U j ip ie s a  n o  co- 
" 'u n  lo s  h e rm o s e a  r e t r a to s

Esmaltados, Glacó.
S a b id o  ee  q u e  e l e s m a l te  a u m e n ta  la  b e ­

l lo ta  de! r e t r a to ,  y  p u e d e  a p lic a r s e  á  lo s  d e  
ta r je ta s , Im p eria les  y  P r in c e s a s .  P e ro  h .ad e  
e e r  e sm a lte  bien p re p a ra d o  con  b u e n o s  m a- 
■a ia le s  y  b ie n  a p lic a d o ,  p a r a  q u e  n o  p e r ju ­
d iq u e  a l r e t r a to  e n  re r . d e  íavoipcorl*).

PRECIOS MODICOS.
O .B e i l ly f iá ,  e n  l a  c a s a  p re c is a m e n te  q u e  

h a c e  e s q u in a  á  C o m p o s te la

VINOS FR AN G IS!
0B

Llamainoe especialmente la  atecoion de los eonim 
midoree sobre estos vmos en FABUIÜA8 qne no faoi 
sido mattlpnlados, m b su  padecido la  más ligera *' 
tnaelcR . rsnlbiénacdos alreiitamsMte de lo t

O oseoheros.
M e d o c ,  e a c o jld o .......... .. a ñ o  1 S 7 3
8 L  E l u i l l o n ,  O B O o jid o ... ..  a fio  I S T S  
I? I« d o c «  O B O u ü d o . . . . . . . . . .  a ñ o  £ 8 7 4
• l .  E i u i i i o u ,  eeoo jido ...........a fio  1 8 T 4

aiojrip.a h«,r nu snrUdo de todos lo* YIROB e 
Bardes* •#  eaj».—Dirigirse á DUSSáQ f  Oí

T e la d ii lo

teñir el pelo.
Rmgun cosniérioo se ha  oonocido quo reúna la* 

ouall<mdes q u ee l nuostjó. Con otrqe e» necesario 
que a l aplicarlo* haya «jue laverse. y  i l  la  persona
qne lo  neoesjta'eatuvies<3 ñ u z io n ad a  ó oon alguna 
imljapoejojoo, no  p o d rá  eq jp loarloporque le  porjudi- 
oaria , con e s te  n o -h a y 'n e c e d a d  ds! lavajlo , ev itán ­
dose aaí ios iboqpvenien tes expresados.

£ s te  t in te  em pleado p a ra la  cabeza, p a tilla s , bigo­
te s  y  cqjas, ea casi in stan táneo  «u buen  efecto.

É l  m odo de  u sa rlo  se  v e rá  eu  e l p rospecto  que 
aoem paCa i  <»da pumo.

FASTA U  UQÜEN ISLÜIIIIO).
R em edio in fa lib le  p a ra  la  TO S, los CATARROS 

por GcóiiicoB qne sean , y  p a r a  todos la s  eiifem eda 
des d e l i ’ECH O .

ACElíí! DE ALBSmiS PURO
Botica de Santa Clara.

SAN IGNACIO 44, 
éso'C^^a ó- O b ra p ia .

Ililói.i. CMii uol;i« del l a d re  Hoio, rev issd a»  p o r los 
ssu lo s  pad ree , «a  la liu  y  cas etiauo . t5 tom os .'Q 4'.’ 
m ayor coq lúm iu.H  fluae $ 2 0 . F1 A ñu U rU tíano.ipor 
OroiBS(‘t, I on  lo s d  m inicas; IH tom os con lám  lias 
$ 12. KstudioB lUojóñuns sobre  u t v ris tia i’ism a por 
A. R  colés, 3  tom os $ 6 . V. ríac iones d e  la s  ig lesia ;

■loiSro t-s tan tsap o r KouaseC, 2  toipo. lA, |,a  Pasión 
i-l Kedvnlor, 2 tíímu* s ru e  os con lám inas y  p ía

nos $it. Teología por l’ovron» 4 tomes grueso» co 
I s t ln f i  200 tomoa do obras leligiosa# muy bara­
tes. GuHano 120 libreii i 8224

ENTRE JIERNAZA Y VILLEGAS.
K< un estiiblcoimioDlu dundo, dospuot tic vender­

se todo i;ios burato que nu iimznn otro. baUatá 
sipiDuro «I péiilii <1 .III coiuplido surtido de má<iui- 
naa uc lo* .aejore* fal> ioantcs y v-on «.specialiaad
NiiKV.ts Máqi'iNts üBi. lloü.u: ó Ni;w Honn r  Las
Ni tV.VS AlITÓMATIl'.tSIfB Wu.i.i'o.v y GlBBS. 

AdcTiás de todo lo ton«eruien*e a! giro como
PIZZAS StELT-tS P.VIL» TOIU> < I.*SE DB M.tlítlINAS, 
AOüJAS, SElM-i, iiil.o^ hay  ta iiib ien :
iU siq iiiiius «le P Io ;;a r ,  y v n r iü s

df! N o v e d a d .

■>1 I t .^ V IK . 'N 'T K  M I  T I  A .
EÍTABLEUIDA EX NEW-VURK EX

I n g r e s o a  en  IñSO

SEGUROS
V I Ü ^ S .

DICIEMBRE a i,

$41.108,602-32.
V. M. JÜLBE, Agente general,

0 -REILLY 38 . HABANA.

185!).
Solirnntécn Ir,-'.; 

! # £ > . s a o , s a 4 « f i i .
fe.'Hi.

ANUNCIOS EXTRANJEROS.

Su cjiupane cualquier m áquina garsiitizando 
cuanta comxmrioiun so baga.

¡ORAN NOTICIA!
ya llegó

LA  i>I A G N l  l - r r A  O B R A

« A L U A  CUBANA
Preciosa colección tío hosqncjoj y  eeiu- 

b ia tza s  l'emtnilc*, foim aila p o r« l Sr. D, 
Octavio Irio  y Bausá can la  co'.aboiacion de 
cincuenta y  cebo com p.ñero» en la* leirt>B, 
SE ENCUENTRA D ESDE IIOV A  LA 
VENTA e;i la  lib re 'ía

LA ENCICLOPEDIA, 0*REILLY 96,
I ’REICIO.—ITn (jem p la r esm eradam ente 

impreso con el«0Aijté8 y  nneyos caraciére*
c o c te D io e d o  c ie n  bel íe im a s  « e m b la u z a s , en
p r e s a  y  v e rs o ,  d e  T O D A S  n n e s t ia e  p o e tis a s  
y  d e  g ra o  n ú m e ro  d e  S r i ta s .  do  la  h o e o a  a t 
c ie d a d  d e  la  a b a n a  y  M a lá a z a r :  8 D  B |l t  
— H a b a n a  17 d e  A b ril  d e  Iríi^l.— E l «u lito r, 
J f í ( /M e í- l /o rd a .  SW n

JOSÉ SOPEÑA Y CP.
0-RK ILLY 112

ENTRE BEKNAZA Y VILLEGAS,
bp 8447

a )
• ^ Í B A T

Curación segura y rápida

DIEGO V. TEJERA.
Ultimos ejemplares do su* porsias complétirf.ii-ii- 

copiiadus desdo 18(59 á  1879. unbc^nioao volúmea
de*300 páginas porfoctamento Impreso á 81 -S O  
billetes. Kn LA ENCliJLOPEDlA librería nocio­
nal y  extrsrjera de M. Alorda, O Euilly 98. 8874

Consejos de Guerra.

— ióO —
_Sí, sefior comisario, ae encontraba acostada con mucha

tranquilidad, muy sosegada, parecía te n er muy buen ham or, el 
señor vino á  despedirse de ella prom etiéndola que volvetia al 
dia siguiente por la  noche.

—Y deepnes, ^no habeia oido má*t
—Nada, señor, y  eso qne mi habitación ee encuentra sobre 

ésta.
—)L a conducta de ia señora de Seglin e ra  reg u la it
—¡Oh! Si, señor comisario, hace poco que se han casado y  se 

adoraban; [el señor solo pensaba en la señora y  la  seSora en el 
sefior.

_E n estos últimos dias^no habéis observado nada en tre  ellos?
_Absolntamoiite nada, soñor com isario.
—Es ev idente que algo ínesplioable h a  ocurrido aq n í___ £1

al d ispararse el tiro , no puede liabec roto el espejo___
—Sefior comisario, dijo el agente qne hab la observado el 

revólver, dos tiros lutn sido d is p a ra d o s . . . .
--¡Y  bien!___
—T al vez a l saber que iba á  ser arrestado  esta  m añana. ■..
—¡Arrestado esta  m añana! eeclamú la  doncella.
—So decidió á  anicidarse, y  tam bién á  que su  esposa no  le 

B o b ro riv ie se .... Y la  señora de Seglin, horrorizada, se habrá 
encerrado en sn habitación; habrá d isparado desde aqní contra 
el espejo y  Inego con tra  él.

—Sí___ os nna liipótesis; poro á  lo ménos encontraríam os á
la  m ujer......... . al no ser herida, hub ie ra  vuelto  a l lado de eu
m arido después del atentado.

— Puede que esté  en el jardín.
—Pienso nna cosa, sorior comisario; los vestidos qne llevaba 

dn ran to  el d ia  la  señora los be subido a rrib a , dejándole tan  solo 
en poinudoi y  nn  chal que siempre lo guarda  aquí.

—¡E l peinador se halla  a q n i l . . . .
—No, señor com isaiio; se conoce que la  señora lleva puesto 

ol peiuador, sus zapatillas y  el chal___
—Es necesario encoatrarla . Que se registre toda la  c.asa, dijo 

el comisario, a l v e r  e n tra r  á  los agentes á  qnienes habi.a envia­
do á  buscar,

Vinieron á  decir qne la  víctim a volvía en sí; el comisario

do sobre su leciio, con 1a fren te  vendada. A brió  los ojos, so in-

dirig ió  á  todos ladoe. Al ver á  la s  personas qne l e  rodeaban no 
se  asom bro, recordó lo pasado. Se habían  despertado  á 
dotonaciones y  habían  acudido á  auxiliarle . A l fijarse en el 
com issrio le  pregentó:

—Señor c o m is a r io ... .  )les habéis d e ten id o ., á  «’l y  á  e lla ? ..

-  147 —
H ablan atravesado et jard ín , cerraban la  ve ija  sin causar 

m id e  y  snbian en nn coche qne los esperaba á  veinto m etros do 
distancia, cnaudo la  doncella medio desnuda y seguida por dos 
criados, despnes de llam ai, entraban en el cnaxto-tocador; al 
v e r  la  ro tu ra  del espejo, adelantó  nn paso, y tropezando con el 
cuerpo do F om ando, dió nn grito  y retrocedió próxim a á vaci­
la r, gritando:

— ¡Asesinos!
Los criados se adelantaron, y e l ayuda de cám ara horrori­

zado eaclamó;
—¡Es el señor!.. . .
—¡Pronto, pronto!.. Id  á  ver si le h a  pasado algo á  !u sefioia, 

dijo la d o n c e l la . . . .
Todos ellos se precipitaron en la alcoba, el locho se encon­

trab a  vacio.
Los tres se m iraban azorado?; pero acnilteTon á ' lev an ta r á 

Fernando para  prodigarle los anzilios necesarios.
—L e han disparado un tiro  de revólver en la cabeza, decía la 

jiiven criads; pero dom inando en terrev, adelantó con enriosidad 
BQ bujía p si a poder ver mejor.

E l aynda d e  cám ara recogi<iel revólver y dijo:
—E! h a  sido q n ien se  h a  m atado; tiene el revólver en la mano, 
—¡Ay, Dios mió! |p o r  qué habrá hecho esol 
—Ayudadm e á  colocarle sobre el canapé.

Todos los sirv ientes de la casa habían acudido y  se oía un 
m urm nllo general, todos preguntaban:

—iP ero  dónde está  la  señora?
Y la  b u s c a b a n .. ..
L>a doncella dijo en tóncec

—E l señor salió con ¡dea do DI) volver h as ta  m a ñ a n a . . . .  y
la se ñ o ia  tam bién lo hizo___  AI no verla  a l llegar, se habrá
figurado lo que es u a tn ra l . . . .  ¿no es v e r d a d ? . . . .  y  por eso se 
h a  snicidado. ■ ..

—¡Dios mió! esolamó nn lacayo, ¡qué tontos son io.-t ricos?
¡M atarse pnr nna m ujer!...........

—Ea necesario ir  por nn m éd ico .. . .
No pensaron en eso... H abían levantado  el cuerpo de F e r ­

nando, lo habían colocado sobre el techo do su  esposa, y nadie 
pensó qne con la  aynda de nn  médico podía ser salvado.

asombrados; aun no eran  las cuatro  d e  la  m adrugada.

creencia de que el sefior no se halla  aqní. ¡.Ah, qué escena vamos 
á  presenciar!

l 'n  criado fné á  abrir; los dem ás se adelan taron  h as ta  el 
vestíbulo oon aire compungido, y  oyeron  á  su com pañero, que 
pregan  taba:

IA  MUJKR PKL MUKRTO.—i!7

€ 0 1 > I ( « O N 1 > 1 M | M T K  I A  t r i l . I X A R
> i; yscÉs V roBTU„i; r t

f* c iin lo .> >  n i i l l i a r  a l t - n i i i n y  O M p a f io l
PIIB Kl. COROVKI 1)E ASTILLUIit*

Don Miguel Siohar y Salas.
í ' o n S i c i o ^ e s  d e  In  p u b l i c a c i ó n .

Uu ejemplar l'ranéu (íe pC tte.... .« ,?  J  fifi o r e .  

'T'm- 1 1 - 3 5 - 3 8  y 120 sou de pago
y  1 0 0 .

lo —3 0 -5 0

NOTA.—A !u3 pedido* inavorc* do 25 y 50 «jem- 
¡ilaro# sa 1; a liará la rebíja del 5 y 10 l>«r lül) res­
pectiva) oon to 

Dirucoioii p 
Salas, Tauon ut’ 1

Dirucoioii para lo* pedido*: D. Mariano 
nnb;ina.

Siohar y 
8904

GRAN TESORO
para  lo* liac; nd.idos y labradores de la  Isla du Cu 
ba. “ K1 aj^ciciiltor ciiuauo," obra del «lia, ijiio ense­
ñ a  c! c o lin o  práctico y ciontilic o de lodos los Iru-
t«« y  cuanto ilcbc Babor el labrador »cjm. para  sa­
car <1* la  tie rra  iiimciiaoa tesoros. Kiptro los truchos 
productivos tmltivo*, *e ospliua el <le la  yuca agria 
y cstraciioB d«l va ioto almidod i c .  í íc .  L a obra 
constado  5 tomoa oon lám ieas, su preoio $ 4  y  en 
paata 85 billetes. De venta 0-KeiUy 3 0  librería LA- 
UNITERSIDAI) y  Galiuno 120. 8800

M A U U I N . I R I A  - K I D E K . ”
E l m otor m as sencillo, económico, simple y  de 

éxito p a ra  su rtir  agua á  las oasa*, aguadas de fe- 
pe-carri(es fib rie ss , ingenios &o.

N'o emplea vapor ninguno, solo aire alm osférwo, 
al efecto no reí^iiece oalderas. Es mncho .m ss eeo- 
nóm icopara combustible qne cualquiera bom oa de 
vapor, j  solo gasta por hora  S ’a  libras dq carbón  de 
oohe. Es de gran  seguridad p uesen  ningún c u o  
puede causar esplo.aion, y re<¡ulere muy poca ateu- 
riou, lo cual lo aci'edita lo* c 'iitenare* de las mis­
mas bombas que están  un uso en  loa Est.'tdos l ' n i­
do* y varios puntos de Europo.

Dostaiuafiu* so oonstrutvu: de tí pulgadas y  de 
] O pulgadas diant t rn t  da  oilisdro motor,

Las de  (5 pulgada* pueden elevar, por hora, á  la 
altura de  10  50 0 0  galones, y  á  la  a ltu ra  de
150 pies 350  gatone*.

Las da 10 pulgadas 12000  á  1200 guloase por 
hora á  las a ltu ras respectivas,

Ninguna o tra  bomba reúne la  sim pleza capaeile.d 
y b a a rtez d e ! “ lüd er."

So i>uede vor funcionar todos loa dí¡\# de  7 á  10  
d é la  m añana, eu ol taller de 1>. O jillerm o (íardnus 
Barcelona u'.’ I S q u e d s tú u  rasuu du su trab i^ v y  
prftéio*.

For ma# iut'ormu* diricirae á  o! u g e a t ' goneral
;ica esta Isla , José A. rusan t, AGLTAK J 2 , Casa

LA INYECCION RAQUIN
no conliune ninguna sal meíuhca, e* 

enleramciile inolonsiva.lo 'quo h.icu 
¡locible su  uso t-anlo tiempo como su 
iieeestlo, sin que se Lavan e fie ictaof 
los aci'idontes q;ie V»e Un a menu­
do el aliuso de los unviu-ios Uoino- 
géuioo.

El COPAOlBATcieSODA
li.-ne l i-  m i ' i i i ; .  ,p;./| .vd..d -  ipiu el 

i ' - j ; . . ; . \  -.1 I' ' c u a t r o  v e c o s
m á s  en é rg ica , i'ivi;-' .ul- u:-.-i la v>'n- 
l.ij.i i li-1. . ti” •• ¡.¡i:^.;ict tic

LalNYECCIONdeRAQUIN
finirl'' uLi I' I ,n ur 11fiiutci'41 fii;,.iil- ' . -tv li- eiilviiucda-

dfs vunliu.'-- -iii ouil'a:¿o la cu­
ración su ubtuii' t n t t o Ju \ la mas pron­
to añadiendo al luisino tiempo las 

C A P S U L A S  O S  R A O U IN  
A pro b sd isw iA csc lem iso liltd itin ie iP sris

FiB ISPARIS-lS.FwlioflrgSt-Ileiis.lS
Depésitusen I* £fa¿atK i.'JOStSilU : t*;

V en Us priDopales Farmacias.
OOOOÓOOOOOOC^'OOOOOOOOO^

PRODUCTOS

J. P. LAROZE
1 H..'-

Ja rab e  Depurativo
4s r* rt*u  i t  u n s j a  aasr**  i

Y o d u r o  d e  P o t a s i o
Remedi” i u r - i i . l - ' e i  ■- -• -

MJ. • .1'■ ; r
'■ ri'i'S . ■ r«* fr- = . 3 5  y ' '
o«i pedio. I • ■ ■ i  ■
r¡o# V ter*.':-. ’ - •: *

JARABE DE CIDRAL

DE F O L L E T
C O N T R A  I L  IN S O M N IO

D tíl

n;ki
BUlan a cuarto -1 y  ó. 8772

DB HAQUINARU.

¡ A T E N C I O N !
G x t r a o r d l n a r l a

REFORMA 
en la  m áquina d e ooser 
ua la  d r a n  C o m ­
p a ñ í a  A i u e r i c a -
a a ,  á trein ta  pesos|bi- 
listes; garantizadas por 
tres años.

¡OJO!—Toda m áqui­
n a  que no lleve en la 
plancha JU AN MA- 
ZON, único agente en 
Cuba, es falsinada d de 
aso.

lALERTAIoon loa qne anuncian  m áqninas ameri

L O S

MAQUINAS
O E  C O S E R

de Síiiger
K E B ' O H M A . D i ^ S .

Y D E L A  GRAN

Compañía Americana
SON

CUEVAS Y CP.
0 -EEILLY 80 esquiaa 4 VILLE&AS

f r e n t e  « l a  p o p u l a r  :U a r a » t t< « U n .

R I A ^ n i n a í t ^  p le a m a r ,  i r t e m  «le r i a a r

a »  c o m p o n e n  toda clase de m áquinas garan- 
ti,i^Q¿olos-—AGENTE GENERAL p a ra  la  isla de

J Í V a J V  J IK A X O J C .
O - R l S I I ^ I i Y

M áquinas d e  S inger, ú ltim a  reform a á  .5» 
y 55!Í billete*, G ran Com pañí* « n e r ie sn a  
á  ñO y  M ániquioas do m ano, n a tio n a l y 
am ericana $2.ó. M áquinas de rizar, ídem  de 
plegar y  todo lo ooneeruiente al ram o. Ven-

villa, de W üaon, F avorita  de F am ilia, E lias 
Howe, á precios nanea vistos. Se componen 
toda  d a s e  d e  m áquinas garantizándolas. 
Los únicos ajentCB de S inger Reform ada 
por Stewarb y  Gran A m ericana, C u e v a s  y  
C ,  0 - M E I E E l C % 9  ea q n in a á  Villegas.

«D codos los c tso s  q v s  scsrresB  
la  p m sc io o  del sueño i

•O T á
S E u a a m * #
N tU SiL O IS  
l a e u ic a s  

s a t e a  n t  « u s ía s
CÓLICOS 

HC S IS S S
t C L c a i s  aau D O s s n  a t a t s a i  

StCOCUFaCIOHSS «O ISLB S 
a a tT á c io N  c s u i s D á  

S«B LOS « S áN O tS  e S L C I I I

a s a  t a K s i a a s u  s e s « » i S a  a a s *  v a a is e

B a  N a r i s ,  Os m  I«. F R B R B .  I B ,  n u  J a s o h
D epositarlos D. J omó S a irA —r«obó y

C*__D r. González, bo tica  de San
José  y  todns laa de la  Isla.

J a r a b e  L aroze
áe corteza 4* aara ija  s a s rg i 

Reeoiaendadq efl.'.im eot* 
L«zultatÍTCx r-i-T'-. :* '  - ,
indas ñ u  Jti-. - . - 
oií-’*tó:os.

Jarabe Ferruginoso
a* cenen* a* ssru ja u a rg »

7 4* ísá s tl*  smargs ma
P r o to - y o d u r o  d e  H ierro

I 1 estado I -qui-lo . - -ir .1 - - jt.a- f i ' iiti
U iuOCTilaciou Jvi ........ iv-: u
■r.loret páÜdi!, C p  ‘  r- ■
Jiz i'j y faltas ' ■ 'irtute: " ’
raquititr'-n.

Ja ra b e  Sedativo
4* c*tUu 4* saria jt aaarga t-.:,

B r o m u r o  d e  P o ta s io
Q a im ic a m e n lf^ u i j. !

deinfalible
«»feí,-..... ;
y m p ír.tíL -ri.it. \ 
.’y f e l

; .  ■ ,.i; .

■ le 11

8* hallan da «aata • •  teda* la* SscnuJ 
Farm acia«yDroBu«riatd**ni(r;ci. J

ROB BOYVEAU LAIFECTEUR
ADOPTADO EN FRANCIA, BELGICA. AUSTRIA V RUSIA.

G&RANTIDO LEGÍTIMO M lilm éillK lirG lRAUDEAU DE SAINT-GERVAIS.
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